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A tática que

ajuda Neymar
Copa do Brasil é 

retrato da paixão Grande encontro 
de violas

Saiba como o novo técnico do 
Paris Saint-Germain reconfigurou 
o time neste início de temporada 

para facilitar a vida do trio 
Neymar, Messi e Mbappé. 

Semifinais entre 
São Paulo e Flamengo 

e Fluminense e 
Corinthians 

mobilizam 55% dos 
torcedores do país. 

Em Bravos valentes 
vaqueiros do Brasil, 

Roberto Corrêa explora, em 
duos, a musicalidade dos 
instrumentos. PÁGINA 22

PÁGINAS 19 E 20 

 A pedido de Alexandre de Moraes, do 
STF, houve busca e apreensão em locais 
ligados a oito apoiadores de Bolsonaro. 
Eles trocaram mensagens pregando um 

golpe caso Lula vença a eleição. Aliados do 
presidente condenaram a ação. PÁGINA 3

“Absolutamente nada do que 
disseram foi comprovado”, disse a 
vice-presidente argentina Cristina 

Kirchner em reação a pedido de 12 
anos de prisão contra ela. PÁGINA 9

“A população pode ter certeza 
de que o voto será computado” 

PF investiga 
se empresários 
são golpistas

Abuso de poder

Flona menor

Promotoria investigará 
denúncia de agressão por PM

Entidades se unem contra 
redução da área da floresta

PÁGINA 16

PÁGINA 17

A “Senhora”
se defende

Visões na infância 
podem indicar psicose

Fim do “rol taxativo” 
ainda em suspense

Pesquisadores descobrem 
que crianças com os 

sintomas têm alterações no 
genoma e sugerem teste para 

identificação precoce. PÁGINA 12

Em audiência pública, 
operadoras de saúde alertam 
para “colapso”. Projeto entra 

na pauta do Senado na 
próxima semana. PÁGINA 7

PÁGINAS 2 A 4, 13 E 14

Ana Maria Campos Luiz Carlos AzedoDenise Rothenburg Jane Godoy Severino Francisco

Coligação de Ibaneis quer impugnar 
candidatura Paulo Octávio. PÁGINA 15

Padrão de questionamentos no JN 
deve se repetir com Lula. PÁGINA 4

Ofensiva de Moraes pode acender 
radicais do 7 de Setembro. PÁGINA 5 

 O violino encantou a noite elegante 
da Embaixada da Áustria. PÁGINA 17

A fome não é mais invisível no Brasil, 
está à solta nas ruas. PÁGINA 16

ENTREVISTA       Roberval  Belinati, presidente do TRE-DF

Análise da pesquisa Correio/Opinião 
destaca a relevância de candidatos a 

deputado distrital e federal e ao Senado 
na disputa pelo GDF. Os “puxadores” de 
voto podem mudar rumos da corrida, 

hoje liderada por Ibaneis Rocha (MDB).  

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, o desembargador Ro-
berval Belinati reafirmou ontem, no CB.Poder, a segurança do sis-
tema de votação. Belinati reforçou o apoio ao ministro Alexandre 
de Moraes, presidente do TSE, na condução das eleições, e reba-
teu ataques às urnas eletrônicas. “As perícias que são realizadas 
nas urnas não deixam nenhum questionamento de que o proces-
so é absolutamente seguro. Não há como fraudar uma urna que 
não tem ligação com rede social, plataforma, com internet, com 
nada”, afirmou o magistrado, garantindo “eleições limpas, segu-
ras e pacíficas”. Ele detalhou a estrutura montada para o 2 de ou-
tubro e destacou a agilidade na análise dos pedidos de impug-
nação — 41 candidatos já foram impedidos de disputar o pleito.  

Os bons de urna e 
o segundo turno

Ataque à polarização
 Entrevistado de ontem no Jornal Nacional da TV Globo, 

Ciro Gomes (PDT) criticou o que chamou de “polarização 
odienta” entre Lula e Bolsonaro. O ex-governador do 

Ceará propôs, caso eleito, mudar o sistema político do 
país com a implementação de plebiscitos programáticos.

TSE e Defesa tratam de 
segurança nas eleições

MP quer punir policial que 
for a atos políticos no DF

TV e rádio: saiba o tempo 
dos candidatos ao GDF  

PÁGINA 4

Coração no  
Planalto

Com direito a subida solene 
da rampa do Palácio do 

Planalto, o coração de Dom 
Pedro I foi recebido pelo 

presidente Bolsonaro, em 
solenidade que marcou o 
início das comemorações 

do Bicentenário da 
Independência do Brasil. 

NÚMERO 21.709 

Grande encontro 
de violas
Em 
vaqueiros do Brasil

Roberto Corrêa explora, em 
duos, a musicalidade dos 
instrumentos. 
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Na avaliação de especialis-
tas, o presidenciável do PDT, Ci-
ro Gomes, adotou um tom mo-
derado, na entrevista ao Jornal 
Nacional, que foge aos seus pa-
drões, assim como fez o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) na sa-
batina de segunda-feira também 
no telejornal.

Para o cientista político André 
Rosa, Ciro está em uma situação 
difícil agora. Consideravelmente 
atrás dos dois líderes — aparece 
em terceiro lugar nas pesquisas, 
com 7% das intenções de voto —, 
ele tem como única opção con-
tinuar nos ataques aos rivais pa-
ra tentar crescer. Porém, na vi-
são do especialista, o maior de-
safio do pedetista não é a sua es-
tratégia, mas, sim, a presença do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva no páreo. 

Já em relação às propostas 
concretas do programa de Ciro, 
o cientista político ressaltou que 

o eleitor brasileiro não costuma 
ser pautado tanto pelas medidas 
a serem tomadas em um próxi-
mo governo, mas pela identifi-
cação com a figura de quem es-
tá concorrendo. 

“O eleitor não se guia por 
propostas. Senão, bastaria uma 
proposta mirabolante para virar 
uma campanha”, disse André Ro-
sa, que também viu a moderação 
de Ciro na entrevista como um 
sinal de “falta de direcionamento 
político” por parte de sua equipe. 

Na análise de Publio Madru-
gado, sócio da Distrito Relações 
Governamentais, o candidato 
poderia focar em pautas mais 
próximas e de maior entendi-
mento da população, como o au-
xílio para pessoas em situação 
de vulnerabilidade. “Ele tem um 
assunto que está em voga, que é 
um auxílio de R$ 1 mil, que foi 
um ponto positivo. Acabou mu-
dando de assunto muito rápido. 

Deveria continuar com isso, até 
por conta da questão eleitorei-
ra do Bolsonaro, tem o Lula que 
diz que o projeto é do PT. E é um 
tema que as pessoas entendem 
mais facilmente. Mas ele teve di-
ficuldade de se conectar com o 
eleitor, passou a falar rebuscado 
e jogar muita informação, o que 
gera uma dispersão no eleitor.”

O especialista disse ainda que 
Ciro foi bem em termos de em-
patia, pois, diferentemente de 
outras aparições públicas, não 
demonstrou agressividade. “Es-
tava à vontade e de bom humor, 
muito diferente do Ciro Gomes 
com aspecto mais encrenquei-
ro que ele costuma ser. Falou al-
gumas coisas de Lula e Bolsona-
ro, mas dentro do que estava di-
zendo e de forma muito tranqui-
la. Isso faz muita diferença”, ava-
liou. “No geral, acho que ele foi 
muito bem e é capaz de ganhar 
alguns votos.”

O professor de ciência política 
Valdir Pucci classificou a sabatina 
como positiva de maneira geral, 
mas alertou que o presidenciá-
vel não explicou como pretendia 
convencer o Parlamento a apoiar 
os projetos de seu governo.

“Ele propôs uma espécie de 
pacto nacional. Por exemplo, dis-
se que convenceria o Congresso 
a apoiar as medidas dele, como 
taxação de grandes fortunas. En-
tretanto, esse processo de con-
vencimento do Congresso não 
ficou claro. Ou seja, ele apenas 
usou a retórica de que a proposta 
é boa e, por isso, deve ser segui-
da pelo Congresso. Nós já sabe-
mos que no Brasil isso não fun-
ciona tão linearmente, não bas-
ta apenas que possa ser boa para 
haver o convencimento dos par-
lamentares.”

Pucci também manifestou 
preocupação com a ideia de Ci-
ro sobre estabelecer plebiscitos 

Especialistas cautelosos sobre propostas

Ciro Gomes foi o segundo presidenciável entrevistado pelo JN

TV Globo/Divulgação

Ciro ataca Centrão e 
“polarização odienta” 

Presidenciável volta a equiparar Lula e Bolsonaro e critica a “adesão vexaminosa e corrupta” ao grupo de apoio 
ao governo no Congresso. Ele promete adotar plebiscito para governar e defende projeto de renda mínima  

C
andidato do PDT ao Palá-
cio do Planalto, o ex-go-
vernador Ciro Gomes cri-
ticou o que chamou de 

“polarização odienta” entre o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), líderes das pesqui-
sas de intenção de voto para ou-
tubro, e voltou a equiparar os go-
vernos dos dois rivais.

“Estou tentando mostrar ao 
povo brasileiro que essa polari-
zação odienta, que não ajudei a 
construir, pelo contrário, eu esta-
va lá em 2018, tentando advertir 
que as pessoas não podiam usar 
a promessa enganosa do Bolso-
naro para repudiar a corrupção 
generalizada e o colapso econô-
mico gravíssimo que foram pro-
duzidos pelo PT. Agora, está ten-
tando reproduzir uma espécie 
de 2018”, afirmou Ciro, ontem, 
na sabatina do Jornal Nacional. 

Na entrevista, o presidenciá-
vel se referiu a Bolsonaro como 
“genocida” e usou frases como 
“roubalheira do Lula e do PT”, 
mas em tom mais ameno e com 
menos frequência do que cos-
tuma fazer. Entretanto, afirmou 
que a corrupção é “feita por pes-
soas” e que é preciso apontá-las.

“Pretendo unir o Brasil ao re-
dor de um projeto e tenho o diag-
nóstico que o país vive a mais 
grave crise, no que diz respeito à 
fome e ao emprego. Trinta e três 
milhões de pessoas estão com 
fome e 120 milhões não fizeram 
as três refeições hoje. Determi-
nados grupos políticos são res-
ponsáveis por essa tragédia”, en-
fatizou. “Acho, francamente, que 
a maior ameaça à democracia é 
o fracasso dela na vida do povo, 
mas vou me esforçar para unir e 
reconciliar o Brasil.” 

O ex-governador prometeu, se 
eleito, alterar o modelo político 
do Brasil com a adoção de plebis-
citos programáticos para definir 
os projetos de suma importância 
para o país. Na avaliação de Ciro 
Gomes, a medida será um meca-
nismo eficaz para driblar o fisio-
logismo do Centrão no Congres-
so. Ele frisou que, desde a rede-
mocratização, todos os presiden-
tes precisaram se aliar ao grupo 
político, o que acabou resultando 

 » RAPHAEL FELICE
 » VICTOR CORREIA

Na entrevista, o presidenciável chamou Bolsonaro de genocida e usou frases como “roubalheira do Lula e do PT”

Reprodução/Rede Globo

em corrupção e ineficiência.
“É o que se convencionou 

chamar de presidencialismo de 
coalizão ou essa adesão vexami-
nosa e corrupta ao Centrão. Eu 
quero propor as ideias, e não o 
‘deixa que eu chuto’, que tem si-
do a característica do populismo 
dos dois lados, de esquerda e di-
reita”, destacou. 

Ciro também acusou o PT de 
reproduzir modelos de gestão 
“abomináveis” como os da Ve-
nezuela e da Nicarágua. “Acho 
o regime da Venezuela abomi-
nável, então é muito clara a mi-
nha distinção com esse populis-
mo sul-americano que, infeliz-
mente, o PT replica aqui”, dis-
se. “(O plebiscito) É uma tenta-
tiva de libertar o Brasil de uma 
crise que corrompeu organica-
mente a Presidência da Repúbli-
ca. (...) Nós chegamos ao limite 
da emenda de relator, que é um 
negócio que formalizou…. Eu vi 
ontem (segunda-feira) o cidadão 

(Bolsonaro) aqui falando que não 
tem corrupção. A corrupção no 
Brasil está se institucionalizando 
tal é o despudor”, acrescentou. 

Assistência social

Um dos pontos principais do 
projeto de governo de Ciro é o 
auxílio permanente de R$ 1 mil 
para famílias em situação de vul-
nerabilidade. Perguntado sobre 
os meios para tirar o programa 
do papel, o presidencial afirmou 
que vai unir outros benefícios so-
ciais e criará um imposto inci-
dente sobre fortunas superiores 
a R$ 20 milhões. O projeto rece-
beria o nome do vereador Eduar-
do Suplicy (PT), autor da ideia.

“Só 58 mil brasileiros têm um 
patrimônio superior a R$ 20 mi-
lhões, o que quer dizer o seguin-
te: cada super-rico no Brasil vai 
ajudar a financiar, com R$ 0,50 
apenas de cada R$ 100 de sua 
fortuna a sobrevivência digna de 

821 brasileiros abaixo da linha da 
pobreza. Aqueles domicílios que 
as pessoas ganham aproxima-
damente R$ 417 por cabeça por 
mês”, explicou.

O candidato disse que reuni-
rá todos os programas de transfe-
rência de renda, especialmente o 
novo Bolsa Família, que é o Auxí-
lio Brasil, e transformará num di-
reito previdenciário constitucio-
nal. “Ninguém mais vai depen-
der de político A ou político B, 
como está acontecendo. Amea-
ças e tentativas de manipular o 
sofrimento mais humilhado do 
nosso povo”, criticou. 

Reeleição

O postulante ao Planalto tam-
bém comentou a respeito de ser 
contra a reeleição. Sustentou que 
o mecanismo foi o que destruiu 
o modelo de governança política 
que ele quer alterar. “O presiden-
te fica com medo dos conflitos, 

porque quer agradar todo mun-
do para fazer a reeleição. O pre-
sidente se vende a esses grupos 
picaretas da política brasileira — 
desculpe a expressão —, de pou-
co escrúpulo republicano, por-
que tem medo de CPI (comis-
são parlamentar de inquérito) e 
porque quer se reeleger”, disse 
Ciro Gomes.

“A minha diferença é que o 
Bolsonaro, por exemplo, denun-
ciou isso, e fez o oposto do que 
denunciou. A minha diferença 
é que o PT fez o tempo inteiro a 
denúncia da corrupção dos ou-
tros e depois negociou exata-
mente nas mesmas bases. Eu es-
tou anunciando humildemente 
que quem quer que o povo ele-
ja, é com eles que eu vou nego-
ciar”, prometeu.

Outros temas abordados du-
rante a entrevista foram as pro-
postas para o meio ambiente, 
emergência climática, seguran-
ça pública e educação. 

Memória

A sabatina de ontem não 
foi a primeira do 
presidenciável Ciro Gomes 
(PDT) no Jornal Nacional. 
Em 2018, quando também 
concorreu ao Palácio do 
Planalto, ele foi o primeiro 
entrevistado do telejornal.

Na ocasião, a sabatina 
tinha duração de 27 
minutos, e Ciro ressaltou 
suas propostas, como a 
promessa de tirar o nome de 
endividados do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC).

O ex-governador 
destacou que a dívida média 
dos cerca de 63 milhões de 
pessoas com o nome sujo em 
2018 era de cerca de R$ 4 
mil. Com o desconto 
concedido pelos bancos, 
usado em renegociações 
desse tipo, o valor cairia, em 
média, para R$ 1.200. 

Retirando as taxas de até 
500% cobradas pelos 
bancos, financiada a juros 
de até 8% ao ano com a 
participação de bancos 
públicos, Ciro afirmou que 
os negativados pagariam 
parcelas de R$ 40 por mês 
para limpar o nome.

Ele também falou sobre 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ao 
contrário do que declara 
atualmente, disse que o 
petista tinha sido um bom 
presidente e que a 
população sabia disso.

Na época, Lula havia sido 
preso pela Polícia Federal sob 
acusação de corrupção e 
lavagem de dinheiro. O 
pedetista ressaltou aos 
apresentadores que não 
poderia comemorar o fato de 
que “o maior líder popular do 
país” tinha sido encarcerado.

“A população mais 
pobre sentiu na pele as 
consequências de um 
bom governo”, sustentou 
o candidato.

Como foi 
em 2018

programáticos, caso o Congres-
so não compre o projeto defen-
dido pelo governo. 

“Preocupa-me a possibilidade 
que ele cita de, caso o Congres-
so não o apoie em algum projeto, 
recorrer a plebiscitos. Os plebis-
citos não são usados dessa for-
ma, não são usados para dirimir 

conflitos entre o Executivo e o 
Legislativo”, destacou. “Estados 
Unidos e Europa não utilizam 
plebiscito como forma de diri-
mir conflitos entre os poderes, 
mas, sim, para ouvir a popula-
ção. Depois, o próprio Congres-
so toma as decisões”, acrescen-
tou. (RF e VC)
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Devassa contra empresários

Moraes ordena busca e apreensão em endereços de oito bolsonaristas que trocaram mensagens defendendo 
golpe. Ministro também determina bloqueio das contas bancárias, quebra de sigilo bancário e depoimento

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
partiu para a ofensi-

va contra empresários que tro-
caram mensagens defenden-
do golpe de Estado. Por ordem 
do magistrado, a Polícia Fede-
ral cumpriu, ontem, mandados 
de busca e apreensão em ende-
reços dos oito bolsonaristas. A 
operação ocorreu em São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Cea-
rá. A decisão do ministro foi 
tomada no inquérito que in-
vestiga milícias digitais cria-
das para atacar as institui-
ções democráticas. 

Além das buscas, Moraes de-
terminou os bloqueios das con-
tas bancárias dos empresários 
e de seus perfis nas redes so-
ciais, a tomada de depoimen-
tos e a quebra de sigilo bancá-
rio deles. Na semana passada, o 
jornalista Guilherme Amado re-
velou que as conversas do gru-
po num aplicativo de mensa-
gem versaram sobre um golpe 
de Estado caso o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
seja eleito. O petista lidera as 
pesquisas de intenção de voto, 
com o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) na segunda colocação. 
Segundo a reportagem, os em-
presários fizeram ataques, tam-
bém, ao sistema eleitoral e ma-
nifestaram apoio ao ato de 7 de 
Setembro, convocado pelo che-
fe do Executivo.

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), fi-
lhos do presidente da Repúbli-
ca, fizeram críticas à operação. 
“PF em casa devido a mensa-
gens de zap? Qual crime? É 
operação claramente para inti-
midar qualquer figura notória 
de se posicionar politicamente 

a favor de Bolsonaro ou contra 
a esquerda”, escreveu Eduardo. 
“É insano determinar busca e 
apreensão sobre empresários 
honestos, que geram milhares 
de empregos”, postou Flávio.

Além da família, aliados de 
Bolsonaro saíram em defesa dos 
empresários investigados. Nas 
redes sociais, a deputada Bia Ki-
cis (PL-DF) classificou a opera-
ção como antidemocrática. “Se 
você não se indigna ao saber 
que a PF está fazendo busca e 
apreensão na casa de oito gran-
des empresários brasileiros por 
ordem do Xandão em razão de 
mensagens trocadas em grupo 
de WhatsApp, você não apoia a 
democracia”, enfatizou.

Pacheco

Já o presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), cha-
mou de “traição à Pátria” a defe-
sa de um golpe de Estado. “Qual-
quer pessoa, independentemen-
te de ser empresário ou não, co-
nhecido ou não, qualquer pes-
soa que prega retrocesso demo-
crático, atos institucionais, volta 
da ditadura está redondamen-
te equivocada, e é desserviço ao 
país, uma traição à Pátria. Isso, 
obviamente, tem de ser repudia-
do e rechaçado com toda a vee-
mência pelas instituições”, frisou. 

O senador disse acreditar, po-
rém, que a democracia brasileira 
não corre riscos por conta de atos 

desse tipo. “A nossa democracia 
está tão assimilada, forte e insti-
tucionalizada pelas instituições 
e pela sociedade que eu consi-
dero esses arroubos, que preci-
sam ser repudiados, mas eles de 
fato não fazem gerar um risco 
concreto para nossa democra-
cia. São manifestações infelizes 
que precisam ser rechaçadas”, 
acrescentou.

Pacheco afirmou que as elei-
ções ocorrerão “dentro da nor-
malidade”. “O resultado será evi-
dentemente respeitado e não há 
a mínima razão para se descon-
fiar do resultado. No dia 1º de ja-
neiro, repito, o Congresso esta-
rá reunido para dar posse, seja 
quem for.”

A decisão de Alexandre de Moraes foi tomada no inquérito que investiga a ação de milícias digitais contra instituições democráticas

STF/Divulgação

 » SANDY MENDES
 » TAÍSA MEDEIROS

Religião e eleição
A religião nunca esteve tão 

presente em campanhas elei-
torais como agora. Talvez se 
pudesse dizer que Deus e o 
diabo estão nos comícios. O 
presidente Bolsonaro vem par-
ticipando, há tempos, das mar-
chas para Jesus, com a recente 
participação ativa da primei-
ra-dama Michelle, que é evan-
gélica. Lula acaba de afirmar, 
em comício, que não precisa 
de pastores e padres para falar 
com Deus. Basta fechar-se no 
quarto para conversar horas 
com Deus. No dia seguinte a 
essa declaração, Bolsonaro 

levou Michelle à missa, na Igre-
ja de Nossa Senhora da Espe-
rança, em Brasília.

Meu colega de Jornal do 
Brasil, o ex-deputado Fer-
nando Gabeira, com o brilho 
de sempre, sugere no jornal 
que se trate na campanha 
de grandes temas nacionais, 
em lugar do debate religioso, 
de tempos em que não havia 
separação entre Estado e reli-
gião. Sim, o Estado é laico — 
a gente repete. Mas há real-
mente separação entre Esta-
do e religião? Já no preâm-
bulo da Constituição, os 

constituintes declaram que a 
promulgam “sob a proteção 
de Deus”. Entre as cláusulas 
pétreas da Constituição está 
a inviolabilidade de crença, 
assegurado o exercício dos 
cultos e proteção aos locais 
religiosos, assim como a 
assistência religiosa em luga-
res de internação coletiva, 
como presídios e quartéis. 
No art. 143, alegação de cren-
ça religiosa pode substituir o 
serviço militar obrigatório. 
E o art. 150 proíbe instituir 
impostos sobre patrimônio, 
renda e serviços de templos 
de qualquer culto.

Em aparente contraposi-
ção, o art. 19 proíbe o serviço 
público de estabelecer cultos 

ou igrejas, de subvencioná-los 
ou embaraçá-los ou manter 
com eles relações de depen-
dência ou aliança. Por isso, 
o Estado seria laico? Olho 
para fotos da nossa Suprema 
Corte de Justiça e vejo um 
crucifixo, símbolo cristão, 
dominando o plenário onde 
se anunciam as decisões. 
Nos gabinetes de chefes de 
poder, governadores, pre-
feitos, em geral há imagens 
religiosas. Está até no papel-
moeda: “Deus seja louvado”, 
posto por Sarney em 1986, 
imitando o In God we trust, 
do dólar. O Código Penal 
brasileiro (art.208) pune com 
até três anos de prisão quem 
escarnecer de algum fiel, ou 

perturbar cerimônia religio-
sa, ou vilipendiar objeto de 
culto. Estado laico?

Tenho visto manifestações 
políticas atacando imagens 
que são sagradas para a reli-
gião. Para uns, seria comba-
te à idolatria; para outros, 
cometimento de sacrilé-
gio. Questões como aborto, 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, ideologia de 
gênero, educação sexual para 
crianças, liberação de drogas, 
valores familiares, têm sido, 
na verdade, objeto desta 
campanha eleitoral, porque 
são temas que misturam reli-
gião e política. O Estado tem 
a função de garantir, entre 
as liberdades, a de ter ou 

não ter religião. Estado laico 
não deve significar estado 
antirreligioso, como o comu-
nismo da União Soviética, 
que tentou banir a religião 
— e as raízes da  Rússia são 
profundamente religiosas. 
Hoje, a Nicarágua persegue 
padres, tal como aconteceu 
em Cuba. No Chile, queima-
ram igrejas recentemente. 
O Estado brasileiro não tem 
religião, como o Vaticano ou 
o Irã, ou como tem a Argen-
tina, onde o segundo artigo 
da Constituição afirma que o 
governo federal apoia o culto 
católico. Em suma, o Estado 
brasileiro pode ser necessa-
riamente laico, mas não os 
eleitores nem os candidatos. 

O ESTADO TEM A FUNÇÃO DE GARANTIR, ENTRE AS LIBERDADES, A DE TER OU NÃO 
TER RELIGIÃO. ESTADO LAICO NÃO DEVE SIGNIFICAR ESTADO ANTIRRELIGIOSO

ALEXANDRE GARCIA

Diálogo 
com os 
militares

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Alexandre 
de Moraes, recebeu em audiên-
cias, ontem, o ministro da Defe-
sa, Paulo Sérgio Nogueira; repre-
sentantes da Polícia Federal e in-
tegrantes do movimento Pacto 
pela Democracia. As reuniões, 
para tratar da segurança do plei-
to e da lisura do processo, ocor-
reram na sede da Corte. 

Moraes conversou com Noguei-
ra por cerca de uma hora. A im-
prensa não foi autorizada a acessar 
o local, e os dois não se pronuncia-
ram a respeito do encontro. 

A reunião é uma tentativa de 
reaproximação com os milita-
res, que têm uma relação estre-
mecida com a Corte por conta 
do papel das Forças Armadas no 
processo eleitoral. Nogueira fez 
a solicitação para o encontro há 
meses, mas não obteve resposta 
positiva do então presidente do 
TSE, Edson Fachin.

Na ocasião, Fachin alegou que 
a reunião poderia significar pri-
vilégio para os militares dian-
te de outros integrantes do Co-
mitê de Transparência Eleitoral 
(CTE). O grupo é formado por 
diversas entidades, com repre-
sentantes do Ministério Público 
Federal (MPF), Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Congresso 
Nacional, Polícia Federal, univer-
sidades, entre outros. 

Após a reunião com o titular 
da Defesa, Moraes recebeu re-
presentantes da PF. O encontro 
durou 30 minutos. Em seguida, 
os integrantes do Pacto pela De-
mocracia também tiveram au-
diência com o ministro. 

O magistrado já tinha se reu-
nido com o presidente do Con-
gresso Nacional, senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG). Na segun-
da-feira, o parlamentar foi à Cor-
te e, na saída, defendeu o proces-
so de votação do país. Ele ainda 
ressaltou que não há registro de 
fraudes nas urnas eletrônicas.

Pacheco citou que, desde 
1996, ano da implantação das 
máquinas, não houve nenhum 
motivo para despertar descon-
fiança. Agora, porém, o presi-
dente Jair Bolsonaro insiste em 
levantar dúvidas sobre a lisura 
do processo. 

Moraes assumiu o coman-
do do TSE na terça-feira pas-
sada e disse que fará um com-
bate “implacável” às fake news 
contra o sistema de votação. O 
magistrado afirmou que traba-
lhará de modo firme e sereno 
durante o pleito e condenou 
a propagação do discurso de 
ódio no país.  

 » LUANA PATRIOLINO

O impacto da operação da Po-
lícia Federal, que fez buscas em 
endereços de empresários bol-
sonaristas, abriu caminho pa-
ra um embate entre o procura-
dor-geral da República, Augus-
to Aras, e o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Enquanto o 
chefe do Ministério Público Fe-
deral diz que “tomou conheci-
mento da existência” da inves-
tigação somente ontem de ma-
nhã, o magistrado contra-atacou 
e desmentiu Aras. Moraes divul-
gou certidões que, segundo ele, 
comprovam que o MPF foi “inti-
mado pessoalmente” de sua de-
cisão às 14h41 de segunda-feira.

Segundo o ministro, a ordem 
para buscas contra empresários 
aliados do presidente Jair Bol-
sonaro chegou ao gabinete da 

vice-procuradora-geral da Repú-
blica, Lindôra Araújo, às 16h40 
de segunda. “Importante ressal-
tar que esse procedimento de in-
timação é rotineiro, a pedido da 
própria PGR, conforme demons-
tram inúmeros inquéritos e pe-
tições que tramitam nesse gabi-
nete”, assegura Moraes, em nota.

Em comunicado na tarde de 
ontem, a PGR afirmou que a totali-
dade da investigação ainda não ha-
via remetida ao órgão para “ciência 
formal” da decisão assinada por 
Moraes na sexta-feira, ordenando 
as diligências executadas ontem.

Aras alega que “não houve in-
timação pessoal” da ordem ju-
dicial. A PGR afirmou, em nota, 
que houve “entrega, em proce-
dimento não usual, de cópia da 
decisão na tarde dessa segun-
da-feira, 22, em sala situada nas 

dependências do STF, onde fun-
ciona unidade de apoio aos sub-
procuradores-gerais da Repúbli-
ca e ao PGR”. A sala é um escritó-
rio de apoio, que não conta com 
a presença continua de procura-
dores, apenas servidores.

Fontes ligadas ao órgão sus-
tentam que o Ministério Públi-
co “tem que ser intimado pes-
soalmente”. Essa comunicação, 
segundo procuradores, deve ser 
acompanhada dos autos da in-
vestigação, com todas as infor-
mações a respeito da apuração, 
não somente a cópia da decisão 
que determinou as diligências.

Rotineiramente, oficiais de 
Justiça levam à PGR as decisões 
dos ministros dos tribunais su-
periores. Não foi isso que acon-
teceu no caso da operação con-
tra empresários bolsonaristas, 

Aras é desmentido por Moraes

PGR disse não ter sido informado sobre operação contra empresários

 AFP

segundo a Procuradoria.
Em nota divulgada após o po-

sicionamento da PGR, o gabine-
te de Moraes relatou a entrega 
da decisão proferida pelo minis-
tro, na sexta-feira, para a Asses-
soria de Apoio aos Membros da 

Procuradoria-Geral da República 
no Supremo. “A referida decisão, 
posteriormente, foi encaminhada 
ao gabinete da vice-procuradora-
geral da República às 15h35, onde 
foi recebida às 16h40 do mesmo 
dia”, explicou a equipe de Moraes.

Alvos

Os investigados são:  
Luciano Hang (Havan), 
Afrânio Barreira Filho 
(rede Coco Bambu), 
Ivan Wrobel (W3 
Engenharia), José 
Isaac Peres (grupo 
Multiplan), José 
Koury (proprietário 
do shopping Barra 
World), Luiz André 
Tissot (Sierra Móveis), 
Marco Aurélio 
Raymundo (Mormaii) 
e Meyer Joseph Nigri 
(Tecnisa).
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Bolsonaro ganhou mais 
do que perdeu no JN

O presidente Jair Bolsonaro se saiu melhor do que a enco-
menda na entrevista concedida a Willian Bonner e Renata Vas-
concellos no Jornal Nacional, segunda à noite. Cobrado insis-
tentemente pelos dois apresentadores sobre temas que são as 
causas de sua alta rejeição, como a atuação durante a pandemia 
de covid-19 e a questão ambiental, saiu pela tangente, mentiu 
às vezes, porém, não perdeu a cabeça e partiu para a agressão 
verbal, como acontece na maioria das entrevistas “quebra-quei-
xo” que concede, quando é confrontado por algum jornalista.

Nas redes sociais, durante a entrevista, bolsonaristas e petis-
tas, principalmente, travaram uma guerra virtual que repercutia 
a sabatina em tempo real. Principalmente no Twitter, Bolsona-
ro perdeu as batalhas quando tratou das urnas eletrônicas e das 
ameaças de golpe, da crise da falta de oxigênio nos hospitais de 
Manaus e das vacinas. Também não ficou bem na fita quando 
negou corrupção no governo. Mas, se saiu melhor quando fa-
lou do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e da aliança com o Centrão. Na métrica do monitora-
mento das redes sociais, teve em torno de 35% de menções po-
sitivas e 65% de menções negativas. Não foi um mau resultado.

Por que a conclusão de que se saiu melhor do que a enco-
menda? Porque Bolsonaro alcançou seu objetivo de não frus-
trar seus eleitores e não afrontar os que votaram nele nas elei-
ções passadas e, agora, estão voltando para sua base eleitoral. 
Essa foi a estratégia do seu estado-maior para a entrevista. O 
outro lado da moeda é a cobrança que está sendo feita aos jor-
nalistas da TV Globo, principalmente pelos petistas, que acaba 
favorecendo também o presidente da República.

A reação contrária dos bolsonaristas já estava prevista; a 
dos petistas, não. Parece que tinham a expectativa de que Bol-
sonaro seria “nocauteado” por Willian Bonner e Renata Vas-
concellos, que foram bastante agressivos e contundentes, mas 
não perguntaram tudo o que os petistas gostariam, quando 
nada, porque os questionamentos foram longos demais e, em 
alguns momentos, geraram réplicas e tréplicas.

Temas como o caso das “rachadinhas”, escândalo na Assem-
bleia Legislativa do Rio envolvendo o senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) e o envolvimento do clã com as milicias do 
Rio de Janeiro ficaram fora da pauta. Como Bolsonaro levou uma 
“cola” anotada na palma da mão, surgiu a versão de que eram 
anotações que visavam intimidar os dois entrevistadores, com 
referências negativas à emissora, cuja concessão vencerá no dia 
5 de outubro e precisa ser renovada. Outros, porém, e não ape-
nas os bolsonaristas, avaliam que os dois jornalistas se compor-
taram como se fossem debatedores, e de forma desrespeitosa.

Padrão Globo

Mas, o que incomoda mesmo aos petistas é saber que o favo-
rito nas pesquisas de intenção de voto até agora, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva, recebe-
rá o mesmo tra-
tamento dado a 
Bolsonaro por 
Bonner e Rena-
ta. A TV Globo 
precisa manter 
uma posição de 
independência 
e neutralidade 
em relação aos 
candidatos, o 
que exige trata-
mento isonômi-
co. Isso será um 
problema para o 
petista. Sua en-
trevista ao Jor-

nal Nacional, na 
quinta-feira, pode exumar pautas muito desconfortáveis, como 
os escândalos do “mensalão” e da Petrobras, além de outros as-
suntos negativos para Lula ou comentários infelizes, que sua 
campanha procura contornar a todo custo.

A avaliação dos marqueteiros de Bolsonaro sobre sua atua-
ção na entrevista é tão otimista que o presidente da Repúbli-
ca já está cogitando comparecer ao debate entre candidatos 
à Presidência organizado pelo consórcio de emissoras de TV, 
que antes havia rechaçado, assim como o ex-presidente Lu-
la. É uma decisão estratégica que faz todo o sentido, porque 
Bolsonaro parece ter consolidado seu lugar no segundo tur-
no e não teria mais nada perder num confronto aberto com 
Lula: seria a antecipação do debate do segundo turno. A es-
tratégia de Bolsonaro é reduzir sua rejeição e aumentar a de 
Lula, para ganhar a eleição.

Em princípio, Bolsonaro reafirmou suas posições: mante-
ve as suspeitas sobre as urnas eletrônicas; atacou o Ibama e os 
ambientalistas que criticam o governo por causa da Amazônia; 
reiterou seu negacionismo quanto à pandemia, criticou o lock-
down e defendeu o tratamento precoce da covid-19 com cloro-
quina. Tentou resgatar a bandeira da ética ao negar a existência 
de corrupção no seu governo e capitalizar a queda da inflação, o 
pagamento do Auxílio Emergencial e geração de empregos. Es-
se é o rumo da sua campanha. De acordo com essa estratégia, 
Bolsonaro não subiu o tom contra o ministro Alexandre de Mo-
raes, que, ontem, autorizou uma operação de busca e apreen-
são contra empresários bolsonaristas suspeitos de envolvimen-
to com disseminação de fake news e articulações golpistas.

Obs: Como escrevi a coluna antes da entrevista de Ciro Go-
mes ao Jornal Nacional, ontem à noite, comentarei seu desem-
penho na edição de amanhã.

A entrevistA 
estAbeleceu 
um pAdrão de 
questionAmento dos 
entrevistAdores Aos 
entrevistAdos que 
deve se repetir com 
o ex-presidente luiz 
inácio lulA dA silvA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Preocupados com possíveis 
manifestações de policiais mili-
tares na ativa, no Sete de Setem-
bro, o Ministério Público do Dis-
trito Federal (MPDFT) recomen-
dou à Secretaria de Segurança 
Pública do DF e ao comandante-
geral da Polícia Militar (PMDF) 
que proibisse a participação de 
PMs na ativa que estejam de fol-
ga no evento público.

O órgão recomendou, ain-
da, que os policiais tivessem 
suas folgas suspensas entre os 
dias 6 e 8 de setembro. O do-
cumento está pautado no Es-
tatuto dos Policiais Militares 
do Distrito Federal, quem, em 
seu artigo 45, “proíbe quais-
quer manifestações coletivas, 
tanto sobre atos de superiores 
quanto as de caráter reivindi-
catório ou político”.

“O efetivo deve estar em con-
dições de pronto emprego para o 
policiamento e a segurança das 
manifestações na zona central de 
Brasília e para a manutenção da 
paz e da ordem nas demais áreas 
do Distrito Federal”, indicou o 
MP no documento enviado.

Outra base de fundamenta-
ção foi o Regulamento Discipli-
nar do Exército, ao qual a PMDF 
é subordinada. As promotorias 
de Justiça Militar consideram 
transgressão manifestações pú-
blicas político-partidárias. “Em 
caso de descumprimento, deve-
rá ser instaurado procedimento 
de apuração de falta disciplinar”, 
aponta o MPDFT.

Em nota, a PMDF respondeu 
que irá acatar as recomendações 
propostas para as comemora-
ções do Sete de Setembro. Infor-
mou ainda que a atuação dos po-
liciais será dentro da “legalidade 
e da legitimidade” com o objeti-
vo de colaborar com outras au-
tarquias para o bem-estar geral 
e o exercício da “cidadania e do 
Estado Democrático de Direito”.

“A Instituição estará com seu 
efetivo total empregado a fim de 
atuar em sua principal missão que 
é a de garantir os direitos humanos 
fundamentais de todo e qualquer 
cidadão como, por exemplo, direi-
to à vida, direito à liberdade, direi-
to à igualdade, direito à segurança 
e  direito à propriedade”, ratificou.

Ataques ao STF

No ano passado, a data foi 
usada pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) para incitar a ani-
mosidade contra ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), causar tensão entre os 
Poderes, atacar as urnas ele-
trônicas e convocar uma reu-
nião de apoiadores na Espla-
nada dos Ministérios, que con-
tou com caminhoneiros nas 
proximidades da sede da Su-
prema Corte.

Havia, na época, o temor de 
que policiais militares e bombei-
ros engrossassem as manifesta-
ções antidemocráticas contra o 
Supremo e o Congresso.

MP veta policiais em atos políticos
 » tAiná AndrAde

Para o Ministério Público, policiais podem ser punidos se participarem de atos políticos no Sete de Setembro

ed Alves/cb/d.A press

c
omo parte das celebrações 
do Bicentenário da Inde-
pendência do Brasil, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 

recebeu, em solenidade no Palá-
cio do Planalto, o coração de Dom 
Pedro I, primeiro imperador do 
país. A relíquia chegou à sede do 
Poder Executivo no Rolls-Royce 
presidencial. A recepção ainda 
contou com subida solene da 
rampa em meio a honrarias mi-
litares, incluindo a participação 
dos Dragões da Independência, 
salvas de tiros de canhão, apre-
sentação da Esquadrilha da Fu-
maça — que escreveu no céu a 
frase “Independência 200 anos” 
e, depois, desenhou um coração 
com a fumaça das aeronaves. A 
trilha sonora ficou por conta da 
execução de hinos, incluindo o 
da Independência, composto pe-
lo próprio D. Pedro I.

O coração preservado em for-
mol foi recebido, no alto da ram-
pa, pelo presidente e pela pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, além do chanceler brasileiro, 
Carlos Alberto França, e do em-
baixador da República portu-
guesa, Luís Filipe Faro Ramos. 
Entre os convidados estava Ber-
trand de Orléans e Bragança, 
descendente da família impe-
rial; a médica Nise Yamagushi, 
que articulou com Bolsonaro o 
empréstimo inédito da relíquia; 
o deputado Luiz Philippe de Or-
léans e Bragança (também des-
cendente da família real); e mi-
nistros como o general Augusto 
Heleno (GSI), Paulo Sérgio No-
gueira (Defesa) e Ciro Nogueira 
(Casa Civil). Foram convidados 
alunos do Colégio Militar Dom 
Pedro I e de uma escola pública 
de Ceilândia.

Após a cerimônia ser dada co-
mo encerrada, Bolsonaro pediu 
“30 segundos” para discursar. Em 
suas palavras, destacou os laços 
de irmandade com Portugal.

“Dois países, unidos pela His-
tória, ligados pelo coração. 200 
anos de Independência. Pela fren-
te, uma eternidade em liberdade. 

SETE DE SETEMBRO

 » Henrique lessA
 » inGrid soAres

evaristo sá/AFp

Coração de Pedro I é
recebido com pompa

Deus, pátria, família! Viva Portu-
gal, viva o Brasil!”, bradou.

O coração do imperador che-
gou a Brasília na manhã do dia 
22 para as comemorações dos 
200 anos de independência do 
país. Veio de Portugal transpor-
tado pela Força Aérea Brasileira 
(FAB) em uma aeronave VC-99.

Em exposição

Após a solenidade, a relíquia 
foi mostrada ao corpo diplomá-
tico, no Palácio Itamaraty, onde 
ficará em exposição de amanhã 
a 5 de setembro.

O trajeto entre o Planalto e 
o Itamaraty foi percorrido no 
Rolls-Royce usado tradicional-
mente em cerimônias de posse 
presidencial. Estavam no veículo 
o presidente da Câmara Munici-
pal da cidade do Porto, Rui Mo-
reira, e o chefe da polícia muni-
cipal da cidade portuguesa, o co-
missário António Leitão da Silva, 
guardião oficial da relíquia.

Dessa vez, o conversível não 
teve a condução do ex-piloto de 
Fórmula 1 Nelson Piquet, e o 
veículo, assim como o prédio do 
Itamaraty, estava decorado não 
apenas com o pavilhão nacional, 

mas também com a bandeira do 
período imperial. A utilização do 
símbolo do Império, uma práti-
ca criada na gestão do chanceler 
Ernesto Araújo, não está previs-
ta na Constituição Federal como 
um símbolo nacional.

Iniciada a cerimônia, o minis-
tro das Relações Exteriores, em-
baixador Carlos França, agradeceu 
ao governo português e à cidade 
do Porto pelo empréstimo do ór-
gão e ressaltou a imagem heróica 
do primeiro imperador do Brasil. 
Agradeceu aos embaixadores pre-
sentes e, em seguida, a Orquestra 
da Marinha executou três músicas 
de autoria de D. Pedro I, incluindo 
o Hino da Independência.

É a primeira vez, em 187 anos, 
que o coração de D. Pedro I deixa 
a cidade do Porto para uma sole-
nidade no Brasil. A relíquia fica-
rá exposta por 20 dias em terras 
brasileiras, com visitação gratui-
ta para estudantes de escolas pú-
blicas e público em geral — estes, 
só nos fins de semana — no Pa-
lácio do Itamaraty.

com direito a rolls-royce, escolta dos dragões da independência e show da 
esquadrilha da Fumaça, relíquia abre no planalto comemorações do bicentenário

 Leitão da Silva (E), guardião oficial do coração do imperador, conduz a relíquia sob escolta dos Dragões

Dois países, unidos pela História, ligados 
pelo coração. 200 anos de Independência. 
Pela frente, uma eternidade em liberdade”

Jair Bolsonaro, presidente da República

O efetivo deve estar 
em condições de 
pronto emprego 
para o policiamento 
e a segurança das 
manifestações na zona 
central de Brasília e 
para a manutenção 
da paz e da ordem nas 
demais áreas do DF”

MPDFT, em nota à PMDF
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Feche o cofre

Em reunião dia desses 
no comitê de campanha, 
o senador Flávio 
Bolsonaro foi muito claro 
com os integrantes do 
PL: dinheiro para custear 
as despesas só será dado 
àqueles que mostrarem 
e citarem o presidente 
Jair Bolsonaro nas redes 
sociais e no material de 
campanha. Carreira solo 
às custas do partido, 
nem pensar.

Em paz...

Até o próximo 
desentendimento. 
O encontro entre o 
presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, e 
a cúpula do Ministério 
da Defesa e da Polícia 
Federal foi lido pelos 
políticos como um “baixar 
a poeira”. E ficou claro que 
quem manda na eleição 
é o TSE. Não significa que 
as propostas serão aceitas.

Ciro critica 

coalizão 

Na bancada do JN, 
Ciro Gomes soltou a 
metralhadora contra 
o presidencialismo de 
coalizão que domina a 
política brasileira desde 
o governo de José Sarney. 
A estratégia é atrair 
eleitores decepcionados 
com a polarização entre 
Lula e Bolsonaro, dos 
governantes com a gestão 
lastreada pelo Centrão.

Script comprometido
A operação contra 

empresários acusados 
de pregar um golpe no 
país em caso de vitória 
do ex-presidente Lula 
reacendeu a vontade de 
bolsonaristas radicais 
de aproveitar o Sete 
de Setembro para 
agitar as ruas contra 
o Supremo Tribunal 
Federal. Até aqui, o 
roteiro traçado pela 
campanha do presidente 
Jair Bolsonaro — e que o 
presidente vem seguindo 
— era baixar a poeira, 
Bolsonaro deixa de falar 
de urna e do Tribunal 
Superior Eleitoral. 
E, assim, o Sete de 
Setembro vira um ato de 
demonstração de força 
do presidente, em todo 
o país, levando muita 
gente às ruas.  Agora, 
os mais próximos não 
sabem se conseguirão 
segurar os radicais.

    Em tempo: dentro 
da campanha, a avaliação 
é a de que ou essa turma 
mais próxima a Bolsonaro 
segura os radicais, uma 
vez que o presidente 
precisa “sair da bolha”, ou 
corre o risco de o Sete de 
Setembro se transformar 
numa pregação para 
convertidos que irá 
afastar os eleitores que, 
segundo as pesquisas, 
Bolsonaro ainda precisa 
juntar para virar o jogo.

CURTIDAS

O trabalho de Alckmin/ Candidato 
a vice de Lula, Geraldo Alckmin (foto) 
trabalha silenciosamente. Foi um dos 
articuladores da reunião de Lula com 
empresários da construção civil em 
São Paulo, onde o presidente prometeu 
retomar o Minha Casa Minha Vida.

Climão/ O presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Alexandre de 
Moraes, e o procurador Augusto Aras estão 
que nem Estados Unidos e a antiga União 
Soviética nos tempos da guerra fria. Um 
tem munição contra o outro. “Xandão” já 
recebeu pedido de impeachment contra 
Aras, e Aras tem pedidos de impeachment 
contra o ministro, apresentados por 
bolsonaristas. Quem dá a palavra final sobre 
pedidos contra ministros do STF é o Senado.

Depois de Lula.../ Será a vez do 
presidente Jair Bolsonaro fazer um 
comício em Belo Horizonte. Os 
organizadores esperam que seja o maior 
da campanha até agora. O presidente fará 
uma motociata de Betim, até a Praça da 
Liberdade, local do comício.

Soraia gravada/ Candidata do União 
Brasil ao Planalto, a senadora Soraia 
Thronicke ficou de fora da entrevista ao 
vivo no JN. A emissora ofereceu a ela uma 
entrevista gravada. O UB é o partido que tem 
maior fundo eleitoral, tem representação 
no Congresso, e, avaliam os auxiliares 
da senadora, não poderia passar por um 
tratamento diferente dos outros. A sabatina 
teria que ser ao vivo e com o mesmo tempo 
concedido aos outros candidatos.

Ruy Baron
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SAÚDE

Fiocruz defende SUS, 
ciência e democracia

Em carta aberta aos candidatos que disputam a Presidência, um dos principais centros de pesquisa do país cobra mais 
investimentos no setor e medidas urgentes de combate à fome e à desigualdade. Fundação também se alia à defesa do Estado de Direito

A 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) divulgou, on-
tem, uma carta endere-
çada aos candidatos à 

Presidência da República e à so-
ciedade, com a indicação de 10 
diretrizes para contribuir com o 
debate eleitoral. No documen-
to, a Fundação defende que não 
haverá desenvolvimento susten-
tável, justiça e equidade sem di-
reito universal à saúde. A funda-
ção — um dos principais centros 
de pesquisa do país — destaca o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
como parte essencial da demo-
cracia e que, por isso, deveria ser 
tratado como prioridade máxima 
pelo próximo governante.

Para fortalecer o SUS, a Fio-
cruz propõe ações que garantam 
uma atenção primária de quali-
dade e integrada, e acesso uni-
versal em todos os níveis de aten-
ção às doenças crônicas. Na car-
ta, a fundação reforça a necessi-
dade de o governo brasileiro ga-
rantir a regulação e o monitora-
mento do setor privado de saúde, 
de forma a atender ao interesse 
público e aos objetivos da socie-
dade e do próprio SUS.

A instituição sugere o aumen-
to do investimento público em 
saúde para 7% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) nos próximos oito 
anos, e aponta para  a necessidade 
de ampliação dos investimentos 
nas bases tecnológica e industrial 
da saúde com o objetivo de supe-
rar a vulnerabilidade econômica 
do SUS e reduzir a “insustentável 
dependência externa” que o país 
enfrenta nos dias de hoje, em rela-
ção ao atendimento da demanda 
interna por insumos farmacêuti-
cos e medicamentos.

A carta — que se refere à pan-
demia da covid-19 como “uma 
das mais graves e complexas cri-
ses que já assolaram o país e o 
mundo” — ainda propõe dotar o 
SUS de capacidade de antecipa-
ção, preparação, resposta rápida 
e recuperação no enfrentamento 
de emergências sanitárias. Tam-
bém destaca a promoção da re-
cuperação da cobertura vacinal 
necessária à imunidade coletiva 
e à prevenção de doenças como 

finalidades, e a saúde, a ciência, a 
tecnologia e inovação, a educação 
e a cultura como elementos basi-
lares”, diz a carta.

Apesar de não fazer referência 
direta às cartas em defesa do Es-
tado Democrático de Direito lan-
çadas nas últimas semanas, na 
nota, a Fundação Oswaldo Cruz 
afirmou que a democracia é um 
valor universal e se posicionou 
de forma favorável aos agentes 
democráticos. “A Fiocruz se une, 
no cenário nacional, a outros ato-
res — organizações públicas, pri-
vadas e sociedade civil organiza-
da — na busca por um ambiente 
social que privilegie o diálogo e a 
participação popular nos proces-
sos decisórios”, diz o documento.

Intitulada Desenvolvimento 
Sustentável com Equidade, Saúde 
e Democracia, a carta será entre-
gue aos coordenadores de cam-
panha de todos os concorrentes 
ao Palácio do Planalto. O docu-
mento é resultado do 9º Congres-
so Interno da Fiocruz, que ocor-
reu em março. No relatório final 
do encontro, a entidade declarou 
que a “Fiocruz é SUS. É equidade 
e inclusão. É ciência. É desenvolvi-
mento sustentável. É democracia”.  

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria 

 » ISADORA ALBERNAZ*

Carta da Fiocruz aos candidatos critica atual modelo de desenvolvimento e defende mais investimentos no SUS e no combate à fome no país

Erasmo Salomão/MS

um dos tópicos a serem conside-
rados pelos presidenciáveis.

Combate à fome

Apesar do foco na saúde, as 
proposições da Fiocruz abordam 
outros tópicos, como sustenta-
bilidade, justiça social, ciência 
e progresso. Entre as propostas 
apresentadas está a recuperação 
e a expansão emergencial das bol-
sas destinadas a estudantes em 
todos os níveis e modalidades, a 
eliminação da fome e da pobreza 
extrema no país e a valorização de 
uma educação “cidadã”.

De acordo com a Fundação, o 
social, a equidade e o ambiente 
devem ser considerados de for-
ma integrada. Uma das diretri-
zes, por exemplo, foca especifi-
camente na valorização do tra-
balho e do serviço público, com 

a renovação do quadro perma-
nente de servidores por meio de 
concursos públicos.

A carta também pede a revo-
gação da Emenda à Constitui-
ção 95/2016 — que criou o Teto 
de Gastos — e das regras fiscais 
“que restringem o bem-estar, a 
ciência e a educação”. Também 
propõe aos presidenciáveis que 
assumam compromisso com a 
Agenda 2030 de Desenvolvimen-
to Sustentável da Organização 
das Nações Unidas (ONU), in-
cluindo a meta de desmatamen-
to zero na Amazônia até 2026.

“É necessário rever o modelo de 
desenvolvimento vigente no país, 
de caráter concentrador de renda, 
excludente e não sustentável so-
cial e ambientalmente. Um novo 
modelo de desenvolvimento deve 
ter a justiça social, a democracia e 
a preservação do ambiente como 

Um novo modelo de 
desenvolvimento 
deve ter a justiça 
social, a democracia 
e a preservação 
do ambiente como 
finalidades, e a saúde, 
a ciência, a tecnologia 
e inovação, a educação 
e a cultura como 
elementos basilares”

Fiocruz, em carta aos 

presidenciáveis

»  Fortalecer o SUS como prioridade máxima do estado de  
bem-estar no Brasil;

»  Priorizar ciência, tecnologia e informação;

»  Desenvolver o complexo econômico-industrial da Saúde;

»  Promover desenvolvimento sustentável;

»  Valorizar a educação como base da cidadania e da inclusão;

»  Garantir democracia com diversidade, inclusão e equidade;

»  Constituir um Estado soberano, qualificado e socialmente inserido;

»  Valorizar o trabalho e o serviço público;

»  Promover a Agenda 2030 da ONU para enfrentar a emergência
climática e ambiental;

»  Promover cooperação internacional em saúde, ciência e tecnologia.

As 10 diretrizes

O Ministério da Saúde con-
firmou, ontem, os dois primei-
ros casos da varíola dos ma-
cacos (monkeypox) em bebês. 
Um dos registros foi uma crian-
ça de 10 meses, que mora em 
São Paulo, estado considera-
do o epicentro da doença, com 
2.528 confirmados e 1.243 sus-
peitos, de acordo com a pasta. 
O segundo foi um bebê de dois 
meses, em Conceição do Jacuí-
pe, a 100km de Salvador.

No mundo, o Brasil é o tercei-
ro país em número de ocorrên-
cias da monkeypox. Até segunda-
feira, de acordo com o último bo-
letim epidemiológico da doença 
monitorado pelo ministério, são 
3.896 casos confirmados e 4.155 
suspeitos — o que indica subno-
tificação da incidência da doen-
ça. Até o momento, 34 crianças, 
entre  0 e 9 anos, contraíram o 
vírus da varíola dos macacos no 
país. A atenção para a faixa etária 

infantil é maior pelo fato de que 
o sistema imune ainda não com-
pletamente desenvolvido pode 
levar ao agravamento da doença.

Nesse contexto, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) recebeu, ontem, o 
pedido para análise da vacina 
que será importada pelo Mi-
nistério da Saúde, via Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas), do laboratório dinamar-
quês Bavarian Nordic. A previ-
são é que cheguem três remes-
sas do imunizante, totalizando 
50 mil doses, como anunciou o 
ministro Marcelo Queiroga.

Na Anvisa, que liberou a exi-
gência de registro, o pedido do 
governo passará pela avaliação 
da Comissão Técnica da Emer-
gência Monkeypox, criada pe-
la agência reguladora para dar 
celeridade aos atos necessários 
em relação à doença. Serão veri-
ficadas a concentração, a fórmu-
la farmacêutica,  as indicações 
e contraindicações, posologia, 

população alvo, via de adminis-
tração e modo de uso, entre ou-
tras informações. 

Além disso, serão compara-
das as autorizações internacio-
nais com as diretrizes regulató-
rias estabelecidas na Resolução 
da Diretoria Colegiada, que reco-
nhece registros emitidos no ex-
terior por agências reguladoras 
correlatas. Somente depois des-
sas etapas é que a diretoria da 
agência poderá aprovar a aqui-
sião das vacinas contra varíola.

No entanto, Queiroga já avi-
sou que as doses importadas 
não serão suficientes para “con-
trolar o surto da doença”. Os 
imunizantes serão direciona-
dos apenas para profissionais 
da saúde que têm contato dire-
to com os infectados.

Unicamp

Até o final de setembro, o La-
boratório de Diagnóstico Mole-
cular de Alto Desempenho da 

Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) estará capaci-
tado para diagnosticar a varíola 
dos macacos. O laboratório terá 

duas máquinas que, ao receber 
as amostras de sangue de pacien-
tes com sintomas da doença, po-
derá entregar o resultado em até 

oito horas. O exame será do tipo 
PCR. Os exames serão feitos via 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
atenderão à comunidade da pró-
pria universidade. 

O Hospital das Clínicas da 
Unicamp é referência no trata-
mento da monkeypox e atua co-
mo instituição parceira do Insti-
tuto Adolfo Lutz, um dos labo-
ratórios que estão autorizados 
a diagnosticar a doença no país.

A Unicamp criou cinco frentes 
para o combate à varíola — diag-
nóstico, pesquisa clínica, vigilân-
cia epidemiológica, pesquisa bá-
sica e comunicação. Todas essas 
atividades serão integradas à for-
ça-tarefa que está sendo imple-
mentada na universidade.

Monkeypox infecta bebês
 » TAINÁ ANDRADE

Brasil terá mais um laboratório público para diagnóstico da doença

Anadolu Agency/Reprodução

3.896
é o número de casos 

confirmados de 
monkeypox no Brasil  

até o início da semana
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Euro

R$ 5,082

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,099
(-1,31%)

17/agosto 5,168

18/agosto 5,172

19/agosto 5,168

22/agosto 5,166

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,47%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/8      19/8 22/8 23/8

112.857113.813

PLANOS DE SAÚDE

Senado avalia regras 
e limites de cobertura

Projeto que elimina o chamado rol taxativo de procedimentos da ANS deve ser votado na Casa na próxima semana

O 
imbróglio em torno das 
mudanças na cobertu-
ra de tratamentos pre-
vistos pela Agência Na-

cional de Saúde Suplementar 
(ANS) para os planos de saúde, 
colocando fim ao chamado “rol 
taxativo”, tornando-o exempli-
ficativo (PL 2.033/2022), ga-
nhou novo desdobramento on-
tem. O Senado Federal recebeu 
22 representantes de entidades 
da sociedade civil, empresários 
e membros do setor de con-
vênios para discutir o assun-
to, que é controverso. As ques-
tões de sustentabilidade das 
empresas, no caso da aprova-
ção da medida, tomaram boa 
parte do debate.

O ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, e representantes da 
ANS alertaram para o risco da 
nova lei gerar colapso nas ope-
radoras de saúde. “Na hora de se 
optar por ter mais procedimen-
tos, mais medicamentos no rol, 
seguramente vêm atrelados cus-
tos que serão repassados para os 
beneficiários, e parte deles não 
terá condições de arcar com es-
sa alta”, alertou Queiroga.

O presidente da Associação 
Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge), Renato Freire Ca-
sarotti, relatou, ao Correio, a 
preocupação com a falta de re-
ferência para a precificação dos 
tratamentos. “Se eu não sei o 
que está coberto, quem vai de-
finir é o juiz ou é o médico? A 
tendência é você ter um descon-
trole disso, um aumento de cus-
tos mais acentuado para aque-
les que já tem plano, e uma dis-
parada de preço para os novos 
planos. Todo mundo acaba pa-
gando a conta”, disse. É o que 
também alerta Vera Valente, di-
retora-executiva da Federação 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (FenaSaúde). “O rol taxativo 
é uma garantia da correta uti-
lização dos recursos”, afirmou.

Segundo o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o projeto, que foi aprovado pe-
la Câmara, deverá ser votado pe-
los senadores na próxima sema-
na. Relator da matéria na Casa, 

 » TAÍSA MEDEIROS

Pacheco, na audiência pública, ontem: senadores ouviram argumentos de 22 representantes de entidades da sociedade civil e de operadoras 

Geraldo Magela/Agência Senado

o senador Romário (PL-RJ) disse 
que não pretende modificar o tex-
to dos deputados. 

Entidades da sociedade civil 
também defendem a aprovação 
do projeto da forma como está. 
Carla Bertin, advogada e dire-
tora do instituto Autismo Legal, 
salientou que o projeto não cria 
nenhum direito novo. “Não es-
tão sendo concedidos mais di-
reitos a usuários de planos de 
saúde. A gente precisa eliminar 
os efeitos devastadores da deci-
são do STJ”, afirmou — referin-
do-se à decisão na qual, em ju-
nho deste ano, o Superior Tribu-
nal de Justiça reconheceu que 
os planos só são obrigados a 
cobrir procedimentos previstos 
pela ANS, o rol taxativo.

Para Vanessa Ziotti, diretora 
jurídica da ONG Lagarta Vira Pu-
pa, coordenadora de Educação 
da Comissão das Pessoas com 
Deficiência e Direitos Humanos 
da OAB de São Paulo, o lucro das 
operadoras de saúde é um dos 
motivos que não justificam a re-
sistência à aprovação do projeto. 
Ela lembrou que, também em ju-
nho, a ANS autorizou o aumen-
to de 15% das mensalidades de 
planos familiares e individuais.

SUS

Outro argumento utilizado 
por empresários do ramo é o de 
que, com o encarecimento dos 
planos, haverá debandada dos 
usuários destes sistemas — o que 
poderá ocasionar uma sobrecar-
ga do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Para a advogada e sócia do 
escritório Tozzini Freire Advoga-
dos, Isabela Pompilio, “tanto com 
a aprovação do projeto, quanto 
com sua derrubada, o SUS é pas-
sível de sofrer consequências”.

“Quando o rol é taxativo, os 
consumidores podem ficar sem 
a cobertura de certos procedi-
mentos e demandar o SUS pa-
ra tanto. Por outro lado, sendo 
o rol exemplificativo, o prová-
vel aumento do custo das men-
salidades pode provocar possí-
vel rescisão de contratos, fazen-
do com que os usuários de pla-
nos privados recorram à saúde 
pública”, explicou. 

“Se eu não sei o que 
está coberto, quem 
vai definir é o juiz 
ou é o médico? A 
tendência é você 
ter um aumento de 
custos mais acentuado 
para aqueles que já 
tem plano, e uma 
disparada de preço 
para os novos planos” 

Renato Freire Casarotti, 

presidente da Abramge

Prefeitos contra piso da enfermagem

A Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) decidiu 
apoiar, como amicus curiae, a 
ação movida, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), pela Con-
federação Nacional de Saú-
de (CNSaúde) contra a  Lei nº 
14.314/2022, que criou o piso 
nacional da enfermagem. As en-
tidades sustentam que a nova le-
gislação é inconstitucional por 
não apresentar uma fonte de re-
cursos para cobrir a diferença sa-
larial, versão defendida pelo mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, que classificou a norma co-
mo “distorção” insustentável pa-
ra as prefeituras municipais. 

A Lei nº 14.314/2022 foi san-
cionada no último dia 4 pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), de-
pois de debatida e aprovada no 
Congresso Nacional. Ela estabe-
leceu um piso salarial de R$ 4.750 
para enfermeiros, de R$ 3.325 pa-
ra técnicos de enfermagem, e de 
R$ 2.375 para auxiliares de en-
fermagem e parteiras. No setor 
privado, os primeiros pagamen-
tos devem se feitos a partir de 5 
de setembro. Os servidores pú-
blicos devem receber a partir de 
janeiro de 2023.

Em 10 de agosto, a CNSaúde 
e outras cinco entidades do se-
tor ajuizaram a ação direta de in-
constitucionalidade (ADI) no Su-
premo.  Na ADI, o grupo sustenta 

que os hospitais privados teriam 
um aumento de custos de 88,4% 
com a aplicação do piso salarial. 
Os planos de saúde, por sua vez, 
teriam que aumentar as mensa-
lidades em 12%.

O tema estará em debate ao 
longo desta semana em Brasília. 
Parte das entidades que movem 
a ADI no STF apresenta, hoje, um 
levantamento dos impactos da 
lei no setor durante o 30º Con-
gresso Nacional das Santas Casas 
e Hospitais Filantrópicos. “A con-
sulta nacional aponta fechamen-
to de leitos e desligamento de mi-
lhares de colaboradores em todo 
o Brasil”, diz nota do grupo, res-
saltando que foram ouvidas mais 
de 2.300 instituições de saúde.

 » MICHELLE PORTELA

 As operadoras de telefonia fi-
xa e móvel, banda larga e TV pa-
ga entraram na mira das autori-
dades públicas depois de con-
sumidores reclamarem que o 
valor da fatura não caiu mes-
mo após o corte da alíquota do 
ICMS no setor.

Empresas como Vivo, TIM, 
Claro, Oi e Sky já foram noti-
ficadas pela Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Senacon, 
ligada ao Ministério da Justi-
ça) e pelo Procon de São Pau-
lo, além da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel). 
As autoridades querem saber 
quando começará o repasse 
do corte do imposto para os 
consumidores, qual será o va-
lor dos descontos e se haverá 

reembolso pelas cobranças fei-
tas sem o devido abatimento.

As alterações nas cobranças 
são consequência da Lei Com-
plementar 194, que definiu o te-
to de 17% a 18% para a alíquo-
ta do ICMS sobre bens e servi-
ços considerados essenciais. A 
medida abrange os setores de 
telecomunicações, energia elé-
trica, combustíveis, gás natu-
ral e transporte coletivo. A lei 
foi sancionada em 23 de junho 
com a determinação de entrar 
em vigor imediatamente após 
sua publicação.

O ICMS variava conforme o 
Estado, ficando na faixa de 20% 
a 30% para telecomunicações. 
Em São Paulo, por exemplo, o 
ICMS para chamadas de voz e 

tráfego de dados era de 25% e 
baixou para 18%. A maior co-
brança acontecia no Rio de Ja-
neiro, onde chegava a 32%. Cea-
rá, Pernambuco e Sergipe apli-
cavam 30%. No Distrito Federal, 
era 28%, e Minas, 27%.

Desconto

Pelos cálculos da Superinten-
dência de Competição da Anatel, 
a mudança deveria se traduzir 
em desconto de, ao menos, 11% 
se considerada uma alíquota de 
25%. Nos estados onde essa alí-
quota era mais alta, o desconto 
também deveria ser maior.

“As empresas terão de devol-
ver esse dinheiro em forma de 
crédito lá na frente. Se fizerem 

manifestação nesse sentido, fi-
caremos mais tranquilos”, disse 
o presidente da agência, Carlos 
Baigorri. “Mas, se ficar por isso 
mesmo, vão ter problemas.”

Procuradas, as empresas afir-
maram que vão respeitar a lei. 
A Vivo informou que trabalha 
em adaptações em sistemas e 
que dará mais informações di-
retamente aos clientes oportu-
namente. A TIM disse que irá 
repassar aos consumidores a 
redução do imposto em fases, 
contemplando os clientes no-
vos e atuais em momentos dis-
tintos.Já a Oi afirmou que está 
repassando integralmente a re-
dução. A Claro e a Sky não en-
viaram esclarecimentos até a 
conclusão desta edição.

Anatel cobra repasse de corte do ICMS

TElEComUniCAçõES

Clientes reclamam que redução do imposto não chegou às contas

Freepik/Reprodução



8  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 24 de agosto de 2022  •  Correio Braziliense

CONJUNTURA

Cai lucro de empresas da B3
Aumento dos custos financeiros provoca queda de 44,5% nos ganhos líquidos das companhias listadas na Bolsa 

C
om o aumento dos cus-
tos financeiros, o lucro das 
empresas de capital aber-
to listadas na Bolsa de Va-

lores de São Paulo (B3) registrou 
queda de 44,5% no segundo tri-
mestre de 2022 na comparação 
com o mesmo período de 2021, 
passando de R$ 66,4 bilhões para 
R$ 36,9 bilhões. Os dados são de 
um levantamento feito pela pla-
taforma de investimentos Trade-
Map, com valores no padrão con-
tábil, sem ajustes extraordinários 
ou correção pela inflação.

Foram consideradas 321 em-
presas com ações listadas na B3, 
com demonstrações financeiras 
disponíveis no segundo trimes-
tre de 2021 e de 2022. A amostra 
desconsidera os resultados de 
Petrobras, Vale, Braskem e Suza-
no, tendo em vista que as empre-
sas registraram lucros historica-
mente elevados, com distorções 
para a análise geral.

A receita operacional líquida 
das empresas cresceu: alcançou 
R$ 782,5 bilhões no segundo tri-
mestre, alta de 24,2% na com-
paração anual. Mas o custo de 
produtos vendidos teve alta de 
29,3% e acompanhou de perto a 
expansão da receita.

O levantamento ainda reve-
la que a despesa financeira das 
empresas consideradas aumen-
tou 151,6% no 2º trimestre de 
2022, para R$ 76,6 bilhões, em 
meio à pressão imposta pela va-
lorização do dólar em relação ao 
real, com efeito sobre as dívidas 
em moeda estrangeira. A dívida 
líquida das companhias, por sua 
vez, subiu 42,5%, enquanto o cai-
xa ficou praticamente estável, ao 
avançar apenas 1,8%.

“Nesse trimestre, comparado 
com 2021, temos dois cenários 
completamente diferentes. No ano 
anterior estávamos passando pe-
la recuperação pós-covid, já este 
ano, o que tem nos afetado são as 
incertezas em relação às eleições, 
a guerra da Ucrânia e uma fase in-
ternacional de alta do dólar”, dis-
se o economista Einar Rivero, que 
realizou o levantamento. 

Rivero explicou como o câm-
bio pressionado afeta diretamen-
te as despesas, o que impacta no 
lucro das empresas. “A despe-
sa financeira foi a grande vilã da 
queda na lucratividade, porque, 
nas empresas de capital aberto, 
normalmente, o endividamento 
é em moeda estrangeira. No ano 
passado, o dólar caiu e fez engor-
dar o ganho financeiro das em-
presas, já neste ano, com a alta 
da moeda, acaba multiplicando 
o valor da dívida. Foi o que acon-
teceu neste trimestre”, afirmou 
o economista, que disse que es-
te não foi o único, mas um dos 
principais indicadores.  

Apesar da queda geral de 
34,4% dos lucros, o setor de ener-
gia elétrica foi  destaque: com 40 
empresas, acumulou ganho de 
R$ 8,91 bilhões no segundo tri-
mestre de 2022. Do lado negati-
vo, chamou a atenção a queda de 
61,6% do lucro das oito empresas 
de siderurgia e metalurgia. 

Incluindo Vale, Petrobras, 
Braskem e Suzano, o lucro acu-
mulado das companhias da Bol-
sa chegou a R$ 120 bilhões no 
segundo trimestre de 2022, va-
lor 28,1% abaixo ao do mesmo 
período de 2021. O levantamen-
to também mostrou que os cin-
co maiores bancos tiveram lucro 
equivalente a 80% do resultado 
dessas companhias. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Levantamento com 321 empresas de capital aberto mostrou perdas com dívidas em moeda estrangeira

Pixabay

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No Brasil, tudo parece se reduzir à 
troca de farpas entre os candidatos

O Ibovespa, principal índice 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3), registrou ontem uma al-
ta expressiva de 2,13%, fechan-
do aos 112.857 pontos. A sema-
na está sendo marcada pela aten-
ção dos investidores aos sinais de 
que o Fed, o banco central nor-
te-americano, poderá ser menos 
agressivo no aumento das taxas 
de juros. O dólar comercial, por 
sua vez, registrou queda de 1,3%, 
cotado a R$ 5,09 no fim da sessão. 

O início dos negócios foi mar-
cado pela divulgação do  índice de 
gerentes de compras (PMI, na sigla 

em inglês) composto dos Estados 
Unidos, que recuou de 47,7 em ju-
lho a 45,0 na preliminar de agos-
to, mínima registrada em 27 me-
ses. Com isso, o indicador entrou 
mais firmemente em território de 
contração, abaixo de 50 pontos. 
Outro dado negativo do mercado 
norte-americano foi o recuo das 
vendas de moradias novas. 

Os dois indicadores acabaram 
validando a percepção dos inves-
tidores de um Fed menos agressi-
vo na política de combate à infla-
ção. Com juros mais moderados 
nos EUA, o fluxo de recursos para 

mercados emergentes se mante-
ve, o que beneficiou o movimen-
to comprador na B3.

“Esses indicadores da ati-
vidade econômica trouxeram 
uma indicação de que talvez o 
Fed não pese tanto a mão na 
próxima alta de juros. Os inves-
tidores vêm fazendo considera-
ções em relação a essa magnitu-
de dos juros, então tivemos hoje 
também o mercado um pouqui-
nho melhor em relação aos ati-
vos de risco”, observou a econo-
mista chefe da Veedha Investi-
mentos, Camila Abdelmalack.

No cenário local, o destaque fi-
cou para as empresas siderúrgicas 
que tiveram um forte movimento, 
com destaque para Vale, que su-
biu mais de 6%, beneficiadas pe-
la alta do minério de ferro na Chi-
na. “O minério de ferro se valori-
zou bastante na bolsa de Dalian, 
onde são negociadas as principais 
commodities do mundo. Por ou-
tro lado, o Banco do Povo da Chi-
na cortou taxas de empréstimos 
na terça-feira, e a melhoria de 
perspectivas da demanda de aço”, 
explicou Fabrício Gonçalvez, CEO 
da Box Asset Management. (RG)

Ações sobem com fluxo externo; dólar recua

O Sindicato Nacional 
de Funcionários do 
Banco Central (Sinal) 
aprovou dois novos atos 
virtuais para pressionar 
o governo em prol da 
reestruturação de carreira 
da categoria, nos dias 13 
e 14 de setembro. Ontem, 
os servidores fizeram uma 
primeira mobilização, de 14 
horas às 16 horas, em que 
debateram os problemas 
enfrentados e o futuro 
da mobilização. Ainda 
não haverá paralisação 
de serviços do BC, mas o 
sindicato alertou que, se 
não houver avanços na 
negociação, a categoria 
pode iniciar uma “operação 
diferenciada”, com impacto 
sobre algumas atividades 
da autarquia.

 » BC: servidores 
mobilizados

RAPIDINHAS

»  O setor de viagens corporativas 
superou, pela primeira vez, os 
níveis pré-pandemia. Segundo 
a Abracorp, a associação que 
representa as empresas do ramo, o 
segmento faturou R$ 987 milhões 
em julho, número 1,8% superior 
ao observado no mesmo mês de 
2019. No acumulado de 2022, 
contudo, o faturamento segue 
menor que o de três anos atrás.

»  A 23ª edição da Fenatran, a 
principal feira de veículos 
comerciais do país, voltará 
a ser realizada após três 
anos de espera. Desta vez, o 
evento ocorrerá entre 7 e 11 de 
novembro, em São Paulo. É alta 
a expectativa dos organizadores. 
Estima-se que serão gerados 
R$ 9 bilhões em negócios, valor 
superior ao da última edição.

»  O fluxo de consumidores nos 
shoppings brasileiros subiu 8% 
em junho em relação ao mês 
anterior, conforme índice criado 
pela HiPartners Capital & Work 
em parceria com a Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo. 
O curioso é que isso não foi 
suficiente para aumentar as 
vendas. Na verdade, elas caíram 
3% no comparativo mensal.

»  Depois de a Disney superá-
la em número de assinantes 
globais, a Netflix viu aumentar 
a desconfiança dos investidores. 
Apenas nesta semana, suas ações 
caíram 6%. No ano, o tombo é 
de 60%. O temor do mercado 
é que a empresa pioneira no 
streaming não seja capaz de 
recuperar o terreno perdido e 
que outros rivais a ultrapassem.

Roberto Setubal: 
“É preciso andar 
mais rápido”

Os empresários esperam propostas 
mais construtivas dos candidatos. Em 
evento realizado em São Paulo, Roberto 
Setubal, copresidente do Conselho de 
Administração do Itaú, lembrou que  
reformas estruturais são o único caminho 
para o crescimento econômico sustentável 
do país nos próximos anos. “A agenda está 
andando, mas precisa andar mais rápido e 
continuar nessa direção”, alertou. Ele citou 
a aprovação da reforma da Previdência 
e a independência do Banco Central 
como bons exemplos de mudanças. 

Estrangeiros 
querem saber da 
eleição no Brasil

Profissionais brasileiros que trabalham 
em conglomerados internacionais dizem 
que a eleição no país está no centro 
das atenções dos estrangeiros. “Nesta 
semana, meu chefe nos Estados Unidos 
perguntou qual é o risco de o presidente 
Bolsonaro não aceitar o resultado da 
eleição caso não seja eleito”, afirma o 
executivo de marketing de uma gigante 
de tecnologia. Os americanos guardam 
na memória a invasão do Capitólio 
durante a sessão no Congresso que 
confirmaria a vitória de Joe Biden.

Por apenas R$ 200 milhões, 
Camil compra biscoitos Mabel

A Camil Alimentos fechou um tremendo negócio. Por 
aproximadamente R$ 200 milhões, assumiu o controle dos biscoitos 
Mabel e o licenciamento da Toddy. Por que foi uma bela aquisição? É 
que, em 2011, a PepsiCo havia comprado a Mabel por R$ 800 milhões. 
Na última década, contudo, a PepsiCo jamais conseguiu alavancar 
a operação. Com a transação, a Camil passa a deter as marcas 
Mabel, Doce Vida, Mirabel, Elbi’s e Pavesino, além de duas unidades 
industriais em Aparecida de Goiânia (GO) e Itaporanga D’Ajuda (SE). 

 Rosana Hessel/CB

66,8 
milhões

de pessoas estão inadimplentes 
no país. Segundo a Serasa Experian, 

o número é recorde

Grande parte da sociedade brasileira espera 
tudo do governo, o que resulta em permanentes 
pressões para elevar gastos. Nosso sistema 
político (salvo raras exceções) ainda não 
incorporou a cultura da responsabilidade fiscal”

Maílson da Nóbrega, economista
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E as reformas, como ficam?
As disputas eleitorais em geral são pouco propositivas, mas a atual 

passou dos limites. Não há discussão sobre reformas ou projetos que 
possam acelerar o desenvolvimento do país, inexistem trocas de ideias 
civilizadas entre os candidatos, ninguém parece disposto a tratar de 
temas que, afinal, poderiam trazer alguma luz para os votantes. Qual 
a proposta de Lula, Bolsonaro, Ciro e Tebet — nesta ordem, os líderes 
nas pesquisas — para a urgente reforma tributária? O que farão para 
estimular a retomada econômica sem ferir o teto de gastos? Quais 
são os planos para domar a inflação? O que pretendem realizar para 
reduzir as burocracias que sufocam o setor produtivo? Há ideias 
inovadoras para a geração de empregos ou para melhorar o nível de 
ensino? E na área da saúde, o que suas equipes prepararam? Nada 
disso parece preocupar os postulantes ao cargo máximo da nação. No 
Brasil, tudo parece se reduzir à troca de farpas entre os candidatos. 
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Da defesa ao ataque

Acusada de corrupção, vice-presidente Cristina Fernández de Kirchner reage a pedido de 12 anos de prisão 

P
erseguição política, ata-
ques ao governo do ex-pre-
sidente Mauricio Macri 
(2015-2019) e uma tenta-

tiva de desacreditar o Ministério 
Público da Argentina. Menos de 
24 horas após o promotor fede-
ral Diego Luciani solicitar à Jus-
tiça uma pena de 12 anos de pri-
são para a vice-presidente, além 
de sua inabilitação política per-
pétua, essas foram as estratégias 
adotadas por Cristina Fernández 
de Kirchner em sua defesa. No 
pronunciamento de 90 minu-
tos (leia Trechos), transmitido 
por meio das redes sociais, CFK 
— como costuma ser chama-
da em seu país — denunciou as 
acusações de corrupção em con-
cessões de obras públicas como 
uma manobra para afastá-la da 
vida pública. O pedido de prisão 
de Cristina, por associação ilícita 
e administração fraudulenta em 
licitações, ocorre em meio a uma 
grave crise econômica e à impo-
pularidade do presidente Alberto 
Fernández, que amarga um índi-
ce de aprovação de 19%. 

“O julgamento começa com 
essa construção, com essa fic-
ção de rotas desfeitas e inexis-
tentes, de superfaturamento. 
Não eram acusações, mas um 
roteiro, e bem ruim, por sinal, 
além de falso”, disse Cristina. 
“Nada, absolutamente nada do 
que disseram foi comprovado”, 
reforçou, ao insinuar que Lucia-
ni buscou visibilidade midiáti-
ca. “Este não é um julgamento 
de Cristina Kirchner, é um jul-
gamento contra o peronismo, 
os governos nacionais e popu-
lares: é contra aqueles que lu-
tam por aposentadorias, salários 
e obras públicas”, acrescentou. 
Ela afirmou que a Justiça “pro-
tege aqueles que roubam”. Se-
gundo CFK, ao acusá-la de che-
fiar uma associação ilícita, Lu-
ciani demonstrou desconhecer 
direito administrativo e consti-
tucional. Visivelmente irritada, 
ela disse que o promotor “não 
trabalha” e é “mentiroso”. 

A agência de notícias Fran-
ce-Presse divulgou que Cristi-
na, que tem foro especial por 
prerrogativa como vice-presi-
dente, solicitou a ampliação de  
sua declaração premilinar — o 
que foi negado pelo tribunal, 
por entender que essa etapa foi 
concluída. Com isso, ela poderá 
apresentar seus argumentos nas 
alegações da defesa, a partir de 
5 de setembro. A expectativa é 
de que a Corte Suprema decida 
pela sentença até dezembro. “O 
procurador pede 12 anos, são 12 
anos, os 12 anos do melhor go-
verno que a Argentina teve nas 
últimas décadas: o de Néstor 
Kirchner (o seu marido, falecido 

 » RodRigo CRAveiRo

Cristina Kirchner observa simpatizantes gritando palavras de apoio diante do Congresso, em Buenos Aires, após pronunciamento de 90 minutos 

Juan Mabromata/AFP

Trechos / O discurso da "Senhora" 

Eu acho... 

"As evidências apresentadas 
pelo Ministério Público Federal 
são contundentes. Parece que 
Cristina Kirchner subestimou 
o peso das acusações e de 
diálogos comprometedores entre 
seu filho, Máximo Kirchner, e 
pessoas de seu entorno, ligadas 
às concessões de obras públicas. 
A Argentina enfrenta um 
momento parecido com o do 
Brasil durante o julgamento 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 
Estamos entrando em uma 
espiral de consequências 
políticas incertas para o 
presidencialismo latino-
americano."
Facundo Gabriel Galván, 
professor de ciência política da 
Universidad de Buenos Aires (UBA

 AFP

"Não eram acusações, mas um 
roteiro, e bem ruim, por sinal, 
além de falso"

"Nada, absolutamente nada do 
que disseram foi comprovado"

"Sou eu que me sinto uma 
estúpida"

"Este não é um julgamento 
de Cristina Kirchner, é um 
julgamento do peronismo: é 
contra aqueles que lutam por 
aposentadorias, salários e obras 
públicas"

"O procurador pede 12 anos, são 
12 anos, os 12 anos do melhor 
governo que a Argentina teve 
nas últimas décadas: o de Néstor 
Kirchner e meus dois mandatos"

"Vão me estigmatizar por isso. 
Vâo me condenar. Quero lhes 
dizer uma coisa: se eu nascesse 

20 vezes, 20 vezes faria o mesmo"

"Querem vingança, disciplinar 
a classe política para que 
ninguém se atreva a fazer o 
mesmo de novo"

Por meio do Twitter, a 
ex-presidente dilma 
Rousseff demonstrou 
apoio a Cristina Kirchner, 
na manhã de ontem. 
“Manifesto minha mais 
incondicional solidariedade 
à vice-presidenta da 
Argentina e presidenta do 
Senado deste país irmão, 
Cristina Kirckner é vítima 
de mais um ato brutal de 
lawfare e de perseguição 
política”, escreveu. “Líder 
popular argentina, Cristina 
Kirchner está sendo acusada 
pelo MP (Ministério Público) 
por supostas irregularidades 
que teriam ocorrido há mais 
de 15 anos e que jamais 
foram provadas. Seu direito 
à defesa foi violado, com 
o abusivo acréscimo de 
acusações que nunca haviam 
sido feitas”, denunciou. Ainda 
segundo dilma, “até hoje, 
tantos anos depois, nenhum 
tribunal do país considerou 
válida qualquer acusação 
contra Cristina. Trata-se de 
pura perseguição judicial e 
midiática. É o método que 
a extrema-direita adota no 
continente para interditar 
líderes que vivem no coração 
do povo”, acrescentou. 

 » Dilma Rousseff 
manifesta apoio 

e de inabilitação para cargos públicos, denuncia perseguição política, desqualifica promotor federal e dispara contra oposição

em 2010) e meus dois mandatos. 
(...) Vão me estigmatizar por is-
so. Vâo me condenar. Quero lhes 
dizer uma coisa: se eu nascesse 
20 vezes, 20 vezes faria o mes-
mo”, disparou CFK.  

 “Cristina acusou cerceamen-
to do seu direito à defesa. Ela 
buscou argumentar com dados 
que vincularam sua suposta ino-
cência mais a uma questão po-
lítica do que técnica”, explicou 
ao Correio Facundo Gabriel Gal-
ván, professor de ciência políti-
ca da Universidad de Buenos Ai-
res (UBA). No entanto, ele admi-
te que CFK cometeu um desli-
ze. “Em determinado momento 
de seu pronunciamento, ontem, 
ela lançou uma acusação indireta 
contra Néstor Kirchner. Foi uma 
defesa muito mais política. Não 
acredito que haverá uma mudan-
ça na sentença.”

Para Galván, a efetiva pri-
são da líder peronista terá efei-
tos profundos na sociedade ar-
gentina. “Nas ruas, hoje se vê 
pessoas com cartazes onde se 
lê ‘Cristina ladra’, mas também 
argentinos dispostos a defendê
-la até as últimas consequên-
cias”, comentou. “Não será fácil 
encarcerá-la sem um custo so-
cial enorme, em termos de mo-
bilizações e de convulsão políti-
ca.” Ele acusa a oposição de co-
meter um erro, ao pedir a inten-
sificação dos protestos contra a 

vice-presidente. “Parece-me que 
os adversários políticos de CFK 
mais saíram perdendo do que 
qualquer outra coisa. A oposição 
acabou por contribuir para uma 
viitimização de Cristina.”

Rastros

Em um dos momentos mais 
emblemáticos da defesa, Cris-
tina admitiu que se sentia “es-
túpida”, ao mostrar conversas 
por meio do WhatsApp entre 
José López, seu ex-secretário 
de Obras Públicas, e Nicolás 
Caputo, a quem ela identifi-
cou como “o amigo de toda a 
vida” do ex-presidente Mauri-
cio Macri.  “No fim das contas, 
ela reconheceu que deixou ras-
tros ante causas judiciais su-
postamente armadas por gente 
vinculada ao macrismo ou por 
pessoas que conheciam Nés-
tor Kirchner. Quando disse es-
sa frase, a CFK deu a entender 
que é inocente e que se envol-
veu em problemas alheios à 
sua responsabilidade”, avaliou 
o professor da UBA.  

O consultor político Carlos 
Fara, diretor da Fara e Asso-
ciados, concorda com Galván 
no que diz respeito a uma de-
fesa política adotada pela vice
-presidente. “Ela usou um mé-
todo mais tradicional de argu-
mentação e apoiou-se em uma 

lawfare (uso ou manipulação 
das leis como  instrumento de 
combate a um oponente). Tam-
bém atribuiu a culpa ao ex-pre-
sidente Mauricio Macri, uma 
estratégia vista com frequência 
nos último seis anos”, afirmou 

à reportagem. Fara não acredi-
ta em desgaste na imagem de 
Cristina. “Por aqui, todo mun-
do sabe que ela é culpada e que 
estava ciente do sistema. Para o 
governo, a linha de defesa da vi-
ce-presidente era a esperada.”

O governo dos Estados Uni-
dos alertou que a Rússia pode in-
tensificar "nos próximos dias" os 
ataques contra a Ucrânia. Hoje, o 
conflito completa seis meses sem 
conclusão à vista e ante o temor 
de uma severa crise energética 
internacional. "O Departamento 
de Estado dispõe de informações 
segundo as quais a Rússia inten-
sifica seus esforços para executar 
ataques contra infraestrutura ci-
vil e instalações governamentais 
na Ucrânia nos próximos dias", 
afirmou a embaixada americana 
na Ucrânia em seu site.

Washington pede aos cida-
dãos americanos que "saiam da 
Ucrânia pelos "meios de trans-
porte terrestre privados disponí-
veis". A advertência foi divulgada 
um dia antes do Dia da Indepen-
dência da Ucrânia, que este ano 

coincide com os seis meses do 
início da invasão russa. Nos úl-
timos dias, as autoridades ucra-
nianas haviam alertado para a 
possibilidade de novos ataques 
russos. O assassinato de Darya 
Dugina, filha de Alexandr Dugin, 
ideólogo ultranacionalista russo 
e "guru" do presidente Vladimir 
Putin, também poderia provocar 
uma retaliação de Moscou, se-
gundo analistas. Darya morreu 
vitimada por uma explosão em 
seu carro, a 40km da capital da 
Rússia, na noite de sábado. 

Na terça-feira, o presiden-
te ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, reconheceu que a "cada 
dia" existe uma ameaça de no-
vos bombardeios contra a capi-
tal Kiev e disse que, em caso de 
ataques, haverá uma "resposta 
forte". Após o recuo das forças 

russas dos arredores de Kiev no 
fim de março, os principais com-
bates se concentram no leste da 
Ucrânia, onde Moscou avançou 
de maneira lenta até chegar a 
uma fase de estagnação, e no 
sul, onde as tropas ucranianas 
anunciaram uma lenta contrao-
fensiva.

Alvos

"Sabemos que eles têm como 
alvo principal as infraestruturas 
ou os edifícios governamentais, 
mas nada mudou fundamental-
mente desde 24 de fevereiro", 
afirmou Zelensky. "Isto é o que a 
Rússia faz o tempo todo", acres-
centou. A Rússia continua ata-
cando de maneira frequente as 
cidades ucranianas com mísseis 
de longo alcance, mas raramente 

atinge Kiev e seus arredores.
Ontem, a Ucrânia recebeu 

a visita do presidente da Polônia, 
Andrzej Duda, que pretende rea-
firmar o apoio ao país diante da 
invasão de Moscou. A Polônia é 
um dos apoios mais incondicio-
nais da Ucrânia na União Euro-
peia (UE) e um dos maiores crí-
ticos da Rússia, ao contrário da 
Alemanha e França, criticados 
por suas posições às vezes mo-
deradas. Mas o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, afirmou 
que o apoio da UE à Ucrânia na 
luta contra a invasão russa con-
tinuará "a longo prazo". "Nossa 
determinação não mudou e esta-
mos dispostos a manter o esforço 
a longo prazo", disse, em discur-
so exibido por vídeo aos partici-
pantes na conferência da Plata-
forma da Crimeia em Kiev.

EUA temem ampliação da ofensiva russa 

GUERRA NA UCRÂNIA 

Kirill Kudryavtsev/AFP 

Filha de "guru" de Putin é enterrada

Centenas de pessoas compareceram, ontem, ao funeral de Darya 
Dugina. A jornalista e cientista política, de 29 anos, era filha de 
Alexander Dugin, um ideólogo aliado ao Kremlin que apoia a 
ofensiva russa na Ucrânia. “Ela morreu pelo povo, pela Rússia, 
no front. O front é aqui”, afirmou Alexandr (E). O ministro das 
Relações Exteriores da Rússia, Serguei Lavrov, avisou que não 
haverá nenhuma piedade para os assassinos de Dugina. A Rússia 
acusou os serviços de inteligência ucranianos pelo ataque contra 
o carro de Dugina, mas Kiev negou qualquer envolvimento.
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O 
mais recente Relatório do 
Futuro do Trabalho, publi-
cado pelo Fórum Econômi-
co Mundial (WFE), mostra o 
que é tendência em 20 eco-

nomias e 12 setores da indústria. Em-
bora as previsões do último levanta-
mento sejam para 2025, a verdade é 
que o futuro do trabalho já chegou. Mi-
lhares de empresas e emregados, espa-
lhados por todo o mundo, estão trans-
formando empregos, funções e com-
petências. Máquinas e seres humanos 
estão cada vez mais próximos no que 
se refere à questão do tempo gasto em 
tarefas laborais, modificando cada vez 
mais as cadeias de valor, assim como a 
força de trabalho.  

O relatório traz uma série de outros 
dados interessantes. Habilidades até 
então coadjuvantes nos processos de 
produção agora aparecem em desta-
que no mercado de trabalho, a exemplo 
de criatividade e dinamismo. 

A demanda por profissionais dinâ-
micos aumenta entre o rol de habili-
dades que integram os processos sele-
tivos ou mesmo no momento da con-
tratação e/ou promoção de colabora-
dores. A criatividade vai figurar entre 
as cinco habilidades mais valorizadas 
no universo do trabalho em três anos. 

Entre as competências que mais 
crescem atualmente, segundo o ran-
king do WFE, estão o pensamento 
crítico e a inovação; em segundo lu-
gar, o aprendizado ativo e as estra-
tégias de aprendizagem; e na tercei-
ra posição, a tríade iniciativa, origi-
nalidade e criatividade.

Para 2025, o espectro é ainda maior. 
Segundo o levantamento, a deman-
da por novas habilidades incluirá 
um pensamento analítico aliado ao 

conhecimento em áreas que envol-
vam competência tecnológica. Mas 
sem deixar de lado habilidades essen-
cialmente humanas, como resiliência, 
flexibilidade e facilidade para solucio-
nar problemas. Inteligência emocio-
nal, liderança, influência social, ava-
liação e análise de sistemas também 
estão entre as 10 habilidades com ten-
dência ascendente. 

As divisões de trabalho também 
passarão por mudanças significati-
vas nos próximos anos. Mesmo que a 
grande maioria das tarefas ainda se-
ja realizada por humanos, em termos 
de horas totais de trabalho, máquinas 
e algoritmos serão amplamente utili-
zados em tarefas que exijam raciocí-
nio e tomadas de decisão — sejam em 
questões administrativas e de busca 
de informações. 

Funções destinadas a homens e mu-
lheres — como comunicação, acon-
selhamento, coordenação, gerencia-
mento, entre outras — começarão a ser 
desempenhadas por máquinas, mes-
mo que a princípio em menor monta. 
Aliás, já começaram, a exemplo de pro-
cessos como automação, digitalização, 
robotização, análise de big data, tecno-
logia 5G, machine learning, inteligên-
cia artificial e tantos outros termos tec-
nológicos que avançam diariamente 
sobre os processos produtivos. 

Para dar conta de toda essa parafer-
nália de transformações, o futuro, de 
alguma forma, precisa de um presen-
te extremamente ativo para tapar as la-
cunas de habilidades que ainda estão 
em desenvolvimento, seja por parte 
dos trabalhadores, seja por suas lide-
ranças. O planejamento e a capacita-
ção profissional serão, sem dúvida, o 
passaporte para o sucesso.

O futuro do 
trabalho chegou 

Carta a Dom Pedro I

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Caro imperador Pedro de Alcântara 
Francisco Antônio João Carlos Xavier de 
Paula Miguel Rafael Joaquim José Gon-
zaga Pascoal Cipriano Serafim de Bra-
gança e Bourbon, já se passaram quase 
dois séculos desde que seu coração pa-
rou de bater, depois que uma tubercu-
lose tomou-lhe a vida, aos 35 anos, no 
Palácio Real de Queluz, em Sintra (Por-
tugal). Conservado em formol, ele foi 
colocado dentro de um avião da For-
ça Aérea Brasileira e “viajou” até Brasí-
lia para ser o foco das atenções do Bi-
centenário da Independência. Não sei 
o que o senhor pensaria a respeito dis-
so, mas tiraram o seu órgão vital para 
ser exposto a brasileiros no Palácio do 
Itamaraty. Talvez o senhor não acredite, 
mas seu coração foi recebido com hon-
ras de chefe de Estado. Há quem diga 
que todo esse circo montado pelo go-
verno seja uma ofensa à sua memória.

Senhor Dom Pedro I, em pouco mais 
de um mês teremos eleições no Brasil. O 
atual presidente se firma no patriotismo 
para se sustentar no poder. E no aceno 
com os militares. Daí que muita gente 
acha que essa vinda de seu coração ao 
Brasil tenha uso político. Mais do que 
homenagear o senhor, o objetivo seria 
conseguir mais votos e evitar uma der-
rota anunciada por todas as pesquisas. 
Seu grito de independência, ecoado na-
quele 7 de setembro de 1822, nos livrou 
do jugo de Portugal. Mas ainda estamos 
longe de sermos um povo indepen-
dente em vários aspectos. Infelizmen-
te, voltamos a ficar reféns da fome. São 

milhões de brasileiros sem terem o que 
comer em casa. A insegurança alimen-
tar surrupia a dignidade e lança muitos 
na incerteza e no medo. 

Cerca de um terço da população bra-
sileira está dependente de um discurso 
que insiste em afirmar o risco de o co-
munismo (?) dominar o Brasil. Se o se-
nhor estivesse vivo, Dom Pedro I, com 
certeza saberia que o Brasil nunca foi 
comunista. E que o tal comunismo, bi-
cho-papão do presidente, não passa de 
ferramenta ideológica de manipulação 
em troca de perpetuação no poder. O 
senhor também ficaria espantado so-
bre como a religião se tornou acessório 
político. Falam que Deus está acima de 
todos, mas idolatram as armas.

Em duas semanas, o Brasil celebrará 
200 anos desde que o senhor declarou a 
independência em relação a Portugal. O 
bicentenário ocorrerá em clima de ten-
são. Há quem acredite que o presiden-
te aproveitará para atacar o Supremo 
Tribunal Federal e o Tribunal Superior 
Eleitoral. Seria uma afronta absoluta à 
democracia e mais um desrespeito à sua 
memória, Dom Pedro I. Na condição de 
cidadão brasileiro, peço-lhe desculpas 
por terem retirado o seu órgão do sar-
cófago da Capela Mor da Igreja da La-
pa, no Porto, onde o senhor mesmo ti-
nha pedido que ficasse. Ah! Um lembre-
te. Seus restos mortais estão sepultados 
no Monumento à Independência, em 
São Paulo. Daí a constatação de que, se 
o senhor já está aqui, não haveria por-
que trazer seu coração para cá.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Privilégios

Você, que tem o privilégio de 
andar com as próprias pernas, que 
tem braços, fala, ouve  e enxerga, 
vá à luta. Não se entregue à de-
sesperança. Não aporrinhe a vida 
alheia com infindáveis lamúrias. 
Reaja, encare os obstáculos com 
firmeza. Seja um guerreiro ninja. 
Vai ou racha. Afaste-se dos pessi-
mistas, dos recalcados, dos que 
botam defeito em tudo, dos do-
nos da verdade. Erre, mas jamais 
se omita. Não permita que esper-
talhões atrapalhem seus sonhos. 
Não deixe que parasitas e falsos 
amigos interfiram na sua vida. Se-
ja um bravo. Defenda com ener-
gia seus direitos. Não se encan-
te com salvadores da pátria. Com 
promessas mirabolantes de pica-
retas engravatados. Converse, es-
cute, respeite o próximo se quiser 
ser respeitado. Seja contundente 
e virulento. Nunca covarde, pre-
cipitado ou pretensioso.  Não é de 
bom tom subestimar a inteligên-
cia alheia. Golpe baixo é arma dos 
fracassados. Em dúvida, siga sua 
intuição. Não se desgaste com bo-
bagens. Não assuma compromis-
sos que não pode cumprir. Sem-
pre que puder, ajude quem pre-
cisa. Apoiar os necessitados enri-
quece o espirito. É feio ajudar com 
nonas intenções. Fique com os fa-
tos, nunca com as versões. Corajo-
so é aquele que recua e raciocina. 
Frouxo metido a valente, vocife-
ra. Brigue com poderosos, não pi-
se nos vencidos. Fortaleça-se em 
Deus. Lembre-se que a felicidade 
espreita quem sabe viver.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Fake news

Um festival de mentiras. Foi 
assim a entrevista de Bolsonaro 
na sabatina dos presidenciáveis, 
promovida pela TV Globo. Cau-
sa-nos vergonha ter um presidente que verbaliza fake 
news, com um cinismo ímpar. Por diversas vezes, xin-
gou os ministros do Supremo Tribunal Federal, princi-
palmente os ministros Luís Roberto Barroso e Alexan-
dre de Moraes, inclusive com palavrões. Riu e debo-
chou dos que sofreram com falta de ar e morreram de 
covid-19 — os vídeos, veiculados nas redes sociais, exi-
bem suas gargalhadas em relação aos infectados pe-
la “gripezinha”, que já matou quase 700 mil brasileiros. 
O então ministro da Saúde Eduardo Pazuello foi negli-
gente, obedecendo às ordens do presidente, na com-
pra de vacinas contra a covid-19. Mentiu em relação à 
transposição do Rio São Francisco, obra iniciada pelo 
então presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A obra não 
foi concluída, como afirmou Bolsonaro. Mentiu em re-
lação à destruição do meio ambiente. Negou que te-
nha ocorrido escândalos de corrupção no seu governo 
e, mais uma vez, mentiu. Ricardo Salles, ex-ministro do 
Meio Ambiente, foi obrigado a deixar o cargo, por seu 

envolvimento com garimpeiros 
e contrabando de madeira, reti-
rada de reservas e terras indíge-
nas, cujo processo foi engavetado 
pelo Ministério Público. E o des-
vio de dinheiro da educação, pa-
ra o bolso de pastores? E as inter-
ferências na Polícia Federal pa-
ra abafar os “pecados” dos filhos, 
envolvidos em atos pra lá de sus-
peitos? Segundo o jornal O Esta-
do de S.Paulo, foi uma mentira a 
cada três minutos de entrevista. 
Foi patético nas suas considera-
ções finais, exaltando a esmola de 
R$ 600 aos necessitados, quando 
a fome massacra mais de 33 mi-
lhões de brasileiros. O presidente 
é uma farsa.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Ipê

Gostaria de parabenizar a jor-
nalista Ana Dubeux pelo seu arti-
go “Ipê, a alma florida de Brasília” 
na página Opinião (21/8, pág.12). 
Mesmo com o verde da grama es-
torricado pela seca implacável, 
a cena da capital se colore como 
mágica com o amarelo dos ipês, 
que escolheu agosto para trazer 
aos olhos um brilho especial de 
vida. São muitos em Brasília, be-
los e como que anunciando a pri-
mavera que se aproxima.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Mudando de assunto

Fracassei, pela enésima vez, 
com o preparo desse delicioso 
prato, eu disse para ela, humil-
demente (será que cola?): pare-
ce que eu não acertei, de novo, 
com o feijão, mas o que me con-
forta, nessa frustração, é que eu 
tive boa vontade! Já no coração, a 
maravilhosa matéria do pesqui-

sador e acadêmico Isaac Roitman (pág. 11 do CB, 23/8), 
sobre as diversas colocações atribuídas ao conceito de 
“ser feliz” — objetivo supremo de todos nós, na vida.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Solidariedade

A nação brasileira do bem, se solidariza in totum, com 
Sua Excelência o desembargador, doutor Sebastião Coe-
lho. Faz-se absolutamente necessário, que asas de abu-
tres sejam cortadas, para que não alcem voos. Ir de en-
contro aos anseios da população benfazeja, o que tem si-
do recorrente, é o mais taxativo exercício de inabilidade.

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Negar que a fome 
aumentou no Brasil é 

mais do que pretender 
tapar o sol com a 

peneira. É o cúmulo 
da falsa informação.

José Paulo Miranda — Asa Norte

Abomináveis e 
vergonhosos os 

empresários que 
tramam contra a 

democracia e defendem 
golpe de Estado. A 

resposta da sociedade 
deve ser o boicote.

Euclides Sousa — Águas Claras

Depois dos amarelos, 
começa a florada 
dos ipês-brancos. 

Que cheguem e 
tragam paz ao Brasil 
conturbado e triste.

Ana Maura Lopes — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado na capa 
(23/8), o nome do candidato do PSB 
ao GDF é Rafael Parente, e não Rafael 
Prudente.

ERRAMOS
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Já que o assunto é ônibus, no começo de Brasília todo o mundo 
tinha Araguarina como uma empresa exemplar. Ultimamente, 
tem desleixado demais nos seus serviços. Os ônibus ficam 
parados na estrada, quando não encendeiam, como foi o caso 
de um, que demorou quase um dia para chegar a Brasília, 
vindo de belo Horizonte. (Publicada em 9/3/1962)

O 
desemprego, que atinge ex-
pressiva massa de trabalha-
dores brasileiros, tem sido 
uma realidade distante do 

mercado dos profissionais de tecno-
logia da informação (TI). A deman-
da por esses trabalhadores supera 
em muito a oferta. Serão necessá-
rios 420 mil técnicos nessa área nos 
próximos dois anos, mas nossas es-
colas só conseguem formar 46 mil 
por ano, segundo a Associação das 
Empresas de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação e de Tecno-
logias Digitais (Brasscom).

Embora muitas empresas invis-
tam em cursos de formação gratui-
tos para suprir a própria demanda, 
o esforço tem sido insuficiente. É 
urgente, portanto, uma ação mais 
efetiva de governos para melhorar 
a qualidade da educação e tornar o 
Brasil autossuficiente em tecnolo-
gias modernas. O apoio ao ensino 
técnico como política pública pre-
cisa estar no centro dessa ação.

A pandemia acelerou a digitaliza-
ção de processos em todas as áreas 
e fez aumentar a procura por pro-
fissionais em tecnologia no e-com-
merce, serviços financeiros, auto-
mação de processos variados, in-
teligência artificial na saúde e na 
agroindústria. Ao mesmo tempo, o 
isolamento social causou impacto 
negativo na rotina de nossas esco-
las, com redução na procura pelos 
cursos profissionalizantes. O país, 
que nas últimas duas décadas experimentou 
um boom de cursos universitários, continua 
carente de cursos técnicos.

O Censo Escolar do Inep mostra que as 
matrículas nos cursos profissionalizantes 
públicos e privados recuaram em 2021 ao 
patamar de 2018, depois de quatro anos 
de crescimento contínuo. Tinham sido 
1,83 milhão em 2017, subiram para 1,93 
milhão em 2020 e recuaram para 1,89 mi-
lhão em 2021. Entretanto, as matrículas 
no ensino profissionalizante já tinham 
sido muito maiores seis anos antes da 
pandemia: 1,94 milhão em 2014. Ou se-
ja, a menos de dois anos do fim do ciclo, 
estamos longe de cumprir a meta do Pla-
no Nacional de Educação 2014-2024, que 
previa a necessidade de triplicar as ma-
trículas da educação profissional técnica 
de nível médio no período. Apenas 8% dos 
estudantes estão nessa modalidade de en-
sino, contra 40% nos países da OCDE e 
46% na União Europeia, conforme dados 

divulgados em audiência pública, na Câ-
mara dos Deputados, por representan-
te do Ministério da Educação, em 2021.

A educação tradicional não dá conta de 
potencializar o que os estudantes estão dis-
postos a fazer para terem alguma profissão 
antes de concluírem um curso superior. Es-
tamos diante de uma geração de jovens ca-
da vez mais nativos digitais, que dominam 
desde cedo ferramentas inimagináveis há 
20 anos e que podem ser usadas em inú-
meras atividades. Corremos o risco de per-
der uma incrível oportunidade de dar a eles 
os meios necessários para que aproveitem 
sua vocação, habilidades inatas, intuição e 
energia naquilo que lhes for mais produti-
vo e compensador.

Para contornar o problema, algumas em-
presas passaram a fazer menos exigências 
aos candidatos a emprego. Notaram que, ao 
exigir fluência em língua estrangeira ou cer-
tificados de formação acadêmica, podem es-
tar dispensando pessoas criativas, capazes 

de aprender rapidamente no ambiente de 
trabalho e de serem futuros líderes em suas 
áreas. Para muitas das atividades em tecnolo-
gia, não é mais preciso aguardar que os can-
didatos completem o ensino superior, ainda 
inacessível para a maioria.

Por isso, é o momento de facilitar e in-
centivar o acesso do jovem a cursos técni-
cos e a atividades que aproveitem e desen-
volvam suas habilidades e inteligências. Há 
enormes necessidades e oportunidades em 
tecnologia da informação e comunicação, 
análise de dados, programação, automação, 
gestão de processos e webdesign no comér-
cio, serviços, comunicações, transportes, 
indústria e no agro.

É preciso que o resultado desse esforço 
torne as novas tecnologias acessíveis e dispo-
níveis a todos, principalmente aos jovens, se-
jam eles residentes do campo ou das cidades. 
Só assim poderemos avançar em processos 
produtivos cada vez mais eficientes, inclusi-
vos e sustentáveis.

 » RUY ALTENFELDER
Advogado e presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas

 » CLAUDIA BUZZETTE CALAIS
Diretora executiva da Fundação Bunge

A hora do ensino técnico

A 
corrida eleitoral para a eleição pre-
sidencial no Brasil entrou na sua fa-
se decisiva no dia 16  último, com o 
início da propaganda eleitoral gra-

tuita no rádio e televisão. No dia 2 de ou-
tubro uma grande parcela dos mais de 156 
milhões de eleitores aptos a votar estarão 
diante das urnas para escolher o presidente 
que vai governar o país no período de 2023-
2026. Caso ocorra um eventual segundo tur-
no, a escolha será decidida pelos eleitores 
no dia 30 de outubro de 2022.

Nesta eleição, que conta com candidatos 
à presidente de vários partidos políticos, o 
país terá pela primeira vez uma disputa na 
qual estarão presentes um presidente em 
exercício e um ex-presidente. Trata-se de 
um embate entre dois candidatos com vi-
sões distintas na forma de governar: o pre-
sidente Bolsonaro se encontra num espec-
tro político à direita, e o ex-presidente Lula 
à esquerda. Considerando que ambos ocu-
param o mesmo cargo, é previsível que os 
embates vão se concentrar nas compara-
ções de desempenho econômico — redução 
da taxa de desemprego, queda na inflação e 
crescimento do produto interno bruto (PIB) 
—, estabilidade política, fortalecimento das 
instituições, democracia e corrupção.

No plano externo, o debate estará cen-
trado na crise provocada pela pandemia 
de covid-19, que continua impactando, de 
forma desigual, as economias da maioria 
dos países. A revisão das projeções feitas 
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI, 
jul. 2022), indica que o crescimento mun-
dial deverá cair de 3,6% para 3,2% em 2022, 
em decorrência da piora no cenário inter-
nacional, notadamente pela inflação mais 
elevada em todo o mundo, desaceleração 
do crescimento da China e repercussões 

negativas da guerra entre a Rússia e a Ucrâ-
nia. Para o FMI o mundo poderá em breve 
estar à beira de uma recessão global.

No referido relatório do FMI, o Brasil apa-
rece na contramão do mundo, visto que a ta-
xa de crescimento do PIB estimada do país 
no corrente ano foi aumentada de 0,8% para 
1,7%. Por sua vez, o mercado projeta um cres-
cimento do PIB de 2% e a inflação deverá fe-
char o ano próximo de 6,5%. Registre-se que, 
a taxa de desemprego no Brasil recuou para 
9,3% no segundo trimestre de 2022 (IBGE). É 
o menor patamar para o período desde 2015.

Constata-se, com base nos dados do IB-
GE no período de 1998 a 2018, que governos 
que tiveram índices de inflação e desem-
prego abaixo de dois dígitos conseguiram se 
reeleger ou fazer seu sucessor. Esse foi o ca-
so da reeleição de Fernando Henrique Car-
doso (FHC) em 1998 encerrou o seu primei-
ro mandato com o IPCA em 1,6%, e a taxa de 
desemprego em 7,8%. Apesar de entregar um 
baixo crescimento do PIB em 1998 de 0,10%, 
FHC capitalizou eleitoralmente a seu favor o 
fato de controlar a inflação (Plano Real). Re-
gistre-se que, no final do seu segundo man-
dato, em 2002 a inflação alcançou 12,5% e o 
desemprego 11,7%. Naquele ano FHC não 
conseguiu eleger o seu candidato, José Serra.

Constata-se que o cenário de desfavorá-
vel na economia no final do segundo gover-
no FHC foi decisivo para a eleição de Lula em 
2002. Lula, que foi reeleito em 2006, concluiu 
o primeiro mandato com o IPCA em 3,1% e o 
desemprego de 8,4%. No final do seu segun-
do governo, em 2010, o IPCA alcançou 5,9% 
e o desemprego de 6,7%, o que viabilizou a 
eleição de sua candidata, Dilma Rousseff.

Em 2014 Dilma terminou o seu gover-
no com o IPCA 6,4% e com o desemprego 
em 4,3%. Foi reeleita, mas não conseguiu 

concluir o mandato. A pior recessão econô-
mica vivenciada pelo Brasil no biênio 2015-
2016, que resultou numa queda de 3,8% do 
PIB em 2015, e de 3,6% em 2016, refletiu no 
aumento da instabilidade política no país, 
o que contribuiu para o seu afastamento da 
presidência da República (impeachment) no 
final de agosto de 2016. Em 2018, o presiden-
te Michel Temer, mesmo tendo a inflação sob 
controle (3,7%), apresentava uma taxa de de-
semprego elevado (11,7%), agravado por um 
ambiente político bastante instável. Seu can-
didato, Meirelles, perdeu. Nesse ambiente de 
turbulência política e econômica foi eleito o 
atual presidente, Jair Bolsonaro.

O tema corrupção também não pode ser 
desconsiderado nessa eleição presidencial. Os 
adversários do ex-presidente Lula sabem que 
reavivar na memória dos eleitores os custos 
dos escândalos revelados nos julgamentos do 
Mensalão e da Lava-Jato tenderá a contribuir 
para a elevação do percentual de sua rejeição, 
em particular, junto aos eleitores indecisos.

Verifica-se que o crescimento econômico 
e a estabilidade política estão interligados 
em vários níveis. Conforme evidencia a aná-
lise dos indicadores econômicos no período 
de 1998 a 2018, a queda da inflação e do de-
semprego, aos quais se pode agregar os efei-
tos benéficos na economia dos programas de 
transferências de renda para as populações 
mais pobres, são variáveis relevantes na cor-
rida eleitoral, pois contribuem para a geração 
de uma sensação de bem-estar na população, 
que fica mais otimista com o futuro do país e 
sua situação financeira. Pode-se afirmar, as-
sim, apoiado na estreita relação que existe 
entre economia e política, que o desempe-
nho da economia será fator decisivo para a 
escolha do presidente da República nas elei-
ções de 2 de outubro próximo.

 » JOSÉ MATIAS-PEREIRA
Economista, advogado, doutor em ciência política pela Universidade Complutense de Madrid e pós-doutor em administração, é professor pesquisador 

do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da Universidade de Brasília

Economia e política: análise do 
cenário eleitoral no Brasil

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 Maquiavel (1469-1527), um filósofo pouco lido e conheci-
do pela elite política brasileira, dizia, entre outras pérolas, que 
para conhecer o caráter de um indivíduo, o melhor método era 
dando-lhe poder. Quanto mais poder, mais o indivíduo dei-
xa transparecer sua verdadeira índole. Essa máxima fica ain-
da mais cruenta e até patética, quando se observa que a maior 
parte de nossas elites políticas, quando imantadas pela luz fu-
gaz do poder, mesmo o mais insignificante e passageiro, não 
perdem a oportunidade de exibir a plumagem, onde escon-
dem, traiçoeiramente, as garras afiadas, prontas para golpear 
os desafetos e todos que possam atravessar em seu caminho.

Vaidade das vaidades, tudo é vaidade (Eclesiastes 1). Esse 
parece ser um dos atributos, reservados apenas à espécie hu-
mana, capaz de diferenciá-lo dos demais animais. O outro ví-
cio, diretamente derivado desse, seria a concupiscência, ou a 
cobiça e até o prazer sensual por bens materiais. Uma vez en-
tronizado no poder, nossos caricatos políticos mudam a apa-
rência, sendo que alguns mudam até de cônjuge e de endereço. 
Alguns desses personagens, que amanhã comporão, de modo 
negativo, apenas o rodapé das páginas de história, não econo-
mizam meios de fazer chegar ao maior número de pessoas pos-
sível, sua atual posição de destaque e para tanto fazem questão 
de marcar esse momento com solenidades de grande pompa e 
circunstância, atraindo para si os holofotes e atenção de todos.

Surpreende que, em tempo algum, esses indivíduos não 
percebam que essa posição é dada graças ao esforço dos con-
tribuintes que, aliás, sequer são lembrados ou, muito menos, 
convidados para a festa de posse. Como servidores públicos 
que são, esses senhores não se dão ao trabalho de pelo menos 
entender que sua chegada à nova função é apenas uma rotina 
burocrática e administrativa, e não um final de campeonato 
com vencedores e perdedores.

Em homilia recente, o frei Franciscano Emmanuel Afonso 
lembrou que o poder de Deus é sempre frágil, enquanto em 
posse dos homens o poder passa a ser sempre prepotente e 
opressor. Com isso, o pároco quis lembrar aos ouvintes que 
Deus poderia vir ao mundo com toda a glória, toda a pompa, 
mas preferiu vir como criança indefesa, cujo o primeiro berço 
era uma manjedoura humilde entre os animais. No domingo 
de Ramos, nos lembramos que a Semana Santa é aberta quan-
do Jesus entrou em Jerusalém montado em um jumento. Foi 
assim a escolha para uma entrada triunfal. Aqueles que, por 
acaso, têm de fato o poder não o ostentam e fazem tudo para 
não expor essa potência.

Sobriedade e parcimônia é o que o cidadão espera de dos 
servidores públicos, sobretudo aqueles que estão em posição 
de destaque e podem dar o exemplo de recato. Para a socieda-
de, tanto faz a posse de um ministro como de um médico no 
serviço público. De certa forma, e dada as atuais circunstâncias 
de carência de pessoal especializado na saúde pública, a pos-
se de um médico ou técnico em medicina preparado é muito 
mais preciosa e necessária para o cidadão comum e sua família 
do que a entronização suntuosa de altos figurões da República.

Ficassem esses tipos de solenidade de posse na seara apenas 
da vaidade e da vanglória, ainda daria para suportar. O problema 
é quando esse tipo de cerimônia instiga e abre alas para o em-
possado passar a proferir ameaças veladas a todos aqueles que 
não se submeterem às suas diretrizes, num discurso desagrega-
dor, intimidatório e longe de um ambiente de paz e de harmonia.

Pudessem as leis e cidadãos determinar que tais sole-
nidades, regadas com os mais finos e caros acepipes e que 
mais se assemelham aos comícios de campanha políticas, 
fossem definitivamente varridas da vida pública, o paga-
dor de tributos teria pelo menos um pouco de consolo de 
ver seus impostos poupados em eventos inúteis e distante 
da realidade brasileira.

Vanglória e poder

“A democracia deve ser construída 
por meio de sociedades abertas 
que compartilhem informações. 
Quando há informação, há 
iluminação. Quando há debate, há 
soluções. Quando não há partilha 
de poder, não há Estado de direito, 
não há responsabilidade, há abuso, 
corrupção, subjugação e indignação.”      
Atifete Jahjaga, presidente de Kosovo

No escuro
 » Falta em Brasília inspeção em supermercados, 

restaurantes e padarias. Condições de higiene, 
acondicionamento dos alimentos e procedência 
das carnes, por exemplo, não são do conhecimento 
dos consumidores.

Educação
 » Nesta semana, os semáforos nas avenidas W3 Sul e 

Norte piscavam mudando o trânsito que funcionou 
sem a presença de representantes públicos. O bom 
senso dos motoristas foi o suficiente para que não 
se transformasse em caos.

Tirar sangue
 » Seria bom que o laboratório Sabin destinasse 

algumas unidades para exames em bebês com 
profissionais gabaritados.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Pesquisadores descobrem que crianças com sintomas como alucinações e paranoia têm múltiplas alterações no genoma, 
associadas a distúrbios psicóticos e do neurodesenvolvimento. E sugerem um teste para identificar a condição precocemente 

A
migos e inimigos imagi-
nários fazem parte do re-
pertório das crianças. Po-
rém, em alguns casos, as 

visões podem ser sintomas da 
psicose de início precoce, que afe-
ta pessoas com menos de 18 anos. 
Nem sempre fácil de ser reconhe-
cida, a condição mental tem ba-
ses genéticas, segundo um estu-
do publicado hoje no American 
Journal of Psychiatry. Os autores, 
do Hospital Infantil de Boston, 
afirmam que a descoberta pode-
rá ajudar no diagnóstico e no tra-
tamento do problema.

Os pesquisadores fizeram tes-
tes genéticos em 137 crianças e 
adolescentes com sintomas psi-
cóticos, atendidos no hospital 
norte-americano. Setenta por 
cento dos pacientes começaram 
a ter surtos psicóticos antes dos 
13 anos, sendo que 20% do to-
tal atenderam todos os critérios 
médicos para o diagnóstico de 
esquizofrenia. Os participantes 
do estudo foram submetidos a 
testes sistemáticos para dupli-
cações e exclusões de DNA, cha-
mados de variações de número 
de cópias (CNVs). Segundo os 
autores do artigo, essas altera-
ções estão “fortemente associa-
das a distúrbios psicóticos e do 
neurodesenvolvimento”.

A análise genética identificou 
47 locais do DNA previamen-
te associados a distúrbios psi-
cóticos, incluindo esquizofre-
nia em adultos, e do neurode-
senvolvimento, como transtor-
no do espectro autista. Quarenta 
por cento das crianças e adoles-
centes que participaram do es-
tudo apresentavam CNVs nes-
sas regiões. “Nossas descober-
tas são um forte argumento pa-
ra a análise cromossômica de mi-
croarray (microarranjo de DNA) 
em qualquer criança ou adoles-
cente diagnosticado com psico-
se”, diz Catherine Brownstein, 

pesquisadora da Universidade de 
Montreal que co-liderou o estu-
do com Elise Douard na Univer-
sité de Montréal.

A análise cromossômica de mi-
croarray é um teste que permite 
detectar, simultaneamente, alte-
rações no número de cópias em 
várias regiões do cromossomo. 
O rastreio é comum em crianças 
com suspeita de transtorno do es-
pectro autista, segundo os pesqui-
sadores, e poderia ajudar a diag-
nosticar melhor os pacientes que 
apresentem sintomas psicóticos. 
“Quanto mais tempo a psicose 
não for tratada, mais difícil será 
cuidá-la mais tarde”, argumentou, 
em nota, David Glahn, do Hospi-
tal Infantil de Boston, e co-líder 
do estudo. “Se pudermos tratar a 
condição mais cedo e adequada-
mente, a criança provavelmente 
se sairá melhor ao longo da vida.”

Diagnóstico

Os especialistas destacam a 
dificuldade que muitos pacientes 
enfrentam até serem diagnosti-
cados e diz que, quando tratados 
corretamente, as respostas são 
positivas. Entre as crianças aten-
didas no hospital norte-ameri-
cano, um dos pacientes do psi-
quiatra Joseph Gonzalez-Heydri-
ch, que participou do estudo, foi 
um menino de 6 anos, que ouvia 
vozes vindas da parede e do in-
terfone da escola, dizendo que 
era para ele se machucar e ferir 
os colegas. As alucinações para-
ram com o uso de antipsicóticos, 
afirmam os autores.

“As famílias muitas vezes fi-
cam aliviadas ao saber que os 
sintomas psicóticos de seus fi-
lhos têm um componente bio-
lógico”, diz Gonzalez-Heydrich. 
“A psicose de seus filhos pode 
ter sido diagnosticada erronea-
mente, explicada como uma fa-
se normal do desenvolvimen-
to, atribuída a estresses como 
sofrer bullying ou mesmo a 

 » PAlomA olivEto

É difícil para os pais perceberem 
que há algo além da imaginação 
nas crianças com psicoses?

Pode ser difícil para os pais 
diferenciar os sinais de fantasia 
saudável da psicose, mas alguns 
sinais são importantes: a criança 
saudável prefere estar na presen-
ça de outras pessoas, apresenta 
afeto preservado, tem discurso 
organizado, bom desempenho 
escolar, seu olhar é expressivo 
e as fantasias costuma diminuir 
com o tempo. Já na criança com 
psicose, existe a preferência pe-
lo isolamento, o discurso é des-
conexo, o afeto ressoa menos, o 
desempenho escolar é baixo; o 
olhar pode passar estranheza ou 
perplexidade e as fantasias se in-
tensificam com o tempo.

Existe um risco aumentado de 
esquizofrenia em pessoas que 
apresentaram sinais de doença 
psicótica na infância? 

Um episódio psicótico na in-
fância e adolescência deve ser 
monitorado, pois pode se con-
cretizar um diagnóstico de es-
quizofrenia se outros parâme-
tros do transtorno são encon-
trados com o tempo, mas tam-
bém outros diagnósticos podem 

ser dados de acordo com a evo-
lução dos sintomas, tais como o 
transtorno afetivo bipolar, con-
dições orgânicas (infecções), 
uso de drogas e transtorno es-
quizoafetivo. A prevalência de 
esquizofrenia é de cerca de 1% 
da população, sendo uma con-
dição bastante incomum antes 
dos 13 anos, afetando cerca de 
1 a cada 10 mil crianças e ado-
lescentes. De toda forma, o tra-
tamento dos sintomas psicóti-
cos dura, pelo menos, um a dois 
anos e, se for concluído, a crian-
ça ou adolescente deve ser mo-
nitorada por pelo menos mais 
dois anos.

Os autores do estudo afirmam 
que os resultados sugerem 
fortemente o teste de 
microarranjo cromossômico em 
qualquer criança ou adolescente 
diagnosticado com psicose. 
Aqui no Brasil, essa seria uma 
alternativa possível?

A realização de teste de microar-
ray para pacientes com psicose de 
início precoce poderia trazer al-
guns benefícios, como melhor co-
municação dos profissionais com 
as família, aconselhamento gené-
tico mais eficaz, além da criação 
de bancos de dados mais unifor-
mizados, podendo direcionar tra-
tamentos futuros. Tal exame já está 
elencado no rol de procedimentos 
disponíveis pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e é recomendado pe-
la Academia Norte-Americana de 
Genética para investigação de de-
ficiência intelectual, malformações 
congênitas e transtorno do espec-
tro autista. O entrave para a testa-
gem no Brasil primeiramente seria 
a disponibilidade do exame, que 
está restrito aos grandes centros e 
tem valor elevado. Outra dificulda-
de é a falta de protocolos genéticos 
para pessoas com psicose de início 
precoce, dificultando sua indicação 
para todo esse público. (PO)

LEONARDO RODRIGUES DA CRUZ, DO INSTITUTO MERAKI DE SAÚDE MENTAL 
Arquivo pessoal 

Adolescentes que dor-
mem menos de oito horas 
por noite são mais propen-
sos a ter sobrepeso ou obe-
sidade em comparação com 
aqueles que descansam su-
ficientemente, de acordo 
com pesquisa apresentada 
no Congresso da Socieda-
de Europeia de Cardiologia. 
Segundo os autores, os jo-
vens que dormem tarde ou 
acordam na madrugada têm 
uma combinação de comor-
bidades, incluindo excesso 
de gordura, pressão arterial 
elevada e níveis anormais de 
lipídios e glicose no sangue.

“Nosso estudo mostra que 
a maioria dos adolescentes 
não dorme o suficiente e is-
so está relacionado ao ex-
cesso de peso e característi-
cas que promovem o ganho 
de peso, potencialmente le-
vando-os a terem problemas 
futuros”, disse o autor do es-
tudo, Jesús Martínez Gómez, 
pesquisador do Centro Na-
cional Espanhol de Pesquisa 
Cardiovascular (CNIC), Ma-
dri, Espanha. “Atualmente, 
estamos investigando se os 
maus hábitos de sono es-
tão relacionados ao tempo 
excessivo de tela, o que po-
de explicar por que os ado-
lescentes mais velhos dor-
mem ainda menos do que 
os mais jovens”.

O estudo examinou a as-
sociação entre duração do 
sono e saúde em 1.229 ado-
lescentes com idade média 
de 12 anos no início da pes-
quisa. O tempo em que pas-
savam dormindo à noite foi 
medido por sete dias com 
um rastreador de atividade 
vestível. Os cientistas deter-
minaram como ideal ao me-
nos oito horas de descan-
so noturno. O sobrepeso e a 
obesidade foram determina-
dos de acordo com o índice 
de massa corporal.

Aos 12 anos, apenas 34% 
dos participantes dormiam 
pelo menos oito horas por 
noite, e isso caiu para 23% 
e 19% aos 14 e 16 anos, res-
pectivamente. O sobrepe-
so e obesidade foram 21% e 
72% maiores naqueles que 
repousavam menos à noite, 
afirma o estudo. “As cone-
xões entre sono insuficien-
te e saúde adversa foram in-
dependentes da ingestão de 
energia e níveis de atividade 
física, indicando que o so-
no em si é importante”, dis-
se Gómez. “O excesso de pe-
so e a síndrome metabólica 
estão, em última análise, as-
sociados às doenças cardio-
vasculares, sugerindo que os 
programas de promoção da 
saúde nas escolas devam en-
sinar bons hábitos de sono.” 

Sono 
interfere 
no peso de 
adolescentes 

Em tempos de covid-19 e 
monkeypox, uma doença infec-
ciosa está se espalhando por es-
tados da Índia. A chamada gripe 
do tomate, que leva o nome por 
causa das bolhas vermelhas que 
podem chegar ao tamanho do 
fruto, foi detectada pela primei-
ra vez há três meses, em Kerala, 
onde 82 crianças com menos de 
5 anos receberam o diagnóstico. 
Ontem, o Ministério da Saúde 
indiano afirmou que o vírus mi-
grou para os vizinhos Tamil Na-
du, Haryana e Odisha, com mais 
de 100 casos, no total.

Um artigo recente publicado na 
revista Lancet Respiratory Medici-
ne afirma que a rara infecção viral, 
que afeta, principalmente, crian-
ças de até 5 anos e adultos imunos-
suprimidos, não é letal, mas causa 

lesões dolorosas e é “extremamen-
te contagiosa”. Segundo os autores, 
de duas universidades indianas e 
uma australiana, os pequenos são 
particularmente vulneráveis por-
que estão mais sujeitos ao contato 
próximo com o patógeno, tocando 
em superfícies sujas ou colocando 
objetos na boca.

No artigo, os cientistas afir-
mam que ainda precisam des-
cobrir que vírus é esse. Há sus-
peitas de que seja uma versão 
do enterovírus coxsachkievirus 
A16, transmitido pelo contato 
direto com saliva ou muco. “A 
enfermidade aparenta ser como 
uma variante clínica da doença 
mão-pé-boca, uma infecção co-
mum que atinge principalmente 
crianças pequenas de 1 a 10 anos 
e adultos imunocomprometidos. 

A gripe do tomate é uma doen-
ça autolimitada e não existe 
nenhum medicamento espe-
cífico para tratá-la”, informou 
o Ministério da Saúde indiano, 
em um comunicado.

Tanto o órgão do governo quan-
to os cientistas que publicaram o 
artigo afirmam que não há relação 
da infecção com o Sars-CoV-2 nem 
com o monkeypox. Alguns sinto-
mas, porém, como febre, fadiga 
e dor nas articulações, são seme-
lhantes aos de covid, chikungunya 
e dengue, o que dificulta o diagnós-
tico, disseram os cientistas. Inclu-
sive, eles sugerem que, em vez de 
uma infecção viral, a gripe do to-
mate seja um efeito posterior des-
sas duas últimas doenças, o que 
ainda precisa ser estudado.

Professor da Universidade 

Translacional da Universidade 
de Victoria e um dos autores do 
artigo, Vasso Apostolopoulos diz 
que nas próximas semanas, será 
possível determinar o agente cau-
sador da doença. “No momento, 
parece que o vírus é leve e desa-
parece sozinho, mas a maioria das 

pessoas que tiveram essa infecção 
é jovem e realmente não sabemos 
o que pode acontecer em uma 
pessoa imunocomprometida ou 
se o micro-organismo se espalhar 
para idosos. Ainda está isolado e 
não parece ter se espalhado para 
além da Índia.” (PO)

Surto infeccioso atinge a Índia 
GRIPE DO TOMATE

Vírus afeta crianças de até 5 anos e adultos imunossuprimidos

Scimex/Divulgação 

Cientistas britânicos  
anunciaram ontem 
que vão lançar um 
ensaio clínico para 
avaliar o tratamento de 
monkeypox em humanos. 
os pesquisadores da 
Universidade de oxford 
pretendem verificar se um 
medicamento antiviral 
pode ajudar a aliviar 
os sintomas entre os 
infectados. Eles esperam 
recrutar 500 pessoas 
de todo o Reino Unido 
para participar do teste 
da droga tecovirimat. o 
medicamento, criado para 
tratar a varíola, funciona 
impedindo que o vírus 
saia da célula infectada, 
evitando a propagação do 
vírus dentro do corpo.

 » Remédio para  
a monkeypox

Três perguntas 

maus-tratos supostamente co-
metidos pelos pais. É um paralelo 
com o que aconteceu com o au-
tismo uma geração atrás.”

O médico explica que, em al-
gumas crianças, os sintomas psi-
cóticos aparecem e desaparecem 
ao longo da infância. Os sinais po-
dem surgir sob forte estresse, rai-
va, depressão ou mudanças de 
humor. Porém, entre aquelas com 
esquizofrenia precoce, a condi-
ção é persistente e extrema. De 
acordo com Gonzalez-Heydrich, 

as primeiras manifestações da 
doença são variadas. Um pa-
ciente pode ficar mais retraído, 
com queda na funcionalidade. 
Depois, alucinações e paranoias 
costumam atormentá-los. “São 
várias vozes criticando-os, assus-
tando-os, mandando-os fazer coi-
sas ruins. Ou sentir que estranhos 
estão olhando para eles, plane-
jando prejudicá-los.”

Os autores do estudo defen-
dem que, além de incentivar o 
tratamento, encontrar variantes 

associadas à psicose permite ve-
rificar se outras pessoas da fa-
mília estão em risco. Eles des-
tacam que algumas CNVs tam-
bém podem causar complica-
ções médicas como convulsões, 
doenças cardíacas ou enfraque-
cimento dos vasos sanguíneos. 
“Os membros da família com 
CNVs identificados também po-
dem estar em risco de tais pro-
blemas médicos, mesmo que 
não tenham sintomas compor-
tamentais”, destacam. 

Não é 
"coisa da 
cabeça" 
deles

Não é 
"coisa da 
cabeça" 
deles Especialistas ressaltam que conclusões do estudo podem ajudar no tratamento

 Bluizh/PxHere/Divulgação 
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 »Entrevista / ROBERVAL BELINATI, PRESIDENTE DO TRE-DF

O 
primeiro turno das 
eleições está se apro-
ximando. Com isso, 
os preparativos se-

guem acelerados. O presidente 
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal (TRE-
DF), Roberval Belinati, afir-
mou, em entrevista à jorna-
lista Ana Maria Campos, que 
a organização para o pleito de 
outubro está como o planeja-
do. Cerca de 6 mil policiais es-
tão sendo mobilizados para os 
610 locais em que ocorrerão as 
seções, além dos 35 mil mesá-
rios convocados.

Roberval Belinati destacou 
que as 41 candidaturas impug-
nadas no Distrito Federal pre-
cisam ser julgadas até 12 de se-
tembro — prazo limite estabe-
lecido por lei. De acordo com o 
presidente do TRE-DF, os princi-
pais motivos para tais ações es-
tão relacionados à improbidade 
administrativa, inelegibilidade, 
falha na filiação partidária, en-
tre outros aspectos.

O desembargador Belinati 
ressaltou que a urna eletrônica 
— tópico de discussão na corri-
da eleitoral e dúvida para mui-
tos cidadãos — é confiável e que 
a população deve acreditar no 
sistema de voto brasileiro. “Elei-
ções limpas, seguras e pacíficas”, 
disse, ontem, durante o progra-
ma CB.Poder — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília. 

Como estão os preparativos? 
O TRE recebeu os registros de 
candidaturas?

Estamos caminhando para “os 
finalmentes” da organização pa-
ra as eleições. Está dando tu-
do certo. As forças de segurança 
do Distrito Federal estão mobi-
lizadas para o pleito. Teremos o 
apoio de, pelo menos, 6 mil po-
liciais nos 610 locais de votação, 
e 35 mil mesários foram convo-
cados para participar das seções 
eleitorais. Eu trouxe, aqui, um 
documento oficial para mostrar 
que teremos 860 candidatos dis-
putando todos os cargos. Para 
governador, temos 13 candida-
tos; para senador, 12; para depu-
tado federal, 206; e para deputa-
do distrital, 592 — total de 860. 
O detalhe interessante é que, na 
última eleição, em 2018, tivemos, 
no DF, 1.258 candidatos. Agora, 
temos menos 398 postulantes, 
ou seja, diminuiu.

Por causa das regras da nova 
lei eleitoral?

Agora, os partidos políticos só 
podem lançar o número de vagas 
mais um. Antes, não, poderia ser 
o número de cargos mais a me-
tade. Eu perguntei, ontem (se-
gunda-feira), ao empresário (e 
candidato ao Buriti) Paulo Octá-
vio, que esteve em uma solenida-
de no Tribunal Regional Eleitoral 

(TRE), se essa redução era bené-
fica ou não. Ele deu a opinião de-
le publicamente dizendo que is-
so era positivo para todos os par-
tidos políticos, inclusive, para os 
candidatos. Nós, do TRE, esta-
mos trabalhando com uma equi-
pe muito unida e boa para ofe-
recer o melhor nessas eleições.

Para o eleitor, o senhor acha 
que um número menor de 
candidatos facilita na escolha?

Essa redução facilita a fiscali-
zação e a apresentação dos pró-
prios candidatos, portanto, se-
ria benéfico para os eleitores, no 
momento de decisão.

As impugnações começaram. 
O senhor tem um número de 
quantas são?

Até a manhã de hoje (ontem), 
tínhamos 41 impugnações, a 
maioria do Ministério Público 
Eleitoral (MPE). 

O que acontece se o TRE-
DF considerar procedente a 
impugnação e negar o registro? 
O candidato pode continuar 
fazendo campanha, esperando 
recurso?

Ele pode entrar com recurso 
para o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e, se conseguir uma li-
minar, uma cautela ou uma tute-
la antecipada, continuaria com a 
candidatura. Caso ele não recor-
ra, está fora. Não vai poder dar 
andamento à campanha.

E os principais motivos de 
impugnação são relacionados 
a quê?

A maioria envolve inelegi-
bilidade, falha na filiação par-
tidária, condenações crimi-
nais — pessoas que foram con-
denadas estão inelegíveis —, 

 » EDUARDO FERNANDES*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Teremos eleições
limpas e seguras”

improbidade administrativa — 
pessoas condenadas por im-
probidade, em tese, não serão 
alcançadas pela decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
não vão poder se candidatar. 
Domicílio eleitoral, tem um ca-
so até interessante, de um pos-
tulante que comprovou domi-
cílio em Goiânia e quer concor-
rer no Distrito Federal. Falta de 
quitação eleitoral, existe um ca-
so de outro candidato que não 
votou na última eleição, não pa-
gou multa e esqueceu. Ele até 
passou do prazo e não dá mais 
para regularizar. Não prestação 
de contas, alguns não presta-
ram e, em razão disso, estarão 
impedidos para o registro das 
candidaturas. São esses os prin-
cipais motivos.

Depois que o STF concluiu o 
julgamento sobre os efeitos 
da nova lei de improbidade 
administrativa, como fica a 
situação dos candidatos que 
estão ancorados em liminares 
que suspenderam efeitos de 
condenações em ações de 
improbidade?

O Ministério Público Eleito-
ral já apresentou impugnação 
para que prevaleça a decisão 
do STF. Independentemente de 
liminares, o TRE vai examinar 
com base na decisão do STF. O 
que o Supremo fez? Quem re-
cebeu condenação, e ela entrou 
em estado julgado, não poderá 
ser beneficiado pela reforma da 
lei de improbidade. Quem esti-
ver condenado, está fora. Essa 
reforma só seria aplicada pa-
ra os casos em andamento, so-
bretudo, para avaliar se hou-
ve dolo ou culpa na sua ação. 
Porque os políticos, ao defen-
derem a reforma, disseram que 

muitos administradores foram 
condenados por culpa, por er-
ro na gestão, por falha na equi-
pe. Com isso, eles estariam pa-
gando muito, daí a reforma da 
lei. Deveriam condenar somen-
te os casos de corrupção, de má 
gestão dolosa. Agora, aqueles 
que foram definitivamente jul-
gados, segundo o STF, não se-
riam alcançados.

Definitivamente julgado 
significa transitado em julgado 
ou com condenação em segunda 
instância? Como podemos 
interpretar?

Significa transitado em julga-
do. O político foi condenado por 
improbidade administrativa, já 
transitou e foi julgado? Encerrou. 
Ele tem que cumprir o prazo de 
inelegibilidade, que é de 8 anos. 
Agora, a Justiça não vai anular, 
porque o Supremo não decidiu 
nesse sentido.

Podemos imaginar que esses 
casos vão acabar com uma só 
definição?

Eu entendo que a decisão do 
STF está muito clara. É óbvio que 
o candidato impugnado vai re-
correr até quando ele puder. Eu 
não vou dar uma palavra final, 
porque neste país tudo é possí-
vel. Não posso afirmar que todos 
os tribunais vão seguir cegamen-
te a definição do STF. Apesar de-
la ser clara e não deixar nenhu-
ma dúvida. 

Até 12 de setembro o senhor 
acredita que todas essas 
impugnações estarão julgadas?

De acordo com a lei eleito-
ral, temos até 12 de setembro 
para examinarmos todas as im-
pugnações. Se for necessário, 
vamos amanhecer no TRE. O 

tempo que for preciso traba-
lharemos para respondermos 
a todas as impugnações. Esse 
é o prazo que temos que cum-
prir rigorosamente.

O senhor concorda com o 
discurso do ministro Alexandre 
de Moraes em relação ao 
sistema de voto brasileiro e 
da confiabilidade das urnas 
eletrônicas?

Na última reunião que tive-
mos com o ministro, aqui, no 
TSE, eu manifestei o meu apoio 
pessoal, integral e eminente ao 
Alexandre de Moraes. Eu disse 
que a Justiça do Distrito Fede-
ral está de pleno acordo com a 
sua decisão. Eleições limpas, se-
guras e pacíficas. Essa é a orien-
tação do ministro que seguimos 
e ressaltamos para a população 
brasileira. Não queremos confu-
são. E sobre o processo eleitoral, 
essa dúvida que tem sido colo-
cada é algo que não tem funda-
mento. As perícias que são reali-
zadas nas urnas não deixam ne-
nhum questionamento de que o 
processo é absolutamente segu-
ro. Não há como fraudar uma 
urna eletrônica que não tem li-
gação com rede social, platafor-
ma, com internet, com nada. A 
urna é ligada na eletricidade e 
na bateria. Não há como inva-
dir o item e fraudar uma vota-
ção. Muito menos no sistema 
de totalização do TSE. Nós, da 
Justiça Eleitoral, estamos com 
o ministro. Comungamos do 
mesmo pensamento. O proces-
so eleitoral é seguro. A popula-
ção pode ter certeza de que o 
voto será computado. Não ha-
verá fraude nenhuma.

* Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Ao CB.Poder, o desembargador garante a segurança das urnas eletrônicas e diz que os preparativos para o pleito estão conforme o 
planejamento. O magistrado elenca, ainda, os principais fatores que levam a impugnação de candidaturas, que, em Brasília, somam 41

O político foi 
condenado por 
improbidade 
administrativa, 
já transitou e foi 
julgado? Encerrou. 
Ele tem que 
cumprir o prazo de 
inelegibilidade, que 
é de 8 anos”

Não há como 
fraudar uma urna 
eletrônica que 
não tem ligação 
com rede social, 
plataforma, com 
internet, com nada. 
A urna é ligada na 
eletricidade e na 
bateria. Não há 
como invadir 
o item”
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A 
indicação de um provável 
segundo turno no Distri-
to Federal, apontada pela 
pesquisa Correio/Opinião 

divulgada ontem, ressalta a impor-
tância de candidatos a cargos pro-
porcionais — deputados distrital e 
federal — se vincularem ainda mais 
às campanhas dos cabeças de cha-
pa, inclusive no cenário nacional. 
Os resultados sugerem a necessi-
dade de estreitamento das pontes 
de quem pleiteia uma cadeira nas 
câmaras Legislativa e dos Deputa-
dos com aliados postulantes ao Pa-
lácio do Buriti e ao Senado Federal 
— cargos majoritários. A avaliação 
é de dirigentes locais de partidos 
ouvidos pela reportagem.

O levantamento do Correio/
Opinião mostrou Ibaneis Rocha 
(MDB) à frente nas intenções de vo-
to, com 38,6% na pesquisa estimu-
lada — quando os nomes dos can-
didatos são apresentados aos en-
trevistados. Em seguida, aparecem 
Paulo Octávio (PSD), com 11,2%; 
Leila Barros (PDT), com 8,1%; Lean-
dro Grass (PV), da federação PT-PV
-PCdoB, com 5,6%; Izalci Lucas (PS-
DB), da federação PSDB-Cidada-
nia, com 5,2%; Rafael Parente (PSB), 
com 2,3%; e Keka Bagno (PSol), da 
federação PSol-Rede, com 2%.

A margem de erro é de 2,9 pon-
tos percentuais, para mais ou para 
menos, e o intervalo de confiança, 
de 95%. Os resultados demonstram 
que o crescimento do desempe-
nho do atual governador nas pró-
ximas pesquisas tende a ser inferior 
ao dos adversários. “Acreditamos 
que Ibaneis está no teto. De agora 
para frente, ele deve sofrer muito 
ataques, e isso tende a afetar o de-
sempenho dele”, destaca Alexan-
dre Garcia, CEO do grupo Opinião.

O estreitamento das relações 
entre candidatos majoritários e 
proporcionais, e, também, no sen-
tido inverso, devem se intensificar 
daqui em diante para terem melhor 
desempenho nas próximas sonda-
gens de intenção de voto e até con-
seguirem chegar ao segundo turno. 
“Quem lidera as pesquisas eleito-
rais pode puxar, indiretamente, vo-
tos para os demais cargos de diver-
sas formas. Por vezes, os candidatos 

 » ANA ISABEL MANSUR

A propaganda eleitoral gra-
tuita de rádio e televisão come-
ça na sexta-feira, após o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distri-
to Federal (TRE-DF) definir, por 
sorteio, o tempo e a ordem de 
exibição das propagandas dos 
candidatos ao Poder Executivo 
distrital, bem como dos postu-
lantes às cadeiras no Senado, na 
Câmara dos Deputados e na Câ-
mara Legislativa (CLDF). 

Nas segundas, quartas e sex-
tas-feiras, os brasilienses acom-
panharão as propostas dos can-
didatos ao Senado, à CLDF e 
ao Governo do Distrito Federal 
(GDF). Nas terças, quintas-feiras 

e sábados, será a vez dos concor-
rentes à Câmara dos Deputados 
e dos presidenciáveis. 

Secretário-geral do PSD-
DF, Roberto Giffoni afirma que 
campanha seguirá a “linha de 
JK”, de contato direto com o 
eleitor e com inserções na te-
vê e no rádio para levar à po-
pulação ideias e propostas. “E, 
assim, retomarmos a esperan-
ça na capital de todos os brasi-
leiros, fazendo uma gestão efi-
ciente, valorizando os servido-
res e estimulando o setor pro-
dutivo”, afirmou.

Com as definições da Justiça 
Eleitoral, cada partido ou coli-
gação terá de adotar uma estra-
tégia diferente para propaganda 

gratuita. “Como teremos menos 
de um minuto, vamos tirar o má-
ximo de proveito (do tempo) e 
focar nas propostas para o Dis-
trito Federal, no caso do GDF, 
e para o Brasil, com os demais 
candidatos apresentando as 
propostas do programa do par-
tido”, comentou Georges Michel, 
presidente regional do PDT.

A tática da federação PT-PCdoB- 
PV será de confrontar dados do 
governo atual, segundo Geovanny 
Silva, secretário-geral do PT-DF 
e coordenador do grupo de tra-
balho das campanhas proporcio-
nais dos três partidos. “A estratégia 
para os programas de tevê será de 
mostrar todo o desmonte das po-
líticas de Estado e que podemos 

Tempo em rádio e tevê
 » LUCIANA DUARTE*

Pesquisa do Correio/Opinião mostra que a atuação de 
candidatos a deputado distrital e federal pode ajudar a 
levar a disputa ao Palácio do Buriti para o segundo turno 

menos conhecidos acabam pegan-
do ‘carona’ nas campanhas dos lí-
deres”, observa a cientista política 
Júlia Ferreira de Cássia.

Mesmo com a folga de Ibaneis 
nos resultados da pesquisa, aliados 
do governador buscam ampliar es-
sa margem. “É o que estou tentando 

fazer”, argumenta o deputado distri-
tal Hermeto (MDB), líder do gover-
no na Câmara Legislativa e que ten-
ta a reeleição. “Principalmente com 
a Polícia Militar. Também sou PM e 
sei que eles estão um pouco chatea-
dos (pois a equiparação salarial das 
forças de segurança do DF com a 

Polícia Federal foi uma promessa 
de campanha de Ibaneis, em 2018, 
mas não foi cumprida). Existe um 
projeto para mandar a proposta de 
reestruturação (para a CLDF) no 
ano que vem. Então, acredito que 
os PMs votarão nele (Ibaneis)”, ava-
lia o parlamentar.

Palanque nacional

Apesar do apoio declarado por 
Ibaneis Rocha ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL), a campanha do chefe 
do Executivo local não precisa, por 
enquanto, vincular-se explicitamen-
te à atual do ocupante do Palácio do 
Planalto. Isso porque o governador 
está à frente nas pesquisas apesar 
da liderança de Lula (PT) com leve 
vantagem as intenções de voto pa-
ra presidente na capital do país. No 
levantamento Correio/Opinião, o 
petista aparece com 39% na consul-
ta estimulada, tecnicamente empa-
tado com Bolsonaro (36,7%).

Enquanto isso, os aliados do ex
-presidente fortalecem a ligação 
entre nomes do “time de Lula”, do 
qual Leandro Grass é o candida-
to oficial no DF, chancelado pelo 
político, segundo o dirigente re-
gional do PT, Jacy Afonso. “Lula 
está na frente no Distrito Federal, 
o que demonstra que nossa cam-
panha aqui tem gerado resultados 
eleitorais. Na pesquisa espontânea 
para governador, Leandro está em 
segundo lugar (com 3,6%, atrás de 
Ibaneis Rocha, que aparece com 
27,4%), o que significa que o tra-
balho de conhecimento dele entre 
o eleitorado está surtindo efeito. 

 Pesquisa registrada no TSE 
sob o número DF-07838/2022, 
encomendada pelo Correio 
Braziliense. Correio/Opinião 
foi a campo entre 18 e 20 de 
agosto, com 1.111 entrevistas 
presenciais. A margem de 
erro estimada é de 2,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com um intervalo de 
confiança de 95%. 

trazer esperança de dias melhores 
ao nosso povo”, ressaltou.

Coordenador de comunica-
ção da campanha de Izalci Lu-
cas (PSDB) ao Palácio do Buriti, 
Paulo Fona reforçou que o foco 
da campanha será nos projetos 
do candidato. “O senador é o 
mais preparado para governar 
o Distrito Federal. Acumulou 
experiência e o conhecimen-
to dos problemas da cidade ao 

longo dos últimos 20 anos. Além 
disso, tem excelentes propostas 
para o DF. Mesmo com o tempo 
próximo de um minuto, teremos 
condições de mostrar toda essa 
experiência”, comentou.

No caso do PSB, as redes so-
ciais serão apostas para driblar 
o tempo exíguo da legenda. “Co-
mo nossas propostas para trans-
formar Brasília são muitas, dare-
mos continuidade por meio de 

YouTube, Instagram, Facebook e 
Twitter. Temos a certeza de que, 
após nossos programas eleito-
rais nas tevês abertas e nas rá-
dios, as pessoas terão interes-
se em conhecer melhor quem é 
Rafael Parente e quais as nossas 
propostas”, afirmou Vera Can-
fran, assessora do candidato.

*Estagiária sob supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Acompanhe

Nossa estratégia de colar o time do 
Lula (com a candidata ao Senado 
na chapa, Rosilene Correa) à figu-
ra dele tem sido efetivo.”

Eduardo Brandão, presidente do 
PV-DF, confirma a estratégia. “Pos-
so afirmar que o Leandro Grass es-
tará no segundo turno. Ele é o úni-
co candidato que tem um grande 
puxador, Lula, e a federação tem 
candidatos a federal e distrital mui-
to fortes”, argumenta.

A expectativa de enfrentar Iba-
neis em um eventual segundo tur-
no também permeia outras can-
didaturas. “A pesquisa mostra que 
Izalci Lucas está nessa disputa, e 
com toda perspectiva de vitória”, 
analisa Maione Dias, vice-presiden-
te do PSDB-DF. A estratégia de usar 
o cabeça de chapa como trampolim 
é a mesma de outros partidos. “Izal-
ci tem todas as condições de ajudar 
nossos candidatos proporcionais a 
conseguir vagas na Câmara Legis-
lativa, na Câmara dos Deputados e 

vice-versa. É um trabalho recíproco, 
porque, à medida que os candida-
tos proporcionais levarem o nome 
do senador às ruas, eles mesmos se 
beneficiarão com isso.”

A percepção se repete em si-
glas como o PSB, do ex-secretá-
rio de Educação do DF Rafael Pa-
rente, e o PDT, da senadora Leila 
Barros. “Rafael Parente cresce nas 
pesquisas, e isso torna nossa união 
ainda mais forte”, aponta Rodri-
go Dias, presidente do PSB-DF. “A 
presença dele é essencial. Ele de-
monstra nas ruas que está pronto 
para governar. Nossos candidatos 
a federal e distrital são e serão es-
senciais na estratégia de alavancar 
a campanha”, completa o político. 
Na mesma linha, Georges Michel, 
presidente do PDT-DF, avalia que a 
pesquisa “reflete o momento, bem 
como ajuda o partido a analisar o 
processo e a força política dos can-
didatos majoritários, que influen-
ciarão nas votações da legenda 
e dos candidatos proporcionais”.

A vice-liderança de Paulo Oc-
távio na pesquisa — apesar de ter 
sido o último candidato a ingres-
sar na corrida eleitoral — foi vis-
ta com bons olhos pela equipe do 
político. “Temos uma candidatu-
ra forte, o que conduz para uma 
perspectiva de segundo turno e 
ajuda a alavancar a votação dos 
deputados federais e distritais”, 
observa Roberto Giffoni, secre-
tário-geral do PSD-DF. “Em uma 
eleição, o inverso também alcan-
ça a (disputa) majoritária, pois 
uma nominata forte irradia o al-
cance ao candidato ao governo.”

Nota técnica

Hora dos 
puxadores 
de voto

Confira como será a apresentação das propagandas eleitorais, por ordem, dos candidatos ao Palácio do Buriti

Candidato Tempo

Leandro Grass (PV) 1m44s
Keka Bagno (PSol) 44s
Leila Barros (PDT) 46s
Ibaneis Rocha (MDB) 3m12s

Candidato Tempo

Izalci Lucas (PSDB) 58s
Rafael Parente (PSB) 51s
Coronel Moreno (PTB) 21s
Paulo Octávio (PSD) 1m41s
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis quer tirar Paulo
Octávio da disputa eleitoral

Esquentou o embate entre o governador Ibaneis Rocha (MDB) e o empresário 
Paulo Octávio (PSD), ontem, no dia em que foi publicada a pesquisa Correio/
Opinião. A consulta mostrou que Ibaneis está na liderança da disputa com 38,6%, 
mas a entrada de Paulo Octávio no confronto começa a ameaçar a decisão da 
eleição no primeiro turno. Com duas semanas de campanha, ele está com 11,2%. A 
coligação Unidos pelo DF (MDB, PP, PL, Agir, Solidariedade, Avante, Pros), liderada 
por Ibaneis, apresentou ao Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) a impugnação 
contra a candidatura de Paulo Octávio. O argumento é de que o candidato do PSD 
deveria ter se desincompatibilizado do cargo de alto executivo para concorrer ao 
Palácio do Buriti, uma vez que seu grupo empresarial tem contratos com o governo, 
de obras e locação de imóveis. Também aponta que houve condenação por ato de 
improbidade suspensa por acordo com a Justiça. A impugnação será julgada pelo 
TRE-DF. A assessoria de Paulo Octávio rebateu o adversário: “É uma representação 
que não vai prosperar, posto que suas bases são frágeis e não correspondem com a 
verdade. Esse tipo de ação só serve para alimentar especulações, em vez de fomentar 
a troca de ideias. E mostra certo desespero dos impetrantes, sabe-se lá o porquê”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VARÍOLA DOS MACACOS /

Controle depende de testes

Distrito Federal chega aos 158 casos confirmados da doença e aumento de quase 
34% em comparação à última semana preocupa especialistas que reforçam a importância do diagnóstico precoce

C
om 15 novos casos confir-
mados esta semana e 141 
suspeitos, a varíola dos 
macacos avança no Dis-

trito Federal. Ao todo, 158 pes-
soas já foram contaminadas, sen-
do 152 do sexo masculino e seis 
do gênero feminino, todos acima 
dos 18 anos. Em comparação à 
última semana, o crescimento é 
de quase 34%, acendendo o aler-
ta entre os especialistas.

Segundo o epidemiologista e 
coordenador da Sala de Situa-
ção de Saúde da Universidade 
de Brasília (UnB) Jonas Brant, o 
número de casos no DF é inquie-
tante, pela velocidade da propa-
gação da infecção. “É uma gran-
de preocupação que essa epide-
mia cresça de maneira que, em 
determinado momento, comece 
a ser impossível a contenção de-
la, como foi o caso da covid-19”, 
alerta o epidemiologista.

Para frear o avanço da doen-
ça, Brant reforça a necessidade 
do rastreamento dos pacientes 
infectados. “No caso da mon-
keypox, varíola dos macacos, al-
guns estudos sugerem a impor-
tância do rastreamento de ca-
sos e contatos para romper es-
sas cadeias de transmissão. É 

rompendo que poderemos man-
ter o número de casos baixo e fa-
zer com que essa curva de trans-
missão decline e comece a redu-
zir”, explica.

Rastrear e isolar

No entanto, para garantir o 
rastreamento, outros fatores es-
tão envolvidos, como a possibi-
lidade de diagnóstico. O epide-
miologista afirma que o DF es-
tá numa posição vantajosa, por-
que é uma das áreas do Brasil que 
tem acesso à testagem, mas que, 
para ser eficaz, é preciso que o 
processo seja rápido, para asse-
gurar o isolamento e rastreamen-
to dos pacientes o quanto antes. 
“Uma das atividades fundamen-
tais é garantir o acesso ao servi-
ço de saúde do DF que, por sua 
vez, tem uma grande barreira de 
acesso, devido aos horários de 
funcionamento, o número baixo 
de unidades. Isso, muitas vezes, 
dificulta com que a população se 
sinta acolhida”, avalia.

Além do mais, os próprios ci-
dadãos também podem tomar 
cuidados para evitar a transmis-
são da doença. “A monkeypox 
é uma doença primariamente 
transmitida por contato e, de 
forma secundária, por gotícula. 

Então, a principal forma de evitar 
a transmissão é evitar o contato 
com pessoas sabidamente doen-
tes ou que tenham a suspeita. Se 
existem pessoas com aquelas le-
sões que são sugestivas, elas pre-
cisam manter o isolamento até 

que saia o resultado do exame e, 
em caso positivo, ficar em isola-
mento até que haja a recupera-
ção completa das lesões”, indica 
a infectologista Ana Helena Ger-
moglio. Além disso, é recomen-
dado evitar compartilhar peças 

de vestuário ou roupas de ca-
ma com pacientes diagnostica-
dos com a doença.

Ao Correio, a Secretaria de 
Saúde do DF afirmou que es-
tá atenta ao avanço da doença e 
tem adotado diversas estratégias 

para o treinamento contínuo das 
equipes de saúde para suspeição 
e coleta de material para diag-
nóstico, além de orientação aos 
casos suspeitos e confirmados. 
“Foi criado o comitê operacional 
da Monkeypox, que reúne seto-
res fundamentais para o traba-
lho de combate à proliferação 
da doença e cuidado dos infecta-
dos”, afirma o diretor de Vigilân-
cia Epidemiológica, Fabiano dos 
Anjos. De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, até às 12h de ontem 
apenas dois pacientes com diag-
nóstico de monkeypox estavam 
internados na rede hospitalar do 
órgão, nenhum em estado grave.

Vacinação

Atualmente, o governo fede-
ral negocia com o laboratório 
dinamarquês Bavarian Nordic, 
por intermédio da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), 
para que o Brasil receba um lote 
de 50 mil vacinas contra a varío-
la dos macacos. Segundo o mi-
nistro da saúde Marcelo Quei-
roga, a vacinação em larga esca-
la está descartada: os imunizan-
tes recebidos serão direcionados 
para profissionais da saúde que 
tenham contato direto com pes-
soas infectadas.

Jonas Brant, coordenador da Sala de Situação de Saúde da UnB, alerta que é preciso frear a transmissão

Ascom UnB

 » ISABELA BERROGAIN

Divulgação/PSD

No páreo
A equipe de campanha do senador 

Izalci Lucas (PSDB) considerou positivo 
o resultado da pesquisa Correio/Opinião, 
divulgada ontem. Com 5,2% das intenções 
de votos, ele está próximo de Leila Barros 
(PDT) que tem 8,1%, e de Leandro Grass 
(PV) com 5,6%, considerando a margem 
de erro que é de 2,9 pontos percentuais. 
Ou seja, a avaliação é de que o jogo está 
embolado como também mostrou a 
pesquisa da Globo/IPEC. Além disso, 
o potencial de voto e crescimento de 
Izalci é de 35,9%, atrás de Leila (47,6%), 
mas na frente de Grass (23,6%). A aposta 
da campanha tucana é de que Izalci 
está no páreo com Leila, Grass e Paulo 
Octávio para chegar ao segundo turno.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nova eleição
Na avaliação da equipe de campanha de Leandro 

Grass (PV), da federação PT-PV-PCdoB, o candidato está 
crescendo e, ao se tornar conhecido com a identidade 
com Lula, poderá chegar ao segundo turno. Nas quatro 
semanas seguintes, na polarização com o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), será uma nova eleição.

Caminho a desbravar
Pesquisa Correio/Opinião, divulgada ontem, mostra 

que a candidata Keka Bagno (PSol), da federação PSol-
Rede, tem um longo caminho para desbravar. Entre os 
entrevistados, apenas 2% disseram que a conhecem bem. 
Outros 3,6% conhecem mais ou menos. Talvez por esse 
motivo a participação da assistente social em debates 
tem surpreendido eleitores pelo conteúdo e eloquência.

Pronta para a guerra
Na campanha de Flávia Arruda (PL-DF), há 

uma expectativa de que a disputa será dura com 
adversários desleais para tentar derrubá-la da 
liderança, inclusive com temas envolvendo a 
vida pessoal. A deputada federal tem um terço 
do eleitorado do Distrito Federal. Pesquisa 
Correio/Opinião apontou que Flávia tem 32%.

Disputa ainda indefinida
Na disputa à Câmara dos Deputados, 

a pesquisa Correio/Opinião apontou os 
nomes mais citados pelos entrevistados na 
consulta espontânea: Arruda (PL), Érika 
Kokay (PT), Fred Linhares (Republicanos), 
Júlio César (Republicanos), Rafael Prudente 
(MDB), Chico Vigilante (PT), Flávia Arruda 
(PL), Bia Kicis (PL) e Roney Nemer (PP). Mas 
o eleitorado ainda não se decidiu. Entre os 
entrevistados, 72% estão entre os que vão 
votar em branco ou nulo ou estão indecisos.

Primeiras-damas  
apóiam Damares

Damares Alves conseguiu 
reunir no lançamento de sua 
candidatura ao Senado duas 
primeiras-damas, a do DF, Mayara 
Noronha, e do Brasil, Michelle 
Bolsonaro. As três viajaram 
juntas em maio para Israel, em 
peregrinação pela Terra Santa.

Briga continua
Milene Nascimento, integrante do 

Cidadania, apresentou ao TRE-DF uma 
impugnação contra a candidatura de Izalci 
Lucas, da federação PSDB-Cidadania. O 
tema é a disputa entre os dois partidos. Ela 
alega que a candidatura não foi aprovada 
pela executiva local da federação. Esse é 
justamente o tema do embate entre Izalci e 
a deputada Paula Belmonte, do Cidadania, 
depois da intervenção nacional para dar 
o poder para a candidatura tucana.

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

 Minervino Júnior/CB
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A fome
em cartaz

No início da década de 1990, o soció-
logo Hebert de Souza, o Betinho, lan-
çou uma campanha para combater a 
fome que atingia 30 milhões de brasi-
leiros. Betinho bateu em todas as por-
tas, mas os únicos que o acolheram fo-
ram os bicheiros. No desespero de aju-
dar, ele aceitou a doação, foi crucificado 
e fez a autocrítica pelo erro, recusando a 
auréola de santo.

Mas o gesto de solidariedade re-
verberou e mobilizou os mais diver-
sos setores da sociedade civil para a 
questão. Naquele momento não ha-
viam as divisões que cindem os bra-
sileiros como se fossem de países dis-
tintos e longínquos.

Evidentemente, o problema não po-
de ser atacado apenas por ações assis-
tencialistas; precisa ser contemplado 
por políticas públicas. Graças à lide-
rança de Betinho, aos trancos e bar-
rancos, o país superou a situação mais 
grave de insegurança alimentar.

De 2014 para cá, o Brasil voltou a en-
trar no mapa da fome, apesar de algumas 
excelências se jactarem do agronegócio 

e de o país ser um dos principais produ-
tores de alimento para o mundo. Só se 
preocuparam com o problema, às vés-
peras da eleição, atropelando a lei.

Por isso, o Instituto Ação para a Ci-
dadania, criado por Betinho, propõe 
um novo desafio: um pacto para os 15% 
com fome prover os 33 milhões de brasi-
leiros que padecem de insegurança ali-
mentar. “Quem planta não tem o que 
comer, quem ganha um salário mínimo, 
também não. A fome é inaceitável”, diz 
o diretor-executivo do projeto Ação pela 
Cidadania, Rodrigo Kiko Afonso.

Em Brasília, uma mulher morreu na 
fila do Centro de Referência em Assis-
tência Social (Cras), depois de tentar 

ser atendida durante oito dias. O te-
ma da fome passou batido na primei-
ra entrevista que a candidatos à pre-
sidência da República promovido pela 
Rede Globo. A fome não é mais invi-
sível, está solta nas ruas. Recolhi nos 
semáforos algumas frases sobre o te-
ma inadiável da fome.

“Estou desempregado, sou avô que 
cuida de cinco netos, peço ajuda de 
uma cesta básica ou de outra coisa que 
toque o seu coração.”

“Sou mãe solo, tenho três filhos e pre-
ciso de ajuda para alimentação. Me dê 
uma cesta básica. Aceito Pix.”

“Não existe crise para quem quer 
vencer. Aceito Pix.”

“Sou mãe solteira, tenho três filhas 
pequenas para criar, estou desempre-
gada. Por favor, me ajude com uma 
cesta básica.”

“Estou vendendo pipoca para garan-
tir a minha sobrevivência e a de minha 
filha de 3 anos. Me ajude.”

“Se você quiser ser um enviando de 
Deus, me ajude a comprar uma cesta 
básica. Aceito pix.”

“Minha filha está precisando de uma 
bicicleta para trabalhar. Se puder, ajude”.

“Sou microempresário, me ajude com 
10 reais para eu começar o meu negó-
cio. Aceito pix.”

“Fome, fome, fome, fome, fome, 
fome.”

Informe Publicitário

Informe Publicitário

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Clara Alves dos Santos, 
menos de 1 ano
Ana das Neves Gomes, 83 anos
Aziz Nogueira Lima, 70 anos
Dejair Faria de Andrade, 67 anos
Jose da Silva Guimarães, 68 anos
Jose Maria dos Santos, 83 anos
Manoel Rodrigues dos 
Santos, 58 anos
Maria Gomes dos Santos, 88 anos
Maria Luiza Rodrigues Silva, 
94 anos
Osmar Prudente, 92 anos
Ruthe Duarte dos Santos, 85 anos
Sophia Alves dos Santos, 
menos de 1 ano
Vanderlei Roberto Ribeiro,  
53 anos
Wellington Canedo Torres,  
32 anos

 » Taguatinga

Benedito Luiz da Silva, 86 anos
Cláudia Rocha dos Santos, 
54 anos
Conceição Jose Viegas, 75 anos
Edilton de Souza Santos, 46 anos

Edite de Almeida Dias, 87 anos
Francinaldo Cardoso Oliveira, 
45 anos
Hamilton Oliveira de 
Martinez, 77 anos
Inácia Barboza de Oliveira, 
68 anos
Jefferson Henriques de 
Morais, 26 anos
Joao de Deus Fernandes, 86 anos
Kiyoshi Matsuda, 73 anos
Lourencio Madaleno de 
Oliveira, 41 anos
Maria de Lourdes de Araújo 
Dantas, 75 anos
Maria de Lourdes dos Santos, 
94 anos
Maria do Carmo, 63 anos
Raimundo dos Santos, 77 anos
Rita dos Santos Monteiro,  
70 anos
Rosanira Rodrigues Costa,  
44 anos

 » Gama

João Batista de Carvalho, 74 anos
Laerte José de Oliveira, 77 anos
Sidnei Cursino Pedrosa, 48 anos

 » Planaltina

Rizelda Nunes dos Santos 
Silva, 82 anos

 » Brazlândia

Jeferson Silva Alves, 36 anos
Olívia Matos Rodrigues, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Antônio Elberto Lopes de 
Almeida, 65 anos
Diego de Almeida Rocha, 26 anos

 » Jardim Metropolitano

Alsélia Simão Gomes, 65 anos
Antonio Carlos Carvalho 
Torres, 67 anos (cremação)
José Esmeraldo Nere, 54 anos
José Rosa Da Silva, 
69 anos (cremação)
Lindalva Sousa, 85 anos
Mayron Alves Maranhao, 32 anos
Ruth Alejandrina Cayro De 
Strydom, 72 anos (cremação)
Tarley Souza Ferreira, 
77 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O jornalismo brasileiro foi mar-
cado pela morte de Severino Goes, 
aos 70 anos, na última segunda-fei-
ra, depois de sofrer um infarto ful-
minante. O profissional era conhe-
cido pela intensa atuação contra 
o trabalho análogo ao escravo no 
Brasil, além de ter atuado em diver-
sos veículos nacionais. Em Brasília, 
aonde chegou em 1977, foi diretor 
das sucursais do Estadão e da Ga-

zeta Mercantil. Ao longo da carrei-
ra, escreveu para a Folha de S. Pau-

lo e para o Jornal do Brasil, além de 
integrar a equipe da coluna da jor-
nalista Miriam Leitão em O Globo.

Quem tem muito o que lembrar 
de Severino é o Secretário de Cul-
tura e Economia Criativa do Distri-
to Federal, Bartolomeu Rodrigues. 

 » NAUM GILÓ

DESPEDIDA

Jornalista de 
grandes causas

Amigos há mais de 40 anos, eles 
trabalharam juntos em várias oca-
siões. “Severino é de uma geração 
de jornalistas que testemunhou a 
redemocratização e as mudanças 
tecnológicas nas comunicações. 
Como um grande amigo, sinto uma 
grande tristeza com sua partida”, la-
menta o secretário.

Arquivo pessoal

Nos dois últimos anos, Severino 
Goes trabalhou com Maurício Car-
doso, diretor de redação do portal 
Consultor Jurídico (Conjur), em Bra-
sília. Os dois se conheciam desde o 
período da atuação de Goes como 
oficial de Comunicação e Informa-
ção Pública da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) no Bra-
sil, cargo que ocupou durante 10 
anos. “Devemos a ele o conceito de 
trabalho escravo e a conscientiza-
ção a respeito do assunto, assim co-
mo o trabalho de escrever e dissemi-
nar sobre esse problema tão sério.”

A chegada de Severino à OIT foi 
uma indicação de Irineu Tamanini, 
que o conhecia desde os anos 1980. 
“Além de escrever muito bem, era 
muito divertido. Trocávamos muitas 
figurinhas e tirávamos as dúvidas 
um do outro, principalmente sobre 
os bastidores do poder”, rememora. 

O velório de Severino Goes será 
nesta quarta-feira (24/8), no Cemi-
tério Campo da Esperança, na Asa 
sul, entre 13h e 15h, na Capela 01.

ABUSO DE PODER /

Promotoria entra no caso 

Jovem grávida, de 16 anos, denunciou que foi agredida por PMs em abordagem no Riacho Fundo I

A 
Promotoria de Justiça Mi-
litar vai requisitar à Polícia 
Militar do DF (PMDF) que 
abra uma investigação so-

bre a conduta dos policiais envolvi-
dos na agressão a uma jovem grávi-
da, de 16 anos, durante uma abor-
dagem no Riacho Fundo 1, após 
um rodeio ser cancelado e o pú-
blico pedir o reembolso do valor da 
entrada. Em entrevista ao Correio, 
a vítima relatou a situação e contou 
que registrou um boletim de ocor-
rência contra a ação dos militares.

A jovem, o esposo, um casal de 
amigos e o sobrinho dela se prepa-
ravam para assistir a um rodeio na 
cidade, na madrugada de segun-
da-feira, quando o locutor anun-
ciou que o evento seria cancela-
do. “Todo mundo ficou indignado 
e queria o dinheiro de volta”, dis-
se. Na saída, enquanto o público 

criava uma espécie de manifesto 
pelo reembolso, um homem teria 
balançado e jogado as grades do 
portão ao chão.

Para conter o rapaz, militares 
que chegaram em seguida usaram 
spray de pimenta. O gás acabou 
atingindo o rosto da jovem, que 
estava logo atrás com o sobrinho 
nos braços. “Fui conversar com o 
policial até para saber se ele pode-
ria fazer algo para devolver o nos-
so dinheiro do ingresso. Ele me res-
pondeu de maneira grosseira, gri-
tando de forma bruta e me tratan-
do com falta de respeito”, declarou.

Segundo o relato da adolescente, 
o policial disse que ela estava exalta-
da, que havia proferido xingamen-
tos contra ele e que a prenderia. Ao 
questioná-lo sobre o motivo pelo o 
qual seria detida, o policial teria a 
abordado de forma brutal e rude. O 
vídeo mostra a garota já deitada no 
chão, de barriga para baixo e sendo 

imobilizada pelos PMs. “Eles me 
jogaram no chão e, nessa hora, só 
pensei que pudesse ter acontecido 
algo com o meu filho. Fiquei com a 
cabeça pressionada e todo mundo 
dizia que estava grávida, mas eles 
ignoraram”, denuncia.

A jovem recebeu voz de prisão e 
foi levada à Delegacia da Criança e 
do Adolescente (DCA). Com marcas 
das agressões nos braços e joelhos, 
ela conta que não foi permitido que 
ela calçasse as sandálias e chegou 
descalça à unidade policial. Ela foi 
liberada após prestar depoimento e 
passou por exame de corpo delito no 
Instituto de Medicina Legal (IML).

O que diz a PMDF?

Em nota, a corporação afirmou 
que os policiais patrulhavam no 
evento “Circuito do Cerrado de Ro-
deio”, quando o locutor anunciou 
que não haveria mais o evento. 

“Nesse momento, as pessoas co-
meçaram a deixar o local, porém, 
algumas permaneceram em frente 
à bilheteria. Essas pessoas começa-
ram a reivindicar o dinheiro de vol-
ta e, com a força que empregavam 
acabaram derrubando os portões.”

De acordo com a PM, os mili-
tares deram ordem para que nin-
guém fosse ferido, mas o pedido te-
ria sido desobedecido por algumas 
pessoas. “Ela (jovem) se virou para 
os policiais e proferiu vários xin-
gamentos e palavras obscenas. Ao 
mesmo tempo, ela tentou agredir 
os policiais com socos e pontapés. 
Foi dada voz de apreensão à ado-
lescente, onde houve resistência, 
reagindo com mais golpes de so-
cos, pontapés e xingamentos, sen-
do necessária a utilização da força 
para conter a jovem. Para encerrar 
a situação de tumulto, foi solicita-
do apoio policial em outras áreas 
tamanha a dificuldade”, finalizou.

 » DARCIANE DIOGO

Jovem foi levada à DCA e passou por exame no IML

Material cedido ao Correio

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

A Associação Brasileira de Jurimetria (ABJ), o Centro de Integração Empresa-Escola

(CIEE) e o Instituto dos Advogados de São Paulo (IASP) se uniram para lançar o

Observatório Digital dos Litígios Judiciais no Brasil. A ferramenta visa auxiliar o

levantamento de dados estatísticos da movimentação judiciária no Brasil com o

intuito de tornar esses dados mais transparentes e acessíveis.

Brasília
Ano IV - nº 578

Entidades seunempara lançarObservatório
Digital dosLitígios Judiciais noBrasil

A plataforma digital, que será atualizada mensalmente, terá como foco os litígios,

termo jurídico utilizado para indicar que há divergências entre as partes envolvidas

em uma ação jurídica. A iniciativa tem apoio da Federação dos Institutos dos

Advogados do Brasil. Veja como acessar a ferramenta no QR Code:
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Dê ao mundo o melhor de você. Mas 
isso pode nunca ser o bastante. Dê o 

melhor de você assim mesmo!”

Santa Tereza de Calcutá

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Na próxima segunda-feira, 29 de agosto, o 
embaixador da Itália Francesco Azzarello (foto) vai 
receber convidados para a cerimônia de lançamento 
do livro e da exposição fotográfica L’Ambasciata 
d’Italia a Brasilia — Un percorso fotografico da 
Rio de Janeiro al Planalto Central. A partir das 18h, 
teremos a oportunidade de ter em mãos uma obra 
maravilhosa, que mostra a estrangeiros e brasileiros, 
um país deslumbrante como o nosso.

» No Museu 
de Brasília, 
a exposição 
Expo Design 
Transforma, do 
designer Samuel 
Lamas foi aberta 
à visitação em 
11 de agosto e 
vai se encerrar 
em 11 de 
setembro, dando 
oportunidade 
aos apreciadores 
do design de 
móveis, que Samuel Lamas apresenta, 
de se deliciar com a mostra. A foto registra a 
visita da família do designer, que foi conferir o 
trabalho criativo do artista.

» Os cinco anos do grupo Aliança das Mulheres que 
Amam Brasília — AMA Brasília, será comemorado 
amanhã, no Iate Clube de Brasília, com o desfile 
Brasília, Uma Paixão em Cores. Assinam o convite 
o comodoro do Iate, Flávio Pimentel, e a 
presidente da AMA Brasília, Cosete Ramos.

Pioneiras em busca das origens de Brasília // O Grupo Mulheres de Brasília, fundado em 10 de setembro 
de 2014, hoje com 116 participantes, além de inúmeras atividades filantrópicas criou, um sub-grupo que 
congrega as pioneiras da cidade, que, aqui, aportaram entre os anos de 1958 a 1969. A idealizadora desse 
sub-grupo é Elizabet Garcia Campos. O primeiro encontro aconteceu em 6 de maio, na casa do Maria José 
Santana. Pioneira e mulher do primeiro médico de Brasília, Edson Porto, Marilda Porto fez questão de 
receber o grupo para a segunda reunião, no Museu Vivo da Memória Candanga, exatamente onde viveu 
seus primeiros anos de casada. Durante os encontros, há dinâmicas de grupo, troca de experiências e muita 
história para contar (foto com algumas participantes). Na próxima terça-feira, 30 de agosto, às 15h, as 
Pioneiras de Grupo Mulheres de Brasília estarão juntas novamente, recebidas pela presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito Federal (IHGDF), Natanry Osório. Mais histórias para ouvir e contar.

Um violino 
na Embaixada 
da Áustria

O embaixador da República da 
Áustria no Brasil, Stefan Scholz, e a 
embaixatriz, Angelika, receberam 
em 11 de agosto, uma quinta-feira, 
para o concerto com o violinista 
Dominik Hellsberg, queridos 
amigos. Após a apresentação, os 
convidados participaram de um 
elegante jantar/recepção.

Na belíssima área da piscina e 
dos jardins, em noite estrelada, os 
convidados tiveram oportunidade 
de conhecer melhor o casal 
austríaco e matar a saudade 
desses encontros tão agradáveis, 
interrompidos pela pandemia.

Embaixador Stephan Scholz e embaixatriz 
Angelika, com o violinista Dominik Hellsberg

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

Aureliza Corrêa/Divulgação
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Embaixadores George Prata e 
Achilles Zaluar (Itamaraty)

Eliane Carvalho, com o maestro 
Cláudio Cohen e Fabiane

Julie-Pascale e o embaixador Jacques 
Michel Moudoute-Bell (Gabão) Luiz Melo e Ana Maria Valente (TAP)

Cosete Ramos, Rita Ballock e 
embaixadora do Líbano Carla Jazzar

A nova representante do 
governo espanhol em Brasília, 
embaixadora Mar Fernández 
Palácios, com Irany Poubel

Amador Outerelo, 
Renata e Sávio Zuquim

FLORESTA NACIONAL /

Setor imobiliário contra PL

Sinduscon, Ademi e Codese criticam a redução da área de conservação da Flona. Para as entidades, 

A 
redução da Floresta Na-
cional de Brasília (Flona), 
que pode regularizar os 
assentamentos 26 de Se-

tembro e Maranata, próximos a 
Taguatinga e Vicente Pires, tem 
sido alvo de críticas de ambien-
talistas e entidades dos setores 
imobiliário e de construção ci-
vil do Distrito Federal. Por en-
quanto, contudo, a diminuição 
está apenas no papel: o projeto 
de lei foi aprovado pelo Senado 
em 10 de agosto, mas precisa ser 
sancionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Ao Correio, a Se-
cretaria-Geral da Presidência da 
República informou que o proje-
to está sob análise da Subchefia 
para Assuntos Jurídicos.

Na segunda-feira, o Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do DF (Sinduscon-DF), a As-
sociação das Empresas do Mer-
cado Imobiliário (Ademi-DF) e 
o Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico, Sustentável e Es-
tratégico do DF (Codese) publi-
caram um manifesto contra a 
sanção da proposta. As entida-
des caracterizam o texto como 
“espantoso” e argumentam que 
a legislação, caso aprovada, “sa-
cramentaria um crime ambien-
tal, validando a invasão de terras 
públicas por grileiros”.

Elas chamam de “batida” a 
justificativa usada pelo proje-
to, de que “lá, já moram mui-
tas famílias e que não have-
ria mais jeito de removê-las”. O 
grupo defende a manutenção 
da área original da Flona, sob 
o risco de “estímulo à indústria 
de ocupação ilegal de terras” 
e agravamento da “fragilidade 
hídrica do DF”. “A promulgação 
da nova lei nem de longe resol-
verá o problema dos assenta-
mentos. A história é recorren-
te”, completa a nota.

Incêndio devastou uma área equivalente a 240 campos de futebol da Flona, na segunda-feira 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » ANA ISABEL MANSUR

medida incentiva a invasão de terras públicas e põe em risco o crescimento ordenado de Brasília, além da destruição ambiental

Escassez de água

O argumento da sustentabi-
lidade é reforçado por Reuber 
Albuquerque Brandão, biólogo, 
professor de engenharia flores-
tal da Universidade de Brasília 
(UnB) e especialista em conser-
vação ambiental. “Caso sancio-
nado, o projeto apresentará al-
guns impactos para o DF, como 
a fragilização dos limites do Par-
que Nacional de Brasília, cuja 
zona de amortecimento já está 
profundamente abalada, com-
prometendo a água que abas-
tece parte da cidade, bem como 
áreas importantes para o turis-
mo”, detalha o professor.

Reuber explica que as mu-
danças na Flona acarretarão 
diminuição da área de infiltra-
ção das águas das chuvas, im-
pactando aquíferos e levando à 
destruição de nascentes. “Essa 
perda também será de biodi-
versidade e seus serviços ecos-
sistêmicos, como polinização, 

controle de pragas, melhoria 
microclimática, fauna e flora”, 
alerta Reuber Brandão, citan-
do o aumento do risco de quei-
madas. Um incêndio florestal 
atingiu a Flona no domingo. 

As chamas foram contidas, 
na segunda-feira. O balanço 
é de que o fogo tenha atingido 
aproximadamente 170,8 hecta-
res da floresta — cerca de 240 
campos de futebol.

Presidente do Sinduscon-
DF, Dionyzio Klavdianos cri-
tica a velocidade de aprovação 
e denuncia supostos fins elei-
toreiros da iniciativa. “O pro-
jeto, que contou com o apoio 
explícito de importantes per-
sonalidades políticas da cida-
de, foi aprovado no Senado às 
vésperas das eleições gerais pa-
ra uma série de mandatos nos 
poderes Legislativo e Executi-
vo, em ritmo acelerado e sem 
passar por comissões, como a 
de meio ambiente”, critica.

Moradia

Em nome da adoção de uma 
política de habitação a lon-
go prazo no Distrito Federal, 
Leonardo Ávila, presidente do 
Codese defende a coibição de 
ocupações irregulares. “É ur-
gente que se quebre o círculo 
vicioso de correr atrás do fato 

consumado, que só aprofun-
da o reconhecimento dos go-
vernos da sua incapacidade de 
propiciar à população e ao se-
tor produtivo a oferta de áreas 
legais, além da fragilidade no 
controle e fiscalização do ter-
ritório. Não é mais aceitável 
que se gere problemas sociais 
para então agir.”

Eduardo Aroeira Almeida, 
presidente da Ademi-DF, pede 
a desburocratização da ocupa-
ção do solo e a inclusão de em-
presas privadas no processo. “As 
pessoas precisam ter onde mo-
rar. Essa burocracia faz com que 
procurem terrenos e lotes irre-
gulares. Ao reduzi-la, o mercado 
poderia assumir a responsabili-
dade desses loteamentos, como 
é feito no mundo todo, com ga-
rantia de compensação ambien-
tal e planejamento adequado de 
água, esgoto e os demais equipa-
mentos públicos.”

Diminuição 
da área será de 

5,1 mil 
campos  de futebol 

39,6%
redução da Flona, 

caso o projeto vire lei

9.336 
hectares

área da Flona hoje

5.640 
hectares 

nova área da Flona

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) com Graduação em
Ciências Humanas ou em Ciências Sociais Aplicadas, conforme tabela de Áreas
de Conhecimento da Capes, com diploma reconhecido pelo MEC; e Mestrado em
Ciências Humanas ou em Ciências Sociais Aplicadas, conforme tabela de Áreas
de Conhecimento da Capes, com diploma reconhecido pelo MEC.
Cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível(is) na página da UNESCO: http://app3.brasilia.
unesco.org/vagasubo/. 1 Vaga.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos
de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de professores

universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos a regime de trabalho

que comporte o exercício de outra atividade e haja declaração do chefe imediato

e do dirigente máximo do órgão de origem da inexistência de incompatibilidade de

horários e de comprometimento das atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar enviaro currículo do dia 24/08/2022 até o dia
28/08/2022 para o e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br. O currículo deverá ser
enviado em formato PDF, preferencialmente no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, e o
número do edital deverá ser informado no campo “assunto”. E-mails que
não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 16/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV torna

público que fará realizar na Rua Professor Álvaro Rodrigues, nº 460, Sala 1101,

Botafogo – Rio de Janeiro/RJ, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 136/2022 – UASG 238014

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
Coffee-Break nas dependências da DATAPREV-DF, pelo período de 12 (doze)
meses, com cláusula de rescisão antecipada, mediante aviso prévio de no

mínimo 30 dias, conforme Edital e Anexos.

DATA DE ABERTURA: 06/09/2022 às 14 horas.

O Edital encontra-se disponível no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 2022
Jose Valdimiro da Silva

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA S.A. –
DATAPREV
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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CURSOS

Educação Inclusiva
Oferecido pela Fundação Bradesco, 
o curso Educação Inclusiva leva aos 
alunos conceitos e compreensões 
sobre o tema, para que os interes-
sados construam uma perspectiva 
sobre a importância do assunto. A 
formação aborda questões relacio-
nadas aos paradigmas envolven-
do a educação especial no Brasil, 
direitos e acesso a oportunidades. O 
curso é gratuito e tem 20h de carga 
horária. Informações: ev.org.br/cur-
sos/educacao-inclusiva.

Automação
A Sol Telecom do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA) oferece ama-
nhã, das 9h às 17h, o treinamento 
técnico Casa Inteligente: Linha Izy. 
Os participantes aprenderão sobre 
instalação e configuração de equi-
pamentos para automação residen-
ciais. As aulas serão na unidade da 
empresa no SIA. Valor: R$ 50,00 (à 
vista) ou em 12 parcelas de R$ 5,17). 
Inscrições: bit.ly/3wkIMn5.

Especialização
A Neoenergia Brasília e o Senai estão 
com inscrições abertas até hoje para 
um curso on-line e gratuito sobre 
eletricidade para construção civil. A 
duração é de oito horas e as aulas são 
autoinstrucionais, ou seja, o aluno 
pode organizar o seu próprio tempo 
de estudos. O curso é voltado para 
profissionais autônomos que atuam 
na área da construção, como eletricis-
tas, pedreiros, pintores e instaladores 
de antenas. As inscrições podem ser 
feitas no site da companhia de ener-
gia: neoenergia.com/pt-br/.

Empreendedorismo
O 2º Congresso de Empreendedoris-
mo Jurídico da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) do Distrito Federal 
começou ontem e vai até sexta-fei-
ra. O evento, que está ocorrendo no 
auditório da OAB/DF, oferece pales-
tras sobre temas como mentalidade 
empreendedora, primeiros passos na 
advocacia empreendedora, marketing 
jurídico e gestão, e inovação e tecnolo-
gia. Os inscritos que fazem doação de 
agasalho ou de 1kg de alimento não 
perecível recebem certificado de parti-
cipação. As inscrições podem ser feitas 
no site da instituição:oabdf.org.br/.

Mobilidade e trânsito
Professores efetivos e temporários 
das escolas públicas do Distrito Fede-
ral têm até o dia 28 de agosto para 
se inscrever no curso Mobilidade e 
Trânsito, oferecido pelo Detran-DF. 
Os encontros serão entre os dias 1º de 
setembro e 30 de novembro. A carga 
horária é de 120h. Os alunos recebem 
certificado emitido pela Subsecre-

taria de Formação Continuada dos 
Profissionais da Educação (Eape). As 
inscrições podem ser feitas pelo site 
sigeape.se.df.gov.br/app_Login/.

Cerveja artesanal
A Genesys Biotecnologia oferece 
minicurso de produção de cerveja 
artesanal, dia 27, no Instituto Gour-
met Brasília. O público-alvo são as 
pessoas sem experiência na fabrica-
ção do produto. O curso tem dura-
ção de 8h. Os participantes recebem 
apostila, certificado, uma garrafa de 
cerveja da receita produzida e brin-
des. O ingresso único custa R$ 347,99 
(ou 12x R$35,99) e pode ser adquirido 
pelo sitesympla.com.br/.

OUTROS

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Interna-
cional de Fotografia Brasília Photo 
Show, uma das mais importantes ini-
ciativas do audiovisual no país. Cada 
pessoa pode inscrever até duas fotos 
gratuitas. A partir da terceira, o valor 

é de R$ 25 por imagem, com limite 
de 30 por pessoa. As inscrições vão 
até 4 de dezembro e são abertas para 
amadores e profissionais. A cerimô-
nia de premiação está prevista para 
dezembro e conta com mais de R$ 40 
mil em prêmios. Inscrições: brasilia-
photoshow.com.br/.

Esporte
O Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães sedia de hoje até amanhã o 
1º Congresso Internacional de Capa-
citação de Gestores do Esporte (CIC-
GE). Gratuito e com formato híbrido 
(presencial e on-line), o evento é rea-
lizado pelo Instituto Brasil Adentro, 
com apoio do Ministério da Cidadania. 
O objetivo é a promoção do esporte 
em todos os níveis, como educação 
e treinamento, economia e finanças. 
Inscrições: cicge.com.

Exposição
Está em cartaz no Museu Correios 
até 30 de setembro a exposição 
Bicentenário da Independência. A 
mostra reúne peças que marcaram a 
história dos Correios ao longo desses 
200 anos, como uma caixa de coleta 
— com a coroa imperial e iniciais de 
D. Pedro II; o Códice Bahia — manus-
crito encadernado contendo o jura-
mento dos Correios à Constituição 
de 1824; a placa de selo “Olho de Boi 
de 10 Réis (não emitido)” — come-
morativa ao Centenário da Indepen-
dência do Brasil, em 1922; selos da 
“Série Comemorativa ao Bicentenário 
da Independência do Brasil” e uma 
mala postal do Correio Urbano, do 
século 19. Visitas de segunda a sexta-
feira, das 10h às 18h, e aos sábados, 
domingos e feriados, das 13h às 17h. 
Entrada gratuita.

Odontologia
Para profissionais e estudantes que 
buscam atualização e novidades na 
área de odontologia, o Centro Uni-
versitário Iesb promove o curso de 
Qualificação Profissional Instrumen-
tação Mecanizada em Endodontia. A 
capacitação será realizada no dia 17 
de setembro, das 8h às 12h30 e das 
14h às 17h30, no Iesb da SGAS 614 
Sul. Informações: ingresso.iesb.br/
loja/oferta?id=281811.

Fisioterapia
O Ceub oferece sessões de fisioterapia 
por R$ 40 mensais. Os atendimentos 
são realizados por uma equipe de fisio-
terapeutas orientadores de práticas e 
estagiários. O serviço de recuperação 
funcional inclui as especialidades de 
ortopedia, neurologia, urologia, gine-
cologia, pediatria e geriatria. A clínica 
funciona de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 12h e das 13h30 às 17h30. O 
agendamento pode ser feito presen-
cialmente, no Edifício União, ou pelo 
telefone 3966-1684.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA CEILÂNDIA

EMPURRA-EMPURRA QUADRA ABANDONADA

Pela segunda vez, Juliene Dantas Teixeira, 50 anos, entra 
em contato com a coluna Grita Geral para falar sobre a sujeira 
na praça comunitária da Quadra 2, Conjunto B, Setor Norte 
do Gama. “Quando eu reclamei para o Correio, eles (SLU) 
limparam, mas, depois, nunca mais”, protesta. A professora 
lembra que já entrou em contato com dois órgãos públicos. 
O SLU respondeu que não é dele a responsabilidade. A Agefis 
informou que a limpeza da praça deve ser feita pelo SLU. Diante 
do jogo de empurra-empurra, a própria moradora limpa o local 
com a ajuda de vizinhos. “A sujeira atrai ratazanas, escorpiões e 
aranhas para as residências. E ainda há cacos de vidro”, descreve. 

» Em resposta, o SLU informou que Juliene pode solicitar o 
serviço de coleta de lixo em áreas públicas, como a praça,  
pelo telefone 162. “Neste período de seca, é comum  
que folhas caiam das árvores, mas o SLU já  
providenciou a limpeza do local”, diz a nota.

A filha de Rogério Filho dos Santos 
costuma brincar na quadra de esportes da 
QNN 38, de Ceilândia Sul. A diversão da 
menina vira a preocupação do pai. “Tenho 
medo dela se machucar na quadra, mas é o 
único lugar para brincar aqui”, lamenta.  
A aflição do empresário, de 42 anos, vem pelo 
medo da criança se machucar nas calçadas 
quebradas, rachaduras no piso ou cercas 
rasgadas. “Faz tempo que teve reforma aqui, 
agora está desse jeito”, afirma.

» A Administração Regional de Ceilândia 
informou que vistoriou a quadra de esportes 
da QNN 38 e que tomará as “devidas 
providencias”. Porém, na nota, o órgão não 
detalhou quais serão essas providências.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Santa Maria
Horário: 8h30 às 16h.
Local: DF 140, glebas 201 e 253.

 » Planaltina
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Arapoanga, quadras 
01-B, 02-B, 03-B, 03-E, 4-B, 
02-B, 03-E, 04-B, 05-A, 
05-B, 06-B, 07-B e 15;Horta 
Comunitária, Chácara 27; 
Quadra 06, Conjunto K.

 » Guará
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Quadra 17, Chácara 26, 
conjuntos A, A1, B1, D, E, H, I e 
Lote 04;Quadra 03, Conjunto 
16;Quadra 04, conjuntos 04, 06, 
07 e 09;
Horário: 8h30 às 13h.
Local: QE 30, conjuntos O e N.

 » Guama
Horário: 8h30 às 14h.
Local: Setor Oeste, quadras 10, 
10/13, 10/14, 13, 15 e 17.

 » Samambaia
Horário: 8h30 às 13h.
Local: Condomínio Residencial 
Buritis, Quadra 02.
Horário: 8h30 às 13h.
Local: Condomínio Residencial 
Buritis, Quadra 03, conjuntos E, 
F e Lote 36.

Para todas as idades

Isto é Brasília 

Em uma área de 420 hectares, o Parque da Cidade proporciona aos visitantes opções de lazer para 

todas as idades. Parquinhos, praças, lagos, churrasqueiras e quadras de esporte estão entre as 

múltiplas atrações. O local — que ficou nacionalmente conhecido por meio da música Eduardo e 

Mônica, de Renato Russo — é um dos mais amados pela população de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Gastronomia
» A capital federal recebe 

de 28 de julho a 28 
de agosto o Brasília 
Restaurant Week. Em sua 
26ª edição, o evento terá 
um número recorde de 
restaurantes participantes. 
O festival gastronômico 
mais esperado da cidade 
apresentará ao público 
o melhor da cozinha 
local, a preços fixos e 
acessíveis. Com menus 
completos — compostos 
de entrada, prato principal 
e sobremesa — o Brasília 
Restaurant Week reunirá 
sabores para todos 
os gostos. Confira os 
restaurantes participantes 
e os preços: maitredigital.
com.br/brasiliarw. 

Espetáculo
» A peça “Vinícius” terá 

apresentações nos dias 26 
e 27, às 20h, em formato 
especial, com festa depois 
do espetáculo. As sessões 
serão no Ateliê Eco Arte 
(SHIP, Trecho 3, próximo 
à Hípica). O elenco da 
Cia. Infiltrados Teatro de 
Ocupação promoverá uma 
festa exclusiva para a 
plateia, com a participação 
dos DJs Também e Ops, 
que tocam nos dois dias. 
Os ingressos custam  
R$ 100,00 (+ R$ 10,00 taxa) 
e podem ser comprados 
pela internet: bit.ly/
Vinicius-Agosto22.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens com  
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Máxima 70% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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A
s semifinais da Copa do 
Brasil vão mobilizar mais 
da metade dos torcedo-
res do país hoje à noite. 

Sobreviventes entre os 92 par-
ticipantes do segundo torneio 
mais relevante do calendário da 
CBF, Flamengo, Corinthians, São 
Paulo e Fluminense acumulam 
55% de acordo com a pesqui-
sa da Sport Track publicada em 
junho no Relatório Convocados 
da XP. O levantamento entrevis-
tou 2.300 pessoas em dezembro 
de 2021. A quantidade de fãs dos 
quatro times ultrapassa com so-
bras a barreira de 100 milhões. 

A penúltima fase do mata-ma-
ta nacional tem, por exemplo, 
um duelo entre o clube mais que-
rido do Brasil, o Flamengo, com 
24%, contra o terceiro colocado 
São Paulo, amado clube brasi-
leiro abraçado por 11,5%. A con-
quista do torneio tem significa-
dos diferentes para os dois gigan-
tes. O time carioca busca o tetra-
campeonato depois dos títulos 
de 1990, 2006 e 2013. Do outro 
lado, o tricolor paulista cobiça 
a única relíquia ausente na sala 
de troféus. A melhor campanha 
foi o amargo vice de 2000 contra 
o Cruzeiro, em Belo Horizonte. 

Obcecado pelas copas depois 
do péssimo início no Brasileirão 
e o distanciamento do líder Pal-
meiras, o Flamengo abriu mão 
até dos titulares no começo do 
confronto direto do último do-
mingo contra o alviverde. Cedeu 
o empate por 1 x 1 e perdeu o se-
gundo lugar para o Fluminense. 

O São Paulo segue a mesma 
estratégia. Desapegado do Bra-
sileirão, no qual está a nove pon-
tos do G-6, e a seis da zona de 
rebaixamento, o time é semifi-
nalista da Copa do Brasil e da 

FUTEBOL Semifinais começam hoje à noite mobilizando 55% dos torcedores do país. Levantamento recente sobre a preferência 

Copa pilha mais da 
metade do Brasil

nacional afere que os candidatos ao título Flamengo, Corinthians, São Paulo e Fluminense têm juntos mais de 100 milhões de fãs

19h30

Maracanã: Rio de Janeiro (RJ)

Copa do Brasil: Semifi nal

Transmisão: Prime e SporTV

Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC)

Técnico: Fernando Diniz

FLUMINENSE

Técnico: Vítor Pereira

CORINTHIANS

21:30

Morumbi: São Paulo (SP)

Copa do Brasil: semifi nal

Transmissão: Globo

Árbitro: Anderson Daronco (RS)

Técnico: Rogério Ceni

Pedro

E. Ribeiro

Léo Pereira

Arrascaeta

Filipe Luís

Gabigol

T. Maia

J. Gomes

D. Luiz

Santos

Rodinei

Yuri A.

R. Augusto

Gil

R. Guedes

Fábio Santos

Adson

Fausto Vera

Du Queiroz

Balbuena

Cássio

Fagner

Luciano

I. Gomes

Leó

Patrick

G. Neves

Calleri

Reinaldo

R. Nestor

Diego Costa

Jandrei

Rafi nha

Cano

Nonato

Manoel

J. Arias

André

M. Martins

Caio Paulista

Ganso

Nino

Fábio

S. Xavier

SÃO PAULO

Técnico: Dorival Júnior

FLAMENGO

#partiucatar
Terceira colocada nas edições de 1974, na 
Alemanha, e em 1982, na Espanha, a Polônia 
disputa a Copa do Mundo pela nona vez e será 
uma das atrações do terceiro dia do torneio no 
Catar contra o México, em 23 de novembro, às 
13h (de Brasília). Difi cilmente você desprezará a 
oportunidade de ver o jogador eleito duas vezes 
melhor do mundo Lewandowski em ação.  

Faltam 

88 
dias

Sul-Americana. Assim como o 
Flamengo, poupou a tropa de 
elite e perdeu para o Santos por 
1 x 0, na Vila Belmiro. Rubro-ne-
gros e tricolores são os únicos da 
Série A envolvidos em três compe-
tições a essa altura da temporada. 

Na outra semifinal, o Corin-
thians chega empurrado por 18% 
de fiéis de acordo com a pesqui-
sa, contra 1,5% do Fluminense. 
A amostra surpreende ao indi-
car que o tricolor carioca ocu-
pa a 13ª colocação. Fica atrás do 
Bahia (1,8%). A equipe liderada 
por Fernando Diniz exibe o me-
lhor futebol do país e arranca 
suspiros na caça ao bicampeo-
nato. O único título foi em 2007. 
A torcida tem lotado o Maracanã 
no mata-mata. Deu show à parte 
contra o Fortaleza. A expectativa 
é de casa cheia no primeiro rou-
nd contra um Corinthians abala-
do por perdas recentes.     

O Timão liderou o Brasilei-
rão e despertou o sonho da tor-
cida pela conquista do bi na Li-
bertadores. Caiu para o quarto 
lugar na Série A, viu a distância 
para o Palmeiras ganhar dois dí-
gitos (10 pontos) e não suportou 
o Flamengo nas quartas de final 
do torneio continental. 

Resta a busca pelo tetra da 
Copa do Brasil para salvar o ano, 
amenizar a pressão da Fiel e do-
mar a língua do sincerão Vítor Pe-
reira. O técnico esnobou ao dizer 
que não teme demissão por ter a 
conta bancária cheia, porém os 
cofres de um dos clubes mais en-
dividados do país precisam verba 
milionária da competição mais 
rentável do calendário da CBF. 

Terceiro torneio mais amado 
pelas torcidas, atrás apenas do 
Brasileirão e da Libertadores na 
pesquisa da Sport Track, a Copa 
do Brasil terá audiência de pri-
meira em uma noite de gala.  

MARCOS PAULO LIMA

Alexandre Vidal/Flamengo

Daniel Augusto Jr./Ag. Corinthians

Divulgação/São Paulo FC

Marcelo Gonçalves/Fluminense FC

Segundo a pesquisa da Sport Track 
de 2022, Fla é o mais querido: 24%

Corinthians é o segundo mais 
popular do Brasil com 18%

São Paulo aparece em terceiro 
lugar com 11,5% da simpatia

O Fluminense é o 13º colocado no 
ranking publicado pela XP: 1,5%
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Como o PSG 
se reinventou

FUTEBOL INTERNACIONAL Christophe Galtier muda o sistema tático, 

P
ara entrar de vez na pra-
teleira dos gigantes, o Pa-
ris Saint-Germain preci-
sou passar por um cho-

que de realidade e entender 
que reunir os principais astros 
do futebol e colocá-los para jo-
gar não é o suficiente. Conquis-
tas passam por grandes traba-
lhos. Pensando assim, a direto-
ria promoveu mudanças à bei-
ra do campo ao trocar o técnico 
argentino Mauricio Pochettino 
pelo francês Christophe Galtier 
— campeão francês pelo Lille há 
duas temporadas. A chegada do 
sucessor surtiu efeito imediato e 
benefícios aos principais astros 
da companhia, principalmente 
Neymar,  a 88 dias da Copa do 
Mundo Qatar-2022.

Quatro jogos não são o su-
ficiente para estabelecer parâ-
metros em uma temporada. Po-
rém, a versão 2022/2023 do PSG 
traz nuances animadoras ao tor-
cedor logo no início da tempo-
rada. O título da Supercopa da 
França, com vitória por 4 x 0 so-
bre o Nantes, somada às golea-
das sobre Clermont, Montpel-
lier e Lille permitem a análise de 
que a estrelada companhia deve 
render muito mais em compara-
ção à contestada Era Pochettino. 
Uma das mudanças radicais é o 
sistema de jogo do clube fran-
cês bancado pela Qatar Sports 
Investment (QSI). 

A letalidade vai se consolidan-
do como a marca do PSG de Gal-
tier. Em quatro jogos oficais, já 
são 21 gols marcados. Sete deles 
anotados por Neymar. Os par-
ças Messi e Mbappé fizeram qua-
tro cada um. O craque brasilei-
ro, inclusive, deixou as críticas 

VICTOR PARRINI*

 AFP

Sábado

 16:30-Goiás  x  Atlético-GO

 16:30-Coritiba  x  Avaí

 19:00-Fluminense  x  Palmeiras

 21:00-Ceará  x  Athletico-PR

Domingo

 16:00-América-MG  x  Atlético-MG

 16:00-São Paulo  x  Fortaleza

 18:00-Botafogo  x  Flamengo

 18:00-Cuiabá  x  Santos

Segunda

 20:00-Internacional  x  Juventude

 21:30-Corinthians  x  Bragantino

Ontem
 Sport  1 x 0  Chapecoense

Amanhã
 19:00-Vila Nova  x  Sampaio Corrêa

 21:30-Novorizontino  x  Ponte Preta

Sexta
 19:00-Brusque  x  Londrina

 19:00-Grêmio  x  Ituano

 21:30-Cruzeiro  x  Náutico

Sábado
 11:00-Guarani  x  Tombense

 16:00-CRB  x  Criciúma

 19:00-Operário-PR  x  CSA

Domingo
 16:00-Bahia  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 49 23 14 7 2 38 15 23
2º Fluminense 41 23 12 5 6 37 27 10
3º Flamengo 40 23 12 4 7 38 20 18
4º Corinthians 39 23 11 6 6 26 22 4
5º Internacional 39 23 10 9 4 34 23 11
6º Athletico-PR 38 23 11 5 7 29 28 1
7º Atlético-MG 35 23 9 8 6 30 27 3
8º Santos 33 23 8 9 6 27 20 7
9º América-MG 31 23 9 4 10 19 24 -5
10º Bragantino 31 23 8 7 8 33 29 4
11º Goiás 29 23 7 8 8 24 29 -5
12º São Paulo 29 23 6 11 6 31 28 3
13º Fortaleza 27 23 7 6 10 21 23 -2
14º Botafogo 27 23 7 6 10 22 28 -6
15º Ceará 26 23 5 11 7 23 24 -1
16º Cuiabá 24 23 6 6 11 16 23 -7
17º Avaí 23 23 6 5 12 23 36 -13
18º Coritiba 22 23 6 4 13 25 39 -14
19º Atlético-GO 22 23 5 7 11 22 34 -12
20º Juventude 17 23 3 8 12 18 37 -19

1º Cruzeiro 54 25 16 6 3 32 14 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 44 25 11 11 3 30 13 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Sport 37 26 9 10 7 22 19 3
6º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
7º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
8º CRB 35 25 9 8 8 25 31 -6
9º Sampaio Corrêa 33 25 9 6 10 30 28 2
10º Ituano 33 25 8 9 8 28 25 3
11º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
12º Ponte Preta 32 25 8 8 9 22 21 1
13º Novorizontino 31 25 8 7 10 26 30 -4
14º Chapecoense 29 26 6 11 9 21 24 -3
15º Brusque 28 25 7 7 11 18 23 -5
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Vila Nova 24 25 3 15 7 16 23 -7
19º Guarani 23 25 4 11 10 15 27 -12
20º Náutico 21 25 5 6 14 21 34 -13

 S
ÉR

IE
 A

 S
ÉR

IE
 B

PLACAR

Giro Esportivo

Tolerância zero
A CBF irá propor aos clubes das 
quatro divisões que casos de 
racismo sejam punidos com a 
perda de pontos a partir de 2023. 
A proposta será apresentada hoje.

Tênis
Afastada das quadras há um ano, 
Luisa Stefani anunciou, ontem, 
o retorno para o WTA 500 de 
Tóquio, quando formará dupla 
com a japonesa Ena Shibahara.

Neymar à 
vontade

Aposentadoria
Ex-Athletico, Corinthians e São 
Paulo, o meia Jadson anunciou, 
ontem, a aposentadoria. Aos 38 
anos, ele não justificou o porquê 
de pendurar as chuteiras.

Liga dos Campeões
O Benfica está na fase de grupos 
da Liga dos Campeões. A vitória 
por 3 x 0 sobre Dínamo de Kiev 
teve a assinatura de David Neres, 
com um gol e uma assistência. 

Futebol feminino
Após a eliminação na Série A2 
do Brasileirão Feminino, o Minas 
Brasília anunciou o retorno de 
Rodrigo Campos ao comando 
técnico. Ele substitui Pablo Rizza.

Paris-2024
O surfista Pedro Scooby será 
o padrinho do Time Brasil nas 
Olimpíadas Paris-2024. O ex-BBB 
é sucesso nas redes sociais e terá 
a missão de reunir o apoio dos fãs. 
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posiciona astros na zona de conforto e vê Neymar assumir protagonismo 

Mbappé

Nuno Mendes

Kimpembe 

Neymar

Vitinha

Messi

Verratti

Hakimi

Marquinhos 

Técnico: Christophe Galtier (França)

Sergio Ramos

Espetado pela esquerda, 
Neymar parece ter 
resgatado a sua melhor 
versão em ano de Copa 
do Mundo. No 3-4-3 
desenhado por Galtier, 
ele já anotou sete gols 
e serviu companheiros 
com seis assistências. 

Donnarumma

e rumores de lado para assumir 
o protagonismo dos outros dois 
companheiros. O novo sistema 
tático é a principal explicação 
para o sucesso da transformação.

As contestadas e variadas for-
mações 4-3-3, 4-3-1-2 e 4-2-3-
1 de Mauricio Pochettino de-
ram lugar a um 3-4-3 benéfico 
as principais estrelas da com-
panhia. O padrão de jogo ofen-
sivo distribui o trio ofensivo de 
maneira confortável, a ponto 
de uma partida no Francês virar 
quase sinônimo de goleada. An-
tes postado como se fosse um 
meia, Neymar funciona, agora, 
como um ponta, abusando da 
velocidade e do drible para cor-
tar para dentro, finalizar de fora 
da área e fazer infiltrações.

O segredo de Galtier pode es-
tar em deixar as principais pe-
ças onde gostam. Lembrando 
os tempos de Barcelona, Messi 
volta a atuar pela direita e po-
tencializa a canhota. Além de 
desmontar linhas, a “perna boa” 
segue afiada para balançar as 

redes. Os posicionamentos de-
le e de Neymar abrem possibi-
lidades para Mbappé atuar co-
mo um falso 9 capaz de deixar o 
papel de referência para buscar 
tabela com os companheiros e 
abrir espaço para finalizações.

Lá atrás, duas linhas muito 
bem organizadas explicam o mo-
tivo de o goleiro italiano Gianlu-
ca Donnarumma ter sofrido ape-
nas um gol. Na meiuca, a forte 
marcação de Verratti vem sendo 
combinada à qualidade no pas-
se e na marcação de um dos mais 
novos jogadores da safra por-
tuguesa: Vitinha. A dupla ainda 
conta com o suporte dos alas Nu-
no Mendes, pela esquerda, e Ha-
kimi, pela direita. Acostumado a 
tirar onda de ponta, o Marroqui-
no se caracterizou como válvula 
de escape após anotar dois gols 
e uma assistência na temporada.

Na linha defensiva, o francês 
Kimpembe, o brasileiro Marqui-
nhos e o badalado Sergio Ramos 
protegem a meta de Donnarum-
ma. Recuperado de lesão, o es-
panhol tem de tudo parar voltar 
a jogar no altíssimo nível que o 
consagrou no Real Madrid e na 
Fúria. A companhia do beque da 
Seleção Brasileira reforça o status 
de defesa sólida.

Com joias do mais alto qui-
late, Galtier revelou que a ideia 
pessoal de jogo casa com a carac-
terística do time. “Esse sistema 
foi escolhido com base nas ca-
racterísticas do elenco. O DNA do 
Paris é atacar, ter a bola e proje-
tar-se rapidamente. Devemos ser 
capazes de atacar com seis ou se-
te e contrariar todas as transições 
do adversário”, analisou.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

“Vi um Neymar 
alegre, feliz e muito 

profi ssional. Ele 
chegou preparado e 
afi ado. É um jogador 

de classe mundial 
e é importante ter 

alguém desse nível”

Christophe Galtier, 
técnico do PSG

Destaque do dia

BASQUETE
Após dois meses de longas 
negociações e até um pedido para 
deixar a franquia, Kevin Durant vai 
permanecer no Brooklyn Nets para 
a temporada 2022/2023 da NBA. 
O anúncio foi feito em nota ofi cial. 
A declaração parece encerrar 
as especulações sobre o futuro 
de Durant, com várias equipes 
interessadas em receber o astro de 
33 anos e 12 vezes integrante do 
All Star Game. Durant havia dado 
ultimato ao dono dos Nets.

VÔLEI

Brasil terá sete estreantes 
no Mundial da França

Um time em fase de reno-
vação. É dessa maneira que o 
técnico Renan Dal Zotto vai 
comandar a Seleção Brasileira 
masculina que inicia a sua cam-
panha no Campeonato Mun-
dial na Eslovênia. Dos 14 atletas 
convocados, sete disputam a 
competição pela primeira vez. 
O Brasil estreia na sexta-feira, 
às 6h (Brasília), em Ljubliana, e 
terá Cuba como adversário. O 
Sportv 2 transmite jogo.

A possibilidade de debutar 
com a camisa da Seleção em 
uma competição tão impor-
tante vem motivando a nova 
safra de jogadores. “Estar na 
Seleção adulta sempre foi o 
meu sonho. Cada campeonato 
é uma história diferente a ser 
contada. Vamos começar uma 
nova. Sou um cara muito posi-
tivo e estou confiante com esse 
time”, disse Cachopa.

O central Flávio é o estrean-
te com mais rodagem no grupo. 
Aos 29 anos, ele foi o terceiro 
bloqueador mais eficiente da 

Liga das Nações 2022. Ciente da 
responsabilidade, ele sabe que o 
esforço precisa ser mantido.

“Cada jogo será muito duro, 
uma pedreira atrás da outra. 
Mas confio na força deste gru-
po, ganharemos mais confian-
ça a cada jogo. É uma honra 
vestir a camisa do Brasil, ain-
da mais em um momento tão 
importante como um Mundial. 
Disputei três nas categorias de 
base, mas agora será uma expe-
riência única. O frio na barri-
ga estará presente, até porque 
jogar voleibol é o que nos faz 
sentir bem.”

O ponteiro Adriano, de 20 
anos, iniciou a carreira após 
se encantar com a conquista 
do ouro olímpico na Rio-2016, 
e hoje tem a oportunidade de 
dividir a quadra com os ídolos 
daquele time, como Bruninho, 
Wallace, Lucarelli e Lucão.

“O voleibol é o que eu amo 
fazer da vida, nem sei explicar o 
sentimento de defender o Bra-
sil em grandes competições. É o 

Calouros: Rodriguinho, Adriano, Cachopa, Leandro, Flávio, Darlan e Felipe

CBV/Divulgação

meu primeiro Mundial adulto, e 
qualquer competição com esta 
equipe é sempre muito impor-
tante, um passo adiante na 
minha carreira, uma evolução”, 
disse Adriano.

Nesta primeira fase a Sele-
ção entra em quadra mais duas 
vezes. No domingo. encara o 

Japão, e na terça, o Catar
Renan convocou os levan-

tadores Bruninho e Fernando 
Cachopa; os opostos Darlan, 
Felipe Roque e Wallace; os cen-
trais Flávio, Leandro Aracaju e 
Lucão; os ponteiros Adriano, 
Leal, Lucarelli e Rodriguinho; e 
os líberos Maique e Thales.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 6h41 até 10h10. 
ao despertar, exorciza 
sumariamente quaisquer 
angústias que te apertarem 
a garganta e o coração, 
porque, ainda que tenhas 
argumentos para as 
sustentar, te angustiar logo 
ao despertar só estragaria 
o resto do dia, que pode 
ser bem diferente do 
que a angústia profetiza. 
agora é quando tu ficas 
consciente dos sacrifícios 
que terás de fazer em nome 
de contribuir e prestar 
serviço, e isso significa que 
precisarás abdicar de teus 
desejos, entrando num 
terreno que desconheces, 
porque a maior parte 
do tempo medes teus 
humores pela realização 
ou frustração dos teus 
desejos. agora é o tempo 
do sacrifício, uma condição 
estranha, mas à qual tua 
alma é chamada e tua 
consciência responde, não 
sem resmungar, porém, 
responde enfim. aceita o 
chamado, o sacrifício é uma 
contribuição, um serviço.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure facilitar as coisas para 
as pessoas com que você se 
relaciona, mas se você perceber 
que nem essa atitude ajuda, 
então tome distância para 
evitar que sejam postos em 
marcha conflitos inúteis. 
melhor assim.

nem tudo que dá certo para 
outras pessoas poderia se 
aplicar a você com o mesmo 
resultado, isso é algo que você 
precisa ter em mente da 
próxima vez que tentar imitar 
as outras pessoas. Faça seu 
próprio caminho.

antes de acordar para um dia 
repleto de atividades, estique o 
tempo na cama e respire com 
tranquilidade, para que sua 
mente relaxe e adote uma 
postura serena diante dos 
acontecimentos. respire fundo, 
respire vida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem tudo que você deseja é 
oportuno colocar em marcha, 
isso é algo que precisa ser 
considerado com muita 
sabedoria, para evitar que suas 
atitudes criem problemas onde 
não era necessário esses 
acontecerem. melhor não.

Há tempo para tudo, mas se a 
sua própria mente insiste em, 
ansiosamente, desenhar o 
cenário em que não haveria 
tempo para nada, então 
suspenda tudo e abandone a 
ação até que a ansiedade tenha 
se dissipado.

antes de se lançar à ação de 
forma intempestiva, procure 
reservar um tempo para 
respirar com serenidade e, 
talvez, refletir um pouco mais 
sobre a necessidade de agir. Há 
coisas que já estão em 
andamento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você fez o possível, talvez não 
foi suficiente, mas isso não 
deveria se tornar motivo de 
recriminações interiores, 
porque sempre haverá novas 
oportunidades de finalizar e de 
amarrar as pontas soltas. 
sempre.

a mente é sua amiga e sua 
inimiga ao mesmo tempo, 
porque de vez em quando 
formula ideações que torturam 
e angustiam, mas é nela mesma 
que você também encontrará os 
pensamentos que servirão para 
sair dessa voragem.

os sonhos são tão reais quanto 
as emoções que fazem circular 
pela sua alma. Havendo 
emoções, há também 
realidades pelas quais sua 
alma transitou, e que precisam 
ser digeridas da melhor 
maneira possível. ou não?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

dizer tudo que pensa não seria 
sábio, mas deixar de dizer o 
necessário seria menos sábio 
ainda. É preciso encontrar 
equilíbrio, fazendo uso do 
discernimento, que indica que 
palavras dizer, e que outras calar.

não é que as pessoas se 
coloquem contra seus projetos, é 
que acontecem coisas a elas que 
não lhes permitem se envolver 
com a intensidade que você 
preferiria. tenha em mente que 
o mundo anda atrapalhando.

cuide para estabilizar seu humor 
num ambiente íntimo que, 
mesmo que não seja coroado pela 
mais elevada positividade, pelo 
menos que não seja uma ladeira 
que desliza na direção do inferno. 
dominar o humor é tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
A INVENÇÃO DA TERRA
Todos têm a sua terra
A minha é só lembrança
Ela nunca se encerra
No tempo da minha infância
Já não é mais como era
Acho até que nunca foi
Eu a invento à vera
Cheia de angico e de boi

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Climério Ferreira

o 
poeta, romancista e diploma-
ta Raul de Taunay realiza, ho-
je, a partir das 19h, uma noi-
te de autógrafos no Bar Bei-

rute, na 109 Sul. O autor apresenta o 
novo livro de poesias, O sol do Congo, 
e uma nova edição do romance Meu 
Brasil angolano.

Ao falar com presteza sobre a his-
tória e cultura africanas, a imensidão 
do continente parece se encapsular 
na fala de Raul de Taunay. O conhe-
cimento do carioca radicado em Bra-
sília se desenvolveu ao longo dos vá-
rios anos em campo como diploma-
ta e, por fim, embaixador. Para além 
do ofício, as dores e sabores de paí-
ses como o Congo e a Angola tão logo 
se tornaram objeto de interesse sob 
os quais Taunay se debruçou com o 
olhar de poeta e escritor. A colossal 
África, ou “o único continente locali-
zado nos quadrantes: oriente, ociden-
te, norte e sul”, nas palavras do poeta, 
teria de caber em versos.

O sol do Congo nasceu da observa-
ção de Raul de Taunay no tempo em 
que passou em Brazavile, capital da 
República do Congo, entre os anos 
de 2016 e 2020. Apoiado na etimolo-
gia da palavra “África”, que quer di-
zer “radiante” ou “ensolarado”, o au-
tor apresenta um livro de poesia que 
carrega, no nome, o Sol. “É a visão 
poética daquele homem mais ma-
duro que vive de poesia”, revela. Das 
horas na embaixada aos cenários 
exóticos, passando pelas mulheres 
lavando roupa a céu aberto, o au-
tor descreve, sem pressa, ao lon-
go das 137 páginas, a beleza coti-
diana local. Havia, também, esca-
pismo: “Eu procurava escapar um 
pouco da minha pele de embaixa-
dor”. Enfim, em casa, Taunay reve-
la que esse específico lançamento, 
no clássico bar brasiliense Beirute, 
tem um sabor que o difere dos ou-
tros 10 livros já lançados: “Eu passei 
muito tempo fora do Brasil, então 
esse lançamento é quase um reen-
contro com a cidade”.

No embalo de celebrar a obra co-
mo escritor, Raul optou por apre-
sentar, em paralelo a O sol do Congo, 
a terceira edição do romance Meu 
Brasil angolano. Aqui, os versos e a 
poesia cotidiana abrem espaço pa-
ra uma densa prosa que aborda a 

guerra civil em Angola. Em missão 
diplomática no início dos anos 1990, 
Taunay presenciou a história se de-
senrolar. “Houve uma batalha den-
tro de Luanda que se deu bem em 
frente à embaixada do Brasil. Eu es-
tava lá assistindo a essa batalha, es-
cutando os tiros. A embaixada ficou 
praticamente sitiada”, relembra. Co-
mo forma de processar tudo que ha-
via presenciado, o escritor recorreu 
à ficção, mas ancorou-se no real ao 
se projetar em um dos personagens.

Do ponto de vista de um profundo 
conhecedor da história africana, Tau-
nay acredita que o Brasil ainda não 
se descobriu. “Ainda estamos anes-
tesiados com os sabores da América 
do Norte e com a cultura da Europa”, 
diz. A desorientação cultural, prove-
niente de um “ranço de colonizados”, 
não impede os brasileiros de se co-
nectarem com a ancestralidade afri-
cana: “o que nos torna encantadores 
aos olhos dos estrangeiros é esse es-
pírito misturado que nós temos. Sim. 
Não somos somente uma, mas várias 
nacionalidades em uma só”.

*Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco

NOITE DE 
AUTÓGRAFOS COM 
RAUL DE TAUNAY
Hoje, a partir das 19h30, no Bar 
Beirute — sHcs cLs 109 Loja 2/4, 
sHcs, Brasília

 » PEdro aLmEida*

Amor e guerra
LANÇAMENTO

Raul de Taunay: quase um 
reencontro com Brasília

arquivo pessoal
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Seis vezes viola

N
o fin

al d
e 2019, R

oberto Corrêa fo
i convidado 

para compor a trilh
a sonora do lo

nga-m
etra-

gem Bra
vos v

alentes: v
aqueiros d

o Bra
sil

. E
n-

quanto se debruçava sobre a m
úsica para o 

film
e, ele te

ve uma id
eia: fa

zer uma m
úsica com viola 

da gamba, u
m in

strumento que adora, o
uve m

uito
 e 

que lembra o berro de boi. “
Im

aginei d
uos de violas, al-

gumas violas do Brasil, 
de certas regiões, e compus al-

gumas peças”, 
conta o m

úsico. A
ssim

 nasceu o Concer-

to
 para

 vaca e boi, q
ue será la

nçado na sexta-fe
ira em 

um recita
l tr

ansmitid
o na página do artis

ta no YouTu-

be e estará disponível em to
das as plataformas digita

is.

Com 12 fa
ixas, o

 20º disco de Roberto Corrêa é um 

verdadeiro passeio pela história da viola no Brasil e
 

pelos usos possíveis dos dife
rentes in

strumentos. E
le 

começou com viola da gamba, m
as resolveu amplia

r 

o projeto para to
dos os tip

os de violas do Brasil. 
São 

seis no to
tal —

 viola de buriti,
 m

achete baiana, viola 

caiçara, viola de cocho e viola caipira —
, in

cluindo a 

da gamba. O
 C

oncerto
 para

 vaca e boi é
 fo

rmado por 

duos de cada uma dessas violas com a da gamba. “É um 

encontro no te
mpo de in

strumentos antig
os, p

orque 

essas violas ta
mbém são in

strumentos antig
os”, 

conta 

o m
úsico, q

ue te
ve o projeto contemplado no Rumos 

Ita
ú Cultu

ral, u
m dos principais programas de fo

men-

to à cultu
ra no país.

A viola da gamba fo
i m

uito
 popular no período bar-

roco. H
oje, é

 usada por in
strumentis

tas que pesqui-

sam e cultu
am in

strumentos antig
os. “É um in

stru-

mento da fa
mília

 do violão, c
om afin

ação parecida, 

tocada com arco, u
m pouco m

aior que o violoncelo, e 

com sete cordas. E
ssa viola te

m m
uito

s harmônicos e 

deu m
uito

 certo com as violas brasile
iras”,

 avisa Cor-

rêa. N
o disco, G

ustavo Freccia, p
rofessor da Escola de 

Música de Brasília
 (E

MB), f
icou responsável p

elo in
s-

trumento, q
ue se to

rnou pratic
amente um protago-

nista no novo álbum.

Junto com o disco, C
orrêa la

nça ainda um liv
ro de 

partit
uras e te

xtos dedicados à peça. C
oncerto

 p
ara

 

Vaca e Boi. C
omposições para Violas Brasile

iras e Vio-

la da Gamba. P
artit

uras, ta
blaturas, a

pontamentos e 

memórias fo
i escrito

 ao m
esmo te

mpo em que as nas-

ciam as composições. O
 liv

ro te
m um trecho autobio-

gráfic
o no qual o

 violeiro explora as próprias m
emó-

rias e fa
la de sua relação com os in

strumentos. C
ada 

uma das violas ganhou um te
xto no qual o

 autor nar-

ra seu prim
eiro contato com o in

strumento. “Foi u
ma 

im
ersão m

uito
 grande esse processo de criação, d

e 

lid
ar com essas violas”,

 avisa. E
sse é o quinto liv

ro do 

músico que, em 2019, p
ublic

ou Vio
la

 caip
ira

 das prá-

tic
as popula

re
s à escritu

ra
 da arte. “Todo esse proces-

so da m
inha lid

a com os in
strumentos, e

screvo. N
ão 

só a preparação de cada in
strumento. N

ão é m
úsica 

regional, é
 m

úsica de concerto, d
e câmara, e

ntão os 

instrumentos fo
ram preparados, m

uito
 bem afin

a-

dos, p
ara soar o m

elhor possível. E
 é m

úsica comple-

xa, com contrapontos”,
 avisa. C

ada viola ta
mbém te

-

ve direito
 a um videoclip

e.

Filh
o de fa

zendeiro, R
oberto Corrêa conta que pas-

sou a in
fância e a adolescência fa

scinado com as his-

tórias de boiada. S
e in

teressava pelo dia a dia dos va-

queiros, p
elos bichos, p

elo tr
abalho em si, e

 não pelo 

negócio. C
oncerto

 para
 vaca e boi, p

ara ele, p
ode ser 

uma fo
rma de re

torno à própria in
fância, p

or isso o tí-

tulo in
usita

do da peça. “Talvez essa trilh
a m

usical (f
ei-

ta para o fil
me Bra

vos valentes: v
aqueiros d

o B
ra

sil)
 

tenha m
e tr

azido para esse universo da m
inha in

fân-

cia e adolescência, d
aí n

asceu esse concerto. É
 como 

se estiv
esse fa

zendo o concerto para uma cultu
ra de 

boiada, d
e bois, d

e m
oda de viola, q

ue eu sempre tiv
e 

na m
inha história. E

ssa relação com vaqueiros, p
eões 

de veadeiro…
”, d

ivaga.

O
 d

a 
ou

tr
a 

fo
to

 »
NAHIM

A M
ACIE

L

Rob
er

to 
Co

rrê
a l

ança disco com concerto  no qual explora as s
on

or
ida

de
s d

o i
ns

tru

men
to em duos que também remetem à vida de vaqueiro

“Talvez essa trilh
a m

usical (f
eita

 para o fil
me Bravos valentes: vaqueiros do 

Brasil) 
tenha m

e trazido para esse universo da m
inha in

fância e adolescência, daí 

nasceu esse concerto. É como se estiv
esse fa

zendo o concerto para uma cultu
ra 

de boiada, de bois, de m
oda de viola, que eu sempre tiv

e na m
inha história”

Roberto Corrêa, violeiro

Roberto Correa 2
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

SANTA MARIA

2 QUARTOS

RESID DAS ACÁCIAS
planej 2 qtos 1 c/ closet
lado term BRT gar rotati-
va port 24h 99129-3905

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS LINDAS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

QD 77 Jardim Barra-
gem IV Vdo casa 1suite
sala coz garagem Lt
400m2 R$ 70m i l
99150-9193/ 99185-
6323

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

COND RESIDENCIAL
Park do Gama, Terreno
200m2 (direitos) em
Gama/DF. Inicial R$
56.000,00. (parcelável)
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

COND RESIDENCIAL
Park do Gama, Terreno
200m2 (direitos) em
Gama/DF. Inicial R$
56.000,00. (parcelável)
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE
ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamento
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

215 SUL Apto c/ arms,
3qtos + DCE e gar. Par-
ticular 6198127-9698

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119
FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017
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O prêmio dos Corretores de Imóveis
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4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursosdecomuni-
cação, a empresa Bella
Pães e Pizzaria LTDA-
ME , CNPJ: 11.111.013/
0001.54 convida o Sr.
Paulo Roberto Lopes
dos Santos, portador da
CTPS 0667091 - Série
2120-DF, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de justificar sua falta
de comparecimento ao
trabalho, dentro do pra-
zo de 5 dias a partir des-
ta publicação, sob pena
de ficar rescindido, auto-
maticamente, o contrato
de trabalho, nos termos
do art. 482 da CLT.
Brasilia-DF, 24 de agos-
to de 2022.

MÍSTICOS

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AILA DE VOLTA e a to-
do vapor, quem conhe-
ce jamais se esquece.
Venha conferir agora ain-
da mais experiente e
mais madura. Tr: (61)
98146-5418 Atendo mo-
tel hotel e residencia

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

DIEGO MORENO alto
1,76 versátil olhos cas-
tanhos. Atendimento
personalizado.Whatsa-
pp : (61) 98131-1163

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIROc/expnopre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
e mp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

DOMÉSTICA
ÁGUAS CLARAS. Seg
à Sex. Sal. R$1.300+VT
c/ exp. e referência na
CTPS. CV p/: contrata
2022bsb@gmail.com

MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

TRABALHADOR RU-
RAL com/sem exp. p/
morar (61) 98275-9742

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

MANICURE COM expe-
riência e que faça som-
bracelha 99271-3154

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
BOMBA GRILL

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHASaladeira,Cozinhei-
ro, Técnico de Nutrição
e Churrasqueiro, com ex-
periência. Tratar pessoal-
mente na QE 07 bloco
"G" Loja A e B Guará 1
ou enviar currículo para:
d i s k b o m b a g u a r a 1
@gmail.com
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO So-
mente c/experiência
comprovadaemesqua-
drias para trabalhar
no SCIA. Enviar CV pa-
ra: kandera.industria
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

FAZENDA 991 HECTARES
EM CAMPOS LINDOS/TO, com casas,

currais e depósito, terras de cultura e pastagem,

Fazenda Alto Bonito, Loteamento Santo Antônio.

INICIAL R$ 5.016.445,00

dmleiloesjudiciais.com.br | 0800-707-9339

COM POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO!

AVISO DE LICITAÇAO

Pregão Eletrônico N. 93/22

OBJETO: Aquisição de mesas e cadeiras, novas e para
primeiro uso.

DATA DAABERTURA: 05/09/2022, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I, fone (61) 3216-4906 bem como no endereço

eletrônico: www.camara.leg.br. e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CADISTA
COMPERFILCOMER-
CIAL Auto Cad , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CASEIRO - SELECIO-
NO casado para todo o
serviço em chácara no
Lago Sul. Morar no lo-
cal. Salário RS 1.500,00
Tr: 61 99118-3937

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . I n te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la. Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

SOMENTE COM EXPE-
RIÊNCIAcomprovadapa-
ra trabalhar em obras
na montagem de peças.
CV para: kandera.
industria @gmail.com
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA c/exp. em
carregamento de mó-
veis 99979-8210 Zain

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

EDITAL Nº 121/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/13/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-18090

Contribuir, por meio de consultoria individual, com apoio
técnico especializado ao Ministério do Desenvolvimento
Regional, com foco no levantamento e análises, realização
de diagnósticos e identificação das tendências atuais dos
transportes e suas infraestruturas, logística, visando identificar
e potencializar a gestão e o suporte para o ordenamento do
território. Formação: Profissional de nível superior com, no
mínimo 5 (cinco) anos de formação, nas áreas de Engenharia
Agronômica ou Ciências Econômicas. Desejável: Mestrado: Nas
áreas de Agronegócio ou Ciências Econômicas e/ou Doutorado:
Nas áreas de Agronegócio ou Ciências Econômicas. Experiência
Profissional: Obrigatório: Mínima de 2 (dois) anos em projetos
de pesquisa relacionados aos temas abrangidos pelo Objetivo
Geral deste Termo de Referência. Desejável: Possuir publicações
em periódicos ou livros relacionados aos temas abrangidos pelo
Objetivo Geral deste Termo de Referência. Vigência Contratual:
6 meses. Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 28/08/2022 às 23h59min00seg. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.
iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096


